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F E V E R E I R O 

: XISTE desde algum tempo 
cm S. Paulo uma institui-
ção nobilissima, organisa-
da e dirigida por um gru-
po de senhoras das mais 
distinetas da nossa socie-

dade, instituição que merece franca-
mente o melhor apoio c os mais calo-
rosos applausos de todas as almas bem 
formadas, de todos os homens de 
bum. 

E ' a Liga das Senhoras Catholicas. 
Esta associação, conforme c já dc ple-
no conhecimento publico, foi constituí-
da pela agremiação de innumcras se-
nhoras, cujo coração bcmfazejo en-
controu assim um adequado meio de 
exercer a sua discreta c elevada cari-
dade, para produzir maior somma de 
benefícios cm pról da sociedade, da 
morigeração dos costumes e da moral 
christã, o que é o melhor corôamento 
de toda obra norteada por um espi-
rito de altruísmo e assistência aos des-
protegidos. 

A Liga das Senhoras Catholicas, 
conforme têm sido já largamente in-
formadas as famílias paulistas, cogita 
de promover a approximação dc todas 
as senhoras que a cila se filiarem, em 
reuniões proveitosas e dc amavel en-
tretenimento, onde sc cultive a ameni-
dade das relações, baseada em prcoc-
cupações elevadas e sãs. 

Mas não são só esses os fins da Liga 
das Senhoras Catholicas. Ella quer 
também e principalmente, promover a 
assistência de todas as moças ou se-
nhoras desprotegidas, abrigando-as con-
tra os rigores e perigos a que possam 

estar exnosías. sc uma acção bem inten-
cionada não fòr ao seu encontro, pro-
porcionando-lhes os meios honestos de 
proverem ás suas existencias. Deseja 
encaminhar todas as creaturas de boa 
vontade, para o trabalho decoroso e 
compatível com as suas habilitações, 
e para maior efficicncia da sua acção 
nesse sentido, a Liga manterá institu-
tos de ensino e educação, nas artes do-
mesticas, para moças, afim de as tornar 
capazes de viver, desafogadamente, do 
producto legitimo do seu trabalho. 

E ' para a " Revista Feminina" mo-
tivo de justo orgulho o ver tantas e 
tão distinetas senhoras paulistas congre-
gadas para tão meritorios fins. 

Porque tacs fins não são mais do 
que os fruetos da semente lançada pela 
saudosa fundadora desta revista, nem 
é distineto do da Liga das Senhoras 
Catholicas o espirito que tem animado a 
esta publicação durante todo o período 
de combate da sua já bem longa exis-
tência. 

Não nos hão de taxar, de certo, dc 
mui pretenciosas, se dissermos que para 
a apparição de uma benemerita socie-
dade tal como a Liga das Senhoras Ca-
tholicas, em algo contribuiu a nossa 
acção pertinaz, cheia de fé, pugnando 
pelos mesmos ideacs que ora se vêem 
cm auspicioso caminho de realisação. 

A " Revista F e m i n i n a r e p e t i m o s , 
tem na constituição da Liga um dos 
seus mais justos títulos de orgulho e 
de estímulo para continuar sem esmorc-
cimento no rumo começado. 

Nós conhecemos pessoalmente, e com 
isso bastante nos honramos, as illustres 
senhoras que organisaram e que estão 

dirigindo a novel instituição. Conhece-
mos todos os seus dotes dc iniciativa, 
toda a firmeza das suas resoluções, e 
a grande faculdade dc energia que sa-
bem criteriosamente dispender para a 
realisação das suas concepções philan-
thropicas. E por isso temos confiança 
absoluta no êxito da Liga das Senho-
ras Catholicas, cujos fins demandam, 
para serem cabal e satisíactoria-iente 
attingidos, o concurso de excepcionacs 
dotes de caracter, de energia inquebnui-
tavel, de incansavel perseverança, dc um 
espirito, em fim, combativo e firme nos 
seus propositos. Sem isso, a Liga '.eria 
a existencía ephemera e mallograda dc 
tantas associações que se fundam, o b 
os mais promettedores auspícios, e que 
definham, entretanto, e morrem, ao ca-
bo de breve tempo, á falta daquelles 
elementos moraes na alma dos seus 
fundadores e dirigentes. 

A Liga das Senhoras Catholicas exi-
ge das suas benemeritas organisadoras 
e directoras, uma somma considerável 
de energia constructiva, dc combativi-
dade realísadora, dc pertinacia estimu-
lante, de perseverança, em fim, e mais 
que tudo, de fé na capacidade humana 
para o bem. Sabemos felizmente que a 
todas essas exigencias são plenamente 
capazes de attender com proveito, todas 
as senhoras que presidem aos destinos 
da nova e sympathica instituição de be-
neficencia. E' por que estamos seguros 
do triumpho que virá iníallivelmente 
galardoar, com justiça, tão nobres es-
forços, postos ao serviço dc tão nobre 
causa. 

Taes os nossos votos, que, com os 
nossos melhores applausos, partem de 
uma inabalavel convicção. 
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O VOTO FEM IN INO 
Discute-se, na lior.i actual, o re-

conhecimento <lo direito político ein 
favor das mulheres, e favoravel a 
este já se manifestou uma das ca-
sas do Congresso Nacional approvan-
do por maioria de votos o projecto 
que lhe foi apresentado. 

E ' , pois, um problema a resolver 
e a resp ito do qual divergem as 
opiniões. Aquelles que acompanham 
pari passn a evolução sócia, c por 
influencia desta têm ideaes mais 
e'?vados e nobres, v :em com bons 
olhos, acham razoavel c até neces-
sário conferir-se á mulher o uso e 
goso dos direitos políticos; aquelles, 
porém, que, intransigentes, distan-
ciados vivem do progresso, cuidan-
do apenas dos seus interesses pes-
soaes e da maneira mais pratica de 
defendelos, pobres retrogrados, mos-
tram-sí aterrorisados ao ouvirem fa-
lar cm tal assumpto, engenhando 
inconvenientes que podiam advir á 
sncíe.bdc se á mulhrr brasileira fos-
se d.-.da esta conquista ha muito 
alcançada pe.as suas companheiras 
no s :o das nações verdadeiramente 

"A que o vespertino 
T. i rd ." , procur ando ouvir opiniões 
Sf-bre o assumpto cm questão, prefe-
riu dirigir-sc aos políticos em evi-
dencia, obtendo da maioria entrevis-
tada as mais absurdas e disparata-
das respostas a proposito da mulher 
e do d : r ito que a nação trata de lhe 
reconhecer. Estas tristes respostas 
qu: . ao meu ver, são repassadas do 
despeito de quem receia a concor-
rência da mulher aos íugares que só 
ellcs. homrns. podiam galgar, me fi-
zeram sahir da obscuridade em que 
vivo para vir ao publico lançar o 
meu protesto contra tamanha falta 
de generosidade e excessiva pre-
sumirão, c. com os pequenos recur-
sos facultados pela minha apoucada 
intelligcncia, mostrar não só aos au-
tores das disparatadas opiniões, co-
mo a todos aquelles que coxmnungam 
nas mesmas idéas, que a mulher para 
vencer não é a crsatura frágil , ca-
paz de moldar-se a vontad» de quem queira dcminal-a. Continua o 
espirito da mulher a ser religioso: mas não obsreado, para deixar-se 
embahir pelos abusos de qualquer religião; t-Ua não constitue um 
rebanho de obedientes e cegas ovelhas, pois actualmeiitc sabe separar 
o joio do trigo. 

A própria religião chrístã foi a primeira a dar o brado de alarma 
contra a triste e deplorável situação da mulher na sociedade, sobre 
a qua! tinha o homem direito de vida c morte. Esta bella, religião 
dignif:cando-a, m.lhorou a sua sorte, e eievando a sua missão no 
mundo, fel-a a companheira fr : l e dedicada do homem, isto desde o 
tempo da antiga Roma. Xa actual :dade, porém, a mulher não se limita 
a companheira do homem, carecedora da sua tutela, vivendo sob a sua 
dependencia, como se fosse um ser alimentado pela seiva de outro ser, 

A r.ossa dis t ineta amiga, s ta . Adalgiza Colherinliais, 
t rabalhando em uma roda, muito em uso em Garimpo 

das- Canoas, Minas. 

certo de fenecer quando aquehe dei-
xar de existir. Em geral, a mulher 
reconhece que, s t r i a protecção do 
homem, pode vivjír, pois, tem vida 
própria, pensa, raciocina e resolve 
accrtadamcnte os grandes problemas 
da vida, trabalha ao lado dellc c, 
como elKi conhcce o striii/lc for lifc, 
sahindo sempre vencedora. Encon-
tramol-a nas industrias, na lavoura, 
no commereio, na burocracia, nas 
sciencias, nas «ctras, na diplomacia, 
nas profissões liberaes, nos Iaborato-
rios c finalmente na politica. E \ 
portanto, bastante vasto o campo de 
acção conquistado pela mulher; não 
mais se limita ao restricto recinto 
do lar cuidando, 110 dizer plebeo de 
um dos entrevistados, "do preparo 
dos piteos". 

Em todos estes departamentos en-
contramos a mulher com a mesma 
proficiência masculina, desempenhan-
do as funeções que lhe são confia-
das, cm nada distanciando-se do sexo 
opposto. Com a ultima guerra que 
abalou todo o mundo civilizado, ti-
vemos a irrefragave. prova do valor 
da mulher na sociedade hodkrna . 
bem supprindo a fia t i do hom> m 
chamado ás fileiras dos exercito» cm 
defesa da liberdade. O vácuo deixado 
por este era preenchido por aquella 
e assim tivemos até conductoras de 
vehiculos c policiadoras. 

Que mais precisa a mulher para 
demonstrar a sua igualdadi de con-
dições ao outro sexo? 

Até nós, tem chegado a evolução 
que ora agita os meios femininos. 

A mulher brasileira tem, desta sor-
te, procurado libertar-se da ignorân-
cia a que esteve condcmnada por 
longos annos e hoje semelhante á 
estrangeira, tem invadido com de-
nodo o campo de acção até então 
conquistado pelo homem. 

Si provas sufficientes têm dado 
aquella da sua não inferioridade a 
este, por que razão negar-lhe um 
direito muitas vezes concedido a in-
divíduos em plano mui inferior so-

mente pelo facto de pertenoerem ao sexo masculino? Se tal prohibi-
;ão não se acha nem na letra, nem no espirito da lei, a conveniência 
da maioria visa exclusivamente evitar competidores de outro sexo, 
pois o direito de votar inclue o de clegibilidade o que se accentua 
peios receios naturaes dos que estão a explorar as profissões políti-
cas, de que as suas competidoras possam apurar os seus erros, apon-
tal-os, debatír-se contra os mesmos e vencedoras serem o factor da 
destruição dos seus adoraveis castellos. 

Pergunto, agora, a mulher participa ou não dos effeitos de uma 
boa ou desastrada administração? A resposta não pode deixar de ser 
affirmativa, e com esta affirmação não se poderá negar o seu con-
curso nos destinos de um paiz. 

H E R M E L I X D A P A E S . 
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A M U L H E R 
A conferencia que se vae ler é da lavra dc d. Maria Jacobina dc Sá Rabella. Nome 

sobejamente conhecido em todo o Brasil, dispensa portanto qualquer apresentação. Chamamos 
a attenção das nossas leitoras para esse magnífico trabalho social que foi fartamente applau-
dido nesta capitl no dia 24 de Janeiro, no salão dc honra da Cúria Metropolitana, por um 
auditorio numerosíssimo e cidto. 

Senhores! Senhoras ! 
Filha de S. Paulo, amando, com te rnura a minha terra , 

senti-me vivamente desvanecida por ter sido chamada 
do Rio de Janeiro, para aqui vir, repetir embora, ph ra -
ses que já foram ditas e reler folhas que já fo ram lidas. 

Não se arreccia quem fala entre i rmãos ; comtudo, 
sou para muitos de vós, uma desconhecida e podereis 
negar-me a indulgência que so l io to agora . 

Anima-me, porém, a idéa de que se me não conhe-
ceis, eu vos conheço tão bem, pois estudo a minha 
terra , acompanho-lhe os progressos e sei o quanto cada 
paulista contribue para o embellezamento e para a ri-
queza desse torrão querido. E penso que se a antiga 
Grécia era a flor do mundo, a pr imavera do pensa-
mento e da arte, S. Paulo é a fio.r mais l 'nda do 
Brasil que tem a a r te e o pensamento em e terna pri-
m a v e r a ! 

F'ed.ram-me para repetir a pa les t ra que fiz pa ra a 
Associação das Senhoras Brasileiras, no Rio : 

Serei breve: 
Convidaram-me a falar da -mulher e quasi não ouso. 
Falar da mulher, sendo eu mulher e ten>do como 

ouvintes outras mu lhe re s . . . não é -tarefa de pouca 
monta . 

Não me encarregaram que delia dissesse bem, nem 
eu me preparei para dizer mal delia; f a l t a r a á modés-
tia num caso, e no ou t ro seria má p a r a commigo 
mesma. 

Gosto immenso de ouvir, com razão, dizer bem de 
nós ; mas a lisonja somente para render prei to ao sexo 
fraco, humilha-me e sempre me revolta. Se fossemos 
perfeitas, me agradar ia o louvor, é sempre bom saber 
que se nos faz justiça, mas infelizmente e mau gralio 
nosso, somos cheias de defeitos. 

Vou ten ta r dizer, por tan to , o que <me sae da alma 
de mulher, que vive e pensa. 

Não vos faiarci das mulheres for tes da Biblia que 
t r iumpharam, que não quero falar á guisa de sermão. . . 
en t r e t an to que fon t e fecunda de exemplo ter íamos 
n ó s ! . . . 

Não lembrarei t ambém as mar ty r e s chrístans, que 
com o sorriso nos lábios, se deixaram m a t a r por uma 
idéa nobre e san ta : o amor <de Deus! 

Não vos citareti tampouco as grandes mulheres da 
his-toria que lutaram e que venceram. 

Temo-s no tempo de hoje, no nosso meio, thema 
vasto para uma pades t ra , como nem me sinto apta 
para fazer. 

Encaremos a mulher por diversos pon tos de vista. 
A M U L H E R Q U E S O F F R E tem sempre uma au-

reola a elevar-lhe a f ron te abatida, 
E qual a mulher que não tem essa aureola? 
Quando joven, po.rque seu sexo é dado a phantasias , 

ella sof f re no segredo do seu coração, sonha chimé-
ras-, aspira utopias, consome-se no ar^dor de idéas 
que não realisa e quandoi os realisa so f f re a ambicio-
nar novos ideaes! 

Noivas, que vêem tudo a sorrir- lhes, parecendo que 
a vida, para ellas, desabrocha como as rosas pa ra o 
perfume e para a belleza, t r emem no recolhimento 
de suas consciências, receiosas do fu tu ro que se lhes 
depara. 

Esposas, que real isaram os sonhos da juventude, 
não conseguem gosar serenas a feiicida-de, que lhes 
coube em sorte, porque as persegue o receio constante 
de a perder um dia. 

Na idade madura, chora-se o tempo que passou, 
quando se é feliz soffre-se a dór alheia, que não se 
fica indiffcrente aos gemidos das humanidade! 

Não é preciso ir procurar nas vozes 'da natu-eza, 
nas plantas que definham, nos insectos que gemem 
sob as folhas, nos pássaros que piam nos ninhos, lu-
tando todos contra os inimigos, o sol que os queima, 
os vermes que os consomem, o vento que os devasta! 

Aos nossos ouvidos chega o éco dos lamentos do 
pc.bre que tem fome. do enfermo que sc inurilisa no 
leito -de dores, do aleijado que b la^phema. . . dos nos-
sos semelhantes, que lutam e que desfallecem! 

Sim, todas nós, mulheres, temos nossas horas ne-
gras, e. entre tanto , parece, sobretudo á gente moça, 
que a vida fei feita por Deus para a felicidade! 

Basta ver o encanto que sentimos deante dos as-
pectos vários da natureza, esse livro de maravilhas 
que -todos nós lemos um pouco, e on-de tantas paginas 
nos alentam. 

Quantas palavras de consolo escrevem no ceu as nu-
vens e as estrellas! 

E a alma, sobretudo a alma feminina, comprehende 
e interpreta essas phrases profundas, que são licções. 

Quantas outras não soluça a vaga ! 
Quantas canta o vento po rentre os arvoredos! 
Como acalma e enternece a magoa a vista de um 

pôr do sol! 
Emmudecemos. O sol esvae-se em sangue e sepulta-se 

no fundo . do horizonte, fica a treva como o luto que 
segue a morte, a scena não nos contrista. alenta-nos 
a esperança for te de que resurgirá a luz no amanhe-
cer seguinte. 

Si a tarde t raz a alegria calma, que alegria ruidosa 
nos traz o alacre nascer do dia! 

Renasce o enthusiasmo, a f é se aviva. E ' a voz de 
Deus ! 

Não lembrarei a mulher que sof f re a dór irremediável 
de perder um ente amado. Ella saberá, si tiver fé, cur-
var a f ron te ante o destino cruel, e não se revoltará 
contra o mesmo Deus, que lhe deu a felicidade então 
perdida! 

Soff rcmos mais porque queremos sempre explicar 
e comprehender o porquê da d ó r . . . 

Sof f remos — ai quantas vezes! — com a dór dentro 
da alma sem querer expandil-a. Não é o respeito hu-
mano que nos tolhe e nos faz suffocar o grito, que 
temos á flor dos lábios. 

Ousarei dizer que é o ciúme da 'dór, si só se tem 
zelo do objecto amado, amamos a dór sem o saber, e 
não será esse um caminho para a perfeição? 

Não perserutemos a dór que nos aba te ! 
Temos as lagrimas como allivio, não tenhamos o or-

gulho de não chorar, por parecermos fo r tes ! 
Mais for te é o rochedo e vemos o. veio da a g j a a 

correr como Iagn!ma silenciosa! 
Mais for te é o mar, e não sabe suffocar a dór que 

t raz no seio, geme, soluça, ruge impetuoso! 
Mais forte é o ceu, insondavel, immenso, e não é o 

orvalho o pranto que elle c h o r a ? . . . 
Choremos, que as lagrimas são. a nossa força e não 

a nossa fraqueza. 
O homem não supporta com a mesma coragem que 

a mulher as dores intimas, porque não sabe chorar. 
Essa ansia eterna que nos afoga, sem o recurso das 

iagrimas, não caberia no peito. 
As lagrimas não são para enternecer a outrem, são 
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para o consolo propr io . e as que mais a lentam são 
as -derramadas no recolhimento e no süenc io . . . 

Se o Creador escrevesse no-
tas no logar das lagrimas da 
mulher, que harmonia subli-
me se espalharia pelo uni-
verso ! 

O choro não t raduz só des-
espero, ha lagrimas de sub-
missão . . . Quem sabe chorar , 
sabe so f f re r ;mas o p r a n t o t e m 
limite e uma vez alliviadas, 
busquemos o riso* p a r a es-
quecer a dôr. 

Tomemos o exemplo da 
na tureza : 

Também a na tureza soffre c implora 
e a té no seio da f o r e s t a lie dores ; 
o monte guarda íel nos seus ver-

[dores 
e os lacrimais são p ran tos que elle 

[cliora! 

ves des ie <1 
[aurora , 

e o claro ceu se envolve cm neg ra s 
[cores ; 

o vento esfolha e faz sofírer as 
[flores 

que vão penando pela vida a fõra.. . 

Xo emtannto, pena rindo o na tu reza , 
ostenta o brilho, a dô r t r ans fo rma 

[em ga'.a 
por íios mos t ra r o meio de imital-a 

Eia! um facho de luz pa ra a «r:s-
[ teza! 

E alcançareis a gloria de viver , 
no grande orgulho de saber -of f r r r ! 

A M U L H E R Q U E S E 
ABORRECE é um ou t ro ty-
po conhecido en t re nós- Ge-
ralmente não é a enfe rmidade que produz téldio, não 
é uma preoccupação. séria que t r az á alma o desalento; 
esse estado morbido que rou-
ba a energia e a inutil isa mui-
tas vezes, vem da fa l ta de oc-
cupação. 

Nada serve para distrahil-a. 
precisa sempre novas impres-
sões; não supporta a solidão 
(e a solidão é uma conselheira 
cheia /de ensinamentos) , não 
tolera a sua própria compa-
nhia (e o nosso eu é um con-
fessor para quem é abe r t a a 
nossa conso'encia). 

Os pensamentos lhe pesam, 
e para sacu'dir esse peso, mo-
vimenta-se, a tordoa-se, diver-
te-se e . . . mais se aborrece . 

Deixa de ser ella, visto que 
é obrigada a usar na socie-
dade a mascara das conven. 
ções 

En t ra tão soffrega, f que não 
repara no letreiro á g rande 
portada, o mesmo que não de-
teve Dante á en t rada do in-
f e r n o : 

"Lalsciate ogni speranza voi ch ' en-
t r a t e ! " 

A dist ineta senhorita Maria Luiza Vieira Cavalcant i , pre-
cioso o rnamento da elite social de Cur i tyba, P a r a n á . 

Depressa nos habi tuamos ás 
exterioridades e r o d a m o s . . . 
r o d a m o s . . . no mesmo es ton-
teante rodopio, sen t indo o to r -
por da vert igem, e prosegui-
mos sempre, j á sem saber dist inguir a lisonja da verda-
de, a intriga da conf idencia , a adulação da estima. 

A senhori ta Therezinha de Oliveira, intel i igentc col-
iaboradora da "Revis ta Feminina" , em Pinedo, Minas 

Lembra-me uma phrase da penna adoravel de Vir-
gínia ide Castro, e Almeida : "Pobres senhoras da so-

ciedade! Não podem ser fe-
lizes, senão sob a acção des-
ses narcot icos: lisonja. adu-
lação. intriga, ambição, vai-
dade" . 

Pir-esas nessa engrenagem 
temos o olhar fascinado pelo 
bri lho da miragem traiçoei-
ra, o espirito acorrentado na 
obcessão absorvente das coi-
sas futeis , e o coração? O 
coração, a sonhar sonhos dc 
frívoiliidad-e 1 

E ha tan ta coisa util a fa-
z e r ! 

T a n t o sonho lindo a reali-
s a r ! . . . 

Penso que a mulher deve 
enfeitar-se, f reqüenta r festas 
mundanas , e. for te , para re-
sistir as tentações, dar ahi o 
exemplo, com a sua conducía 
impeccavel. Longe de mim a 
p re tensão de condemnar a 
sociedade, mas ouso ccnndem-
nar a vida intensa para ma-
ta r o tempo. — O nosso pre-
cioso tempo! — Se soubés-
semos aproveital-o 1 

Contam de uma senhora 
f ranceza, que aidquiriu uma 
vasta illustração, oecupando 
em leituras, o tempo que o 
cabellcireiro gastava em pen-
teal-a , e o tempo que ella es-
pe rava pelo m a r i d o ! . . . 

Não se aborreceria a mu-
lher, se pudesse prender dent ro de um horário razoa-
vel, as desarrasoadas obrigações sociaes a que se sub-

met te . 
E as meninas, que ent ram 

hoje na vida com plena liber-
dade, nunca provariam o tédio, 
nunca se encontrariam com o 
enfado, se utilmente occupas-
sem as horas 'de sua juventude. 

Quer a mulher quebrar as 
cadeias que a prendem, mas 
ella hoje, não é a escrava do 
mundo antigo.; com o chr stia-
nismo veiu a epopéa da mu-
lher ; a •coragem dos suppiicios, 
a heroicidade do martyrio, so-
b repu j a r am á desmedida c ru-
eldaide romana. 

Ouço dizer que é preciso que 
se emancipe a mulher e que 
para isso devemos seguir o 
exemplo da norte-americana, 
que é livre e independente. 

O que commumente se cha-
m a americanismo, é a liberda-
de futi l das meninas : sahir a 
sós, f reqüentar todo thea-tiro, 
Ideleitar-se com qualquer leitu-
ra, alliviar-se do jugo mate r -
no, e ás soltas, gosar a vida!... 

Mas, é preciso não conhecer 
a mulher americana, para pen-
sar que ella "só faz isto.,, 

Quando nos Estados Unidos, 
procureij tudo -conhecer, t an to 
me interessava percorrer os 
ja rd ins públicos, onde se en-
con t r avam as "g i r l s " e os 

"boys" , como visitar os extraordinár ios estabelecimen-
tos de educação. 
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Surprehendi sim, nos grandes parques, á noit inha, 
"e l les" e "el las" em colloquios amorosos, á beira dos 
lagos, nas grandes alamedas de castanhieros, mas es-
sas lindas rapar igas são geralmente as da classe me-
diana, as que t raba lham no commercio, (os rapazes 
e ram todos soldados, pois lá estive no tempo da gue r -
ra) . 

A coeducação na Amerfca do Nor te , approxima — 
"el les" e "el las" — com mais natural idade e menos 
malicia que na nossa terra . E ha uma lei do paiz, que 
os con tém; essa mesma lei as p ro te je . 

Mas entrando, visitando, percorrendo os admOraveis 
. stabelecimentos de ensino, foi que conheci a moça 
iina e de boa familia. Estas , que são as que nos de-
viam servir de modelo, não são conhecidas porque se 
fecham nas escolas superiores, nos "col leges" , a t é 
os 25 e 26 annos . Absorve-as o estudo, empolga-as o 
'desejo de saber, prende-as o interesse pela vida util 
e a t t rahe-as o empenho de seguir regula rmente o de-
morado curso., para obter o t'.tulo garan t ido pelo go-
verno. 

Em Nova York. na Universidade de Columbia, vi-
sitei o "Ba rna rd College", universidade para moças . 
Lindo em todos os aspectos, ext raordinár io em todos 
os sentidos, o "Barna rd College" só matricula aluin-
nas depois dos 15 annos de edade e essas muito re-
commendadas peles dotes ide inteMigenoia c de cara-
c te r . E' nessa edade jus tamente que en t re nós as me-
ninas terminam os cursos dos collegios e que se jul-
gai promptas para en f ren ta r os per igos da vida e 
para se cgualar ao homem! 

O estudo nessa Universidade é aturaido e severo e 
as moças 'têm para seu lazer, clubs li terários, scien-
tificos, religiosos, dramaticos, sooiaes e athleticos. 

P a r a os clubs literários e sociaes t êm a bibliotheca 
e a imprensa da Universidade, sempre a seu dispor e 
salas própr ias pa ra receberem e se iniciarem na so-
ciedade. 

Pa ra os clubs scientificos t ê m ricos laboratorios de 
zoologia, onde vi t r aba lharem com vivo interesse, m o -
ças americanas. 

Pa ra os athletOcos têm " c o u r t s " para o tennis, qua-
•drangulos p a r a o "basket-iball", amph i thea t ro para 

Pa ra os dramat icos t êm ellas um thea t ro onde re-
presentam scenas classicas de grande valor e ef fe i to . 
os jogos gregos, como o disco e outros jogos olym-
picos. 

Pa ra os religiosos têm officios na egreja e conferên-
cias escolhidas. 

Não ha duvida de que o ambiente influe no nosso 
caracter c na nossa vontade. Na Universidade de S tan -
ford em Paio. Alto, na Califórnia, nesse des lumbrante 
conjunoto de riqueza e confor to para a a lma e pa ra 
o espirito, a ouvir fa lar o eco nas magestosas arca-
das da Universidade, me deixaria f icar a vida inteira-

Nós não temos, infelizmente, para en t re te r nossas 
moças, essas academias superiores, nem mesmo, esses 
cursos de ar te applicada que vi em Nova York. U m 
curso dc desenho a mão livre, a rchi tec tura e decora-
ção interior, o que seria ide t an to interesse e proveito, 
para preparar o gosto das nossas moças, como per -
feitas donas de casa. 

Nem temos um "Sorosis Club", onde moças e senho-
ras se reúnem a falar sobre problemas da vida prat ica . 

Conhecemos de nome o Pan-Americano, pa ra reunir 
pelo pensamento a mulher no-rte e sul-americana. 

Ent re tanto , ha iniciativas entre nós, que se perdem. 
Porquê? 

Para não nos aborrecermos é preciso comprehender 
a nossa missão e cumipril-a. Mas não pensemos, por -
que fizemos alguma coisa, que temos cumprido a nos-
sa missão no mundo, tenhamos sempre um id-eal em 
vista. Avante ino esforço para a realisação. delle. 

Uma vez realisado, busquemos um outro. 
Se morre um ideal, façamol-o renascer idas cinzas 

como a Phenix dourada do jardim de Alhambra . 
"II ne faut jamais s ' a r re te r sa t i s fa i t . " 

Nunca parar no esforço, de cançada; 
Nunca cassar a luta por vencida. 
Nunca viver dc fronte levantada, 
«a esperança da gloria promett ida. 

Esta sêde que c nunca mitigada, 
mesmo depois que a taça c bebida, 
este afan, esta lida abençoada 
são a razão dc ser da nossa vida. 

Mesmo que o nosso sonho vá d is tan te 
temos que seguir sempre, sempre avante 
a caminho ' ia fonte do dever . 

não mais resiste á tentação profunda 
de saciar a sédc dc vencer. 
Quem «s:a fonte viu, clara e fecunda, 

A MULHER Q U E S E DEDICA é sempre feliz, pois 
a mulher que se baseia no sent imento tem um campo 
vasto no seu coração. 

Dedicar-se é fazer a outrem um dom dc si mesma 
E' uma immolação espontanea. E na vida actual, 

intensa, anniquiiadora, exhaustiva, quasi não sobra 
tempo para a dedicação. 

Quem compreheniderá hoje o "Pens ic roso" , de Mi-
guel Ângelo? Xão re t ra ta o pensador dos nossos dias, 
qu se tivesse tempo para pensar , não o faria sentado.. . 
Temos que volver ao século XVI, ao tempo dos Mé-
•dicis, para comprehender essa a t t i tude calma numa 
meditação profunda . 

Por isso mesmo que a vertigem nos cansa, e p o r -
mos por commodidaldc nos tornar egoístas, pensemos 
nos meios de a judar aos nossos semelhantes. 

A dedicação é uma qualidade feminina. 
Actualmente já vae a mulher, a grande senhora, com-

prehendendo o trabalho, e >ncsses últimos annos pode-
mos registrar obras de carildade de subido valor. 

No Rio, em crescentes progressos, temos a Asso-
ciação das Senhoras Brasileiras, dirigida por D. Steila 
de F a r o ; o Centro Social Feminino, por D. Hortencia 
Wenishenck; a Casa de Santa Ignez, fundada por D. 
Mary Pessoa, e dirigida por D. iwehna Burlamaqui; a 
P ro Matre, por D. Steila Duval ; a Pequena Cruzada, 
sob a inic ativa de D. Laurita Pessoa, hoje Sra. Raja 
Gabaglia, e tantas outras associações de benemerencia 
que se occultam como a violeta, deixando o seu perfu-
me nas obras bemfazejas que soocornem os opprimidos. 

'Em S. Paulo, onde tudo viceja com vigor, com a mes-
ma facil.dade com que desabrocham as primorosas flo-
res da .estação, com que sazonam os f rutos , com que 
surgem da noite para o dia, palacios e jardins, alame-
das e pomares, nascem as iniciativas, crescem as von-
tades, duplicam-se as energias, derrama-se o ouro a 
mancheias, e explendem obras como o Dispen.sario X. 
Senhora de Lourdes, que tive o prazer de visitar e 
conhecer agora. 

Fundado por D. Olga de Souza Queiroz, sob a direc-
ção de Monsenhor Bencdicto de Souza, o eminente 
bispo ide Espirito Santo, tem esse dispensario, nesses 
nove annos de existencia, augmentado sempre o seu 
soccorro, espalhando profusamente o bem, sem olhar 
sacrifícios, sem medir canceira. 

Extasiada peia obra, não me fu r to ao prazer de fe-
licitar, em publico, D. Olga de Souza Queiroz, pela ge-
nerosidade de seu coração e pela força de vida que o 
anima, pois se é um granide dom comprehender a dòr 
alheia, maior dom é o icorrer em soccorro delia e mi-
norar-lhe a a g r u r a . . . 

A mulher é o ente que ama, que sof f re , que se sacri-
fica. Somos dedicadas por natureza , e a nossa procla-
mada fraqueza se t r ans forma em força, quando empre-
hendemos fazer o bem. 

As mais bellas obras de caridade sabem da iniciativa 
feminina. E, felizmente, ent re nós j á se vae conhecemio 
a necessidade do es forço; mas, como é preciso cautela 
e prudência no emprehendimento dssas obras de ca-
ridade 1 

Se nos empenhamos em demasiado numero de be-
neficencias, os beneficiados srão mal aquinhoados. 

Nossa actividade physica não se desdobra com o 
nosso amor, e admitt i rmos carga pesada de mais 
em nossos hembros, f r a q u e a r e m o s . . . 
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Sonhorita Mercedes Pontes de Lima, nossa 
intel l igente companhei ra 

Não nos de-
diquemos sem 
medida, e so-
bre tudo .não 
prejudiquemos 
alguém (a não 
ser nós mes-
mas) em be-
neficio de ou-
t rem. 

Refiro-me ao 
perigo <ie sa-
hir uma me-
nina, ou mes-
mo uma se-
nhora . p a r a 
exercer obras 
de caridade lá 
fóra, e aban-
donar em ca-
sa os seus de-
veres. 

Marido o u 
paes, irmãos 
ou filhos, ca-
sa, c r i a d o s , 
podem soffrer 
a fa l ta dessa 
boa "Ména-
b o a "Ména-
g é r e " e, nesse 
caso, é de 'de-
ver sacrificar 
mesmo os que 

soff rem. mas não o seu lar . 
Se cuidarmos bem do nosso lar, elle será inundado 

de luz. a luz da felicidade e da paz, e essa luz man-
dará raios a toido sos infelizes. 

Faz-me lembrar a sabia phrase 
de Maeterl inck " L a fo rce imma-
•terielle qui luit dans not re coeur 
doit '.uire avan ta tout pour elle 
même". 

Ouvi a lenda do pharole i ro , e 
tirai commigo a conc lusão : 

Num proccloso mar , cont ra uma lenda 
[antiga, 

en t re escolhos fatais, sob opaco nevoeiro, 
t inha, o riso no olhar , n o s lábios o cantiga 
a guarda de pherol , um pobre pharoleiro. 

Sem cuidar que na t r eva a embarcação 
[periga 

e que o oleo l ever ia alli que imar pr imeiro, 
dava o incauto vigia, á vizinhança amiga, 
todo o azeite precioso e raro do luseiro. 

Toda a alma tem no lar a guarda le um 
Se antes de tudo a luz, esse lar av iven ta . 

[pllHTol. 
mais ta rde aos mais, v i rá luzir com o 

[ardor de um 10I. 

Por pequena que seja essa lampada um dia 
oh! não demos jamais esse o'.eo jae a 

[al imenta, 
mas o facho de luz que delia se í m d a i . 

A M U L H E R Q U E LUTA. E o 
que direi eu da mulher que luta? 

E' nosso dever imperioso: com-
b a t e r ! e combater pr incipalmente 
tudo o que combate as nossas 
crenças. 

E como é preciso a mulher se 
collocar em a t t i tude de defesa 
pa ra que se livre >das tentações e 
dos per igos! 

Talvez me achem re t rograda por 
que penso que a mulher pode in-

Senhori tas Maria de Carvalho e Amanda 
de Carvalho, dois bcllos ornamentos da 

sociedade Araguarina, Minas. 

fluir no homem, 
sem represen ta r 
de homem. 

Penso c o m o 
Tissier que dis-
se : 

" P e u importe 
que le jour oü, 
tous les qua t r e 
ans, la souvera-
nité de r h o m m c 
consiste a choi-
sir ses maitres , 
la voix de la fem-
me ne c o m p t e 
pas, ,si elle a tous 
les au t res jour-s 
p o u r p répare r , 
améliorer," chan-
ger l 'opinion de 
l ' homme. 11 su f -
fit d 'une loi et 
d 'un d e s p o t e 
p o u r dépoúiller 
le citoyen ide sor. 
su f f r age politi-
que. Aucune loi, 
aucune tyrannie 
ne saurai t a t -
te indre 1'empire 
de Ia femme dans 
la famile et dans 
la s o c i e t é " . . . 

Quando se levantou a celeuma do voto feminino, sei 
que muitas senhoras da nossa sociedade (algumas das 
quaes talvez me hon rem com a sua presença) sc ba-
te ram por essa causa. 

Peço licença para discordar. 
Não, mil vezes não! Não é op -

p o r t u n o o voto feminino no Bra-
sil: 

A mulher não deve votar, o seu 
papel não é na politica, e fa ta l -
mente esta en t rará em conflicto 
com o lar. 

Não alleguem as adeptas, que 
na America a mulher tem o direi-
to do voto, sem conhecer a ame-
ricana. 

Em oiada nos parecemos com 
slla, que nos differencia, já 110 
temperamento , já na educação. 

A acção da mulher na politica 
deve ser indirecta, formando o ca-
racter dos filhos para que se fa-
çam bons cidadãos, capazes dc 
honra r , o nosso paiz. 

A mulher brasileira deve viver 
da sua intelligencia, sempre apu-
rada e forte, do seu coração, sem. 
pre sensivel e bom. 

Sua mesa eleitoral deve ser o 
lar, ahi ha uma grande energia e 
uma grande activ dade a despen-
der, e appl icar ; não é mister dis-
pecsal-as lá fora, e assim, só as-
sim, a meu ver, poderemos h o n r a r 
e glorificar o nome da mulher bra-
sileira. 

Pa ra minha defesa repito o que 
li a lgures : "Michelet n'est point 
féministe, porquoi . . . parcequMJ 
adore la f e m m e " . . . 

"A vida é uma luta 
Viver é l u t a r ! ! " 

A jovem escrpi tora Anni ta Lopes Ferre i ra , 
em companhia de sua amigu inha Magdalena 

Ba.stos Cruz, em Avaré , S. Paulo 
Se cabe ao homm por sua na-

tureza e sua condição, ser nos 
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campos pu-
b 1 i c o s um 
con f t an t e lu-
tador, cabe 
á mulher no 
t e r reno d e 
s u a c o n -
sciência, n o 
seio da fa-
m i 1 i a, no 
aconchego 

do 'ar , ser o 
s o l d a d o , o 
militante, o 

g u e r r e i r o 
for te e co-
rajoso ! 

E como e 

H e f l o r e s t a s que são l ições a se e s t u d a r , 
o f f ron t . im o s t u fões e a r igeza do E ó l o . . . 
e ha m o n t a n h a s q u e t ê m , n a e s t r e i t u r a do collo, 
Va l e s de a r v o r e s mil, q u e e x e m p l o s nos vem da r . 

V ê d e u m ced ro f rondoso , u m ced ro s e c u l a r ! 
Sem do t e m p o t e m e r o i n e v i t á v e l dolo 
o p r o f u n l a ra iz , e n t r a n l i e - s e no solo 
E c resce e t o m a corpo e a v u l t a a sc e n r a i g a r . 

E e m cem a n n o s de u m be l ' o a m o r ao sacr i f íc io , 
n u m renh ido l u t a r em prol do benef ic io , 
f i rme , for te e t e n a z r e d o b r a n d o de a r d o r , 

S e m n u n c e ve r a f o r e sem ve r n u n c a o f r u t o 
que b r o t a do seu v iço e v e m do s e u v i g o r ! . . . 
compraz - se e s t a ra iz n u m l u t a r impolu to , 

A M U L H E R Q U E T R I U M P H A . Dizem que a mu-
lher que triumpha sempre, porque tem a belleza, a 
graça, seducção e encantos, que são os degraus para 
o throno onde ella re na. Não assentemos o nosso im-
pério em bases tão f racas e falsas. 

A belleza se evola. que é um encanto ephemero, en-
t re tanto >rara é a mulher qu prepara o espirito para en-
f ren ta r a velhice sem revolta. 

Rara a que recebe o primeiro cabeilo branco com o 
sorriso nos lábios e não recorre aos artifícios para se 
illudir. 

E ' uma ar te que deve a mulher prezar — a de saber 
envelhecer. 

P repara r na primavera as flores que irão florir o 
outomno e o inverno da v ida . . . 

A juventude descreve uma curva. 
"Vem dc um jorro de luz e afunda-se na sombra" 
Mas quanto confor to se pode encont rar na sombra! 
Passa a belleza, passa o frescor, mas quando se ar-

mazenou no e-plr i to saber, reflexões e convicções sans 
e se guardou no coração a bondade, o altruismo e uma 
fé sincera, não amedronta a velhice. 

Acceite a mulher o cumprimento da lei feita por Deus 
para ella, e forçosamente triuir.phará. 

Para Légouvé, o autor do "Mér i te des íemmes., 
sempre t r iumpha a mulher. 

Contam que um dia esse incansavel defensor ca mu-
lher, trabalhava no seu poema, fechado no gabinete, 

e andando de um lado para outro, 
repetia em voz al ta , como os poetas 
que compõem: 

Les f e m m e s . . . 
A aneedota continua assim: 
"Commc il était u:j peu souffrant , 

maidame Légouvé lui a b o r t a une 
tasse de tisane. 

Laissez mo:, ma chère amie, lais-
sez moi, je travaille; puis il repre-
nait avec emphase : 

— Les f e m m e s ! . . . 
— Mon ami, il íaudrait vous soi-

gncr . 
— Je vous dis que je travaille: Les 

f e m m e s ! . . . 
— Ce serait sitôt fait, prenez. 
— Les femmes sont insuportables! 

puis 11 dit avec enthousiasme: 

Leis f emmes , d u t s ' en p!«indre une mal igne 

S o n t les f lcurs , o r n e m e n t s d u dése r t dc Ia 
[vie! 

Ouçamos o que de nós disse Gar-
rett (ha 100 annos ) : 

"A força que Deus poz no bri-^o 
ido homem está nos lábios c nes olhos 
da mulher. Ella tem a sensibilidade 
mais viva e delicada. 

Nas transacções mais ordinarias da 
vida, nas questões mais t ranscendentes , na collisão 
moral mais ditficll, no ponto literário mais melindroso, 
no mais difficil objecto de arte. rara vez a esquisita 
sensibilidade da mulher não julgará melhor que a pro-
funda reflexão do homem." 

Convençamo-nos, pois. que a mulher triumpha pelo 
coração. Quem saberá amar como a mulher? Amor de 
f i lha! Amor de i rmã! Amor de esposa! Amor de Mãe! 

Triumphemos pelo coração! Sejamos m u l h e r . . . c 
amemos! 

T e m o s d e n t r o do pe i to u m a g r a n d e r iqueza , 
e n f e i x a m o s do sol os ra ios mais febris , 
que re luzem qual ou ro , cxp l endem q u a e s rubis , 
E t r azem para a vida as p o m p a s c a g r a n d e z a . 

Vem do a m o r e s s a l uz ! E t e r n a m e n t e accc«a 
e n c h e a a ima de fu lgo r e de f o r ç a : E'.!e diz 
sc sc deve l u t a r e ser t r i s t e ou feliz 
p r o c u r a r o p r a z e r o u s e g u i r a t r i s t e z a . 

A c c c n d a m o s no pe i to e s s a fo rna lha a r i e n t e 
F a ç a m o s re luz i r e s se sol v ivo e ques. te . 
que c rep i t a , que sóbe , c t e m força e v igor . 

A m e m o s com verdade , a r d o r dedicação . 
— O sacr i f ic io é o bem q u i e leva ocoração — 
e s e r emos mulher, t r i u m p h a n d o no a m o r ! 

15-S-1922. 

D. Isabel B e r t r a n d e M a r t i n de Mel lo , 
mossa in t e l l igen te c o m p a n h e i r a e co!-
l eboradora da " R e v i s t a F e m i n i n a " , 

e m M u r i a h y , E s t e i o de M i n a s . 

grande o numero de mulheres que 
utam 1 

Umas, porque não lhe foi pródiga 
a fo r tuna e carecem buscar no seu 
trabalho o pão dc que se nut rem. 

Outras, que conheceram o luxo e 
a grandeza e que a sor te adversa 
lançou na necess dade, lutam pela 
vida recorrendo a seus dotes e p ren -
das. 

Umas lutam contra a própria bel-
leza, contra a vaidade, contra os en-
cantos seduetores, cont ra a febre das 
tentações, contra um temperamento 
ardente e contra a f é ! . . . 

E ' uma luta quotidiana, de todas 
as horas, que dura a vida Inteira. Lu-
temos com heroísmo, que a mulher 
não teme escolhos, não se arreceia 
da lu ta ! 

Lutando demos ao nosso esforço, 
a nossa tenacidade. 

Lutemos de olhos fechados, abnegadas, sem querer-
mos admirar a nossa o b r a ; tomemos o exemplo da raiz: 

A s e n h o r i t a Rosa Vil lar i , da elite de 
S e r r a N e g r a , e m c o m p a n h i a de s u a 

d i s t ine ta i rman 
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A M O D A 
E ' a minha d ive r são f a v o r i t a : o p r a d o : Como 

me sinto bem naque l l e conviv io mesc lado de ho-
mens e mu lhe re s e l e g a n t e m e n t e t r a j ados , com 
" a p l o m b " , chics m e s m o , d u r a n t e os interval los 
dos pareôs e quas i que p e r d e n d o a compos tu ra 
quando os fogosos caval los e s t ão en t r ando na 
recta final, p r o x i m o ao pos to vencedor e o fa-
v o r i t o . . . o h ! que aza r , a inda es tá a t res corpos 
do que vem n a f r e n t e p r e s t e s a 
l evanta r o p r ê m i o ! 

M o m e n t o s t e r r i v e l m e n t e deli-
ciosos : a emoção n u m c rescendo 
formidável empo lga t odo o s e r ; 
u m a ancia indescr ip t ivel q u e se 
pro longasse por m a i s a lguns mi-
nutos causar ia a m o r t e , que se e s -
t ampa em todas as phys ionomias , 
a té que se ouvem suspi ros de alli-
vio de uns, exc lamações desapon-
tadas de ou t ro s e c o m m e n t a r i o s 

ve t tes . E m mes inhas a r t i s t i c a m e n t e dispostas ob-
se rvamos de r e l ance a to i le t te de uma nossa 
amiga , mui conhecida pela sua veia feminis ta , 
M . R. Q., t r a j a n d o u m a e l egan te vobe em tr ico-
t im rose b e m claro, de go las l ige i ramente al tas 
e curvas sobre o hombro . E s t á e legant íss ima com 
aquella saia quas i que a cobri r o tornozello, le-
v e m e n t e pl issada, com dois babados cahindo da 

c in tu ra , de ambos os lados, como 
q u e e scondendo os dois amplos bol-
sos falsos , dispostos l a t e ra lmen te . 

O " c a s a q u i m " a m p l a m e n t e aber-
to sobre o bus to , deixando-se pe r -
ceber a rica combinação de seda-
c reme , p o r sua vez l ige i ramente 
deco tada . O que c h a m a mui to a 
a t t e n ç ã o é ainda o seu chapéo, 
meio ba t ido n a f ren te , de abas bem 

Quat ro lindos modelos. Não temos prefe-
rencia por um isolado, pois são todos ele-
gantes , bellos e têm o dom de t o m a r mais 
jovem quem o usa r : um em ruban b roché ; 
o u t r o de velludo chiffon preto, bordado a 
p r a t a ; ou t ro ainda de crepe george t te rosa 
pallido, com um largo ourlet cm baixo e cin-
tura em crepe georget te malon e f inalmente 
o out ro e m "sa t in l a r a n j a " com forro de seda 

" s e m p r e infa l l ive is" dos que 
j o g a r a m u m a poule naquel le 
pareô. 

Movimenta - se t o d a aquel la 
selecta r e u n i ã o ; d a m a s a r i s to -
crat icas, o s t en t ando e l egan t e s 
toi le t tes , f a z e m g r u p o s encan-
tadores pelas a r ch ibancadas ou 
conve r sam a l e g r e m e n t e nos a u -
tomóveis silenciosos j u n t o á 
pis ta . Cavalhei ros , ve rdade i ros 
typos de " g e n t l e m a n s " , obse-
quiosos e amave i s , se i ncum-
bem de d i r ig i r os g r u p o s f e -
mininos p a r a os b u f f e t e s e b u -

g r a n d e s , em seda azul pavão, 
e n f e i t a d o com pennas da m e s m a 
côr , l i g e i r a m e n t e f u r t a - c ô r . Sa-
p a t i n h o s p r e t o s de en t r ada baixa 
e p a r a comple ta r a to i le t te um 
l indo b inoculo a t iracollo e bel-
l i ss ima sombr inha de l inho b ran -
co bordado, f o r m a t o Nata ly . Sem 
f a v o r n e n h u m , para verão é o 
mais bel lo t ypo de sombr inha que 
conhecemos . 

N o g r u p o do qual faz p a r t e es-
sa dis t ineta senhora , ou t ros , t am-
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Elegante toilette de baile em 
crepe m&rronain ivoire, 

guarnccido de pérolas ou de 
contas de coral 

b e m m u i e l e g a n t e s e r i ca -
m e n t e t r a j a d a s , p o r é m , 
f a l t a a e l las e s se d o m i m -
p re sc ind íve l e q u e n ã o t o -
d a s as p a t r í c i a s t e m : a a r -
t e de s a b e m l i g a r o be l lo 
ao s imples , o s imples a o 
e l e g a n t e . E ' u m a c e r t a d i f -
f i cu ldade , d i r ã o ; p o r é m , 
p o d e - s e af f i r m a r : é m u i 
s imples , b a s t a t ã o s o m e n -
t e d e i x a r d e l ado a p r e o c -
c u p a ç ã o da o s t e n t a ç ã o da 
r i q u e z a e d o luxo , p a r a se 
p r e o c c u p a r m a i s c o m o 
bel lo e c o n -
s e g u i n t e -
m e n t e c o m 
o s imples . 

A s impl i -
c i d a d e do 
c o r t e e dos 
e n f e i t e s é o 
pr inc ipa l e le -
m e n t o p a r a 
d a r á t o i l e t -
t e a q u e l l a 
s o b r i e d a d e 
d i s t i n c t a q u e 
c a r a c t e r i s a m 
as t o i l e t t e s 
de v e r ã o . 

M e s m o p a r a as t o i l e t t e s de so i -
r é e v e r i f i c a m o s e s sa s impl i c idade 
c i t a d a : eis p o r é m a t o i l e t t e e m c r e -
p e m a r v e d i n t o m rubi , c in to b o r -
d a d o a v i e u x o r e p r a t a fo sca . V e s -
t i d o i n t e i ro e m c r é p e m a r o c a i m t o m 
rub i , u m pouco l a r g o e sol to , des -
c e n d o do l a d o e s q u e r d o a c o b r i r o 
t o r n o s e l l o , d e i x a n d o cah i r u m a p o n -
t a q u e a r r o j a . D o lado d i r e i t o le-
v a n t a p o r p r é g a s a r r e g a ç a d a s e u m a 
p o n t a t oca na p o n t a d o pé. 

O c o r p i n h o c o m p l e t a m e n t e liso, 
d o m e s m o c r é p e m a r o c a i m é b l u s a -
do na c i n t u r a . G r a n d e d e c o t e q u a -
d r a d o e m a n g a c u r t a . O c i n t o r i -
c a m e n t e b o r d a d o a p r a t a f o s c a e m 
o u r o ve lho , e m f o r m a r e d o n d a e s t r e i t o a t r á s e 
n a f r e n t e do l ado d i re i to , va i a l a r g a n d o , e m f o r m a 
r e d o n d a , s o b r e o quadr i l , f a z e n d o a t é m e i o da 
f r e n t e u m a a b e r t u r a e m p o n t a , q u e de ixa a p p a -
r e c e r o ves t ido , d e i x a n d o d e s c a h i r , o m e s m o c in-
t o q u e a p e r t a a o l ado e s q u e r d o . 

A capa que a c o m p a n h a e s t a t o i l e t t e é em s e t i m 
m o r d o r é , b o r d a d o a v e r m e l h o e m a t i z , f i t a l a r g a 
d o m e s m o se t im , s e t i m cô r de o u r o e pel le ztbel i -
ne . A capa e m r edondo , c o b r i n d o quas i a t o i l e t t e , 
é f e i t a e m s e t i m m o r d o r é , d e i x a n d o - s e na e x t r e -
m i d a d e u m a a l t a b a n d a a liso, e dah i a t é m a i s de 
m e i o da m e s m a r i c a m e n t e b o r d a d a a o u r o v e l h o 
e m a t i z . 

F r a n z i d a , no deco te , é e n c i m a d a p o r u m a a l ta 

Dis t inc t* toilette em crcpe geor-
ge t te rosa pallida, sobre um fun-
do de rendas de prata . Flores dc 
velludo rosa fonce na cinta c 
suspemsorios de rendas pratoa-tes 

go la de pel le zibel ine, g o l a que a p e r t a na f r e n t e , 
c o m l a r g a f i t a de s e t i m d o m e s m o t o m . 

C h a p é u b i c o r n e e m t ec ido rubi , i gua l a o ves-
t ido. A a b a l e v a n t a d a na f r e n t e é g u a r n e c i d a p o r 
u m a ida de f l o r e s de s eda f e i t a s n o m e s m o tom. 
M e i a s de seda do m e s m o t u m rub i . S a p a t i n h o em 
tec ido l a m é , do m e s m o t o m e d o u r a d o , g u a r n c -
cido e m v o l t a e n o sa l to p o r p e d r a r i a . 

E ' , c o m o v e m o s , j n u i s imples , t ã o e l e g a n t e 
c o m o a t o i l e t t e p r ó p r i a p a r a c e r imon ia s que n ã o 
o b s t a n t e o n o m e é t a m b é m mui s imples . E s s e 
c r e p e M a r r o c a i n p r e t o , m u s s e l i n a b r a n c a de seda 
e b o r d a d o s e m seda b r a n c a . Saia p a s s a n d o o t o r -
nozel lo , e m c r é p e M a r r o c a i n p r e t o , f r a n z i d a em 
t o d a a vo l t a e g u a r n e c i d a n o p a n n o da f r e n t e e 

a t r a z p o r d u a s t i r a s de b o r d a d o s 
f e i t a s e m s e d a b r a n c a . 

E s t e b o r d a d o n ã o sobe a t é ac ima 
da c i n t u r a , d e v e n d o f i ca r s em bor -
dado u n s d e z c e n t í m e t r o s da saia. 

C o r p i n h o l iso, b l u s a d o em crépe 
M a r r o c a i n p r e t o , g u a r n e c i d o p o r 
iguaes- b o r d a d o s , e m seda b ranca , 
b o r d a d o s q u e t e m a m e s m a dispo-
sição da saia . 

C in to do m e s m o tec ido , com igual 
b o r d a d o . M a n g a s c o m p r i d a s e bon-
f a n t e s e m m u s s e l i n a de seda o ran-
ca, a p e r t a d a s n u m p e q u e n o p u n h o 
e s t r e i t o . D e c o t e e m redondo . Cha-
péu g r a n d e , e m tu l l e e r e n d a p r e -
ta , g u a r n e c i d o p o r a i g r e t t e s p r e -
tas . M e i a s d e 
seda p r e t a . ^ ^ 

S a p a t i n h o s J ^ M k 
d e s e t i m T ^ J 
p r e t o c o m ^ r 

bon i t a f ive l - ^ 

e m g r a n d e s /". j y 
c o n t a s b r a n - I . . L 
cas de f a n - ' / . fir) 

C o m o c r e a - « f . \U 7 J 
ção é m a i s W ^ ^ ^ y / J f 
chic u m m o - ^ w M j j í ' C ô p y ^ ' 
delo o ra e m /y / l l l i 
voga , p a r a l / j I I l | 
s e n h o r i t a e m m \ J i! 1 \ i l 

t a f e t á s rosa , mousse l ine l / f * 1 Y ^ l 
rosa , c o r r e n t e p r a t e a d a e u j j 
rosas t a m b é m p r a t e a d a s . jiM . •'• 1 V \ j 

E s t á p e r f e i t a m e n t e b e m I n ' - l k W 
a d e q u a d o p a r a moc inhas . *» 
E i l - o : Sa ia pelo t o r n o z e l - Kl - j f 
lo em " t a f f e t a s " rose . f 
g u a r n e c i d a de q u a t r o o r - ^ f t m \ 
d e n s de cinco e s t r e i t a s co- , t 
m i t e s p r a t e a d a s , s endo es -
t a saia e n c i m a d a p o r u m a 
s e g u n d a sa ia de m o u s s e l i -
n e de seda do m e s m o t o m . 
C o r p i n h o liso, e m m o u s -
sel ina rosa , com as m a n -

Original, modelo, criação •!: 
c r : t a e a l tamente e'ejíantc c 

mo deshabilé em crcpe 
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g a s c o m p r i d a s e l a r g a s , b o r d a d a s a p a r t i r do 
me io c o r p i n h o a f i o p r a t e a d o . U m s e g u n d o c o r -
p inho e m " t a f f e t a s " r o s e é a p p l i c a d o s o b r e o 
p r ime i ro , d e i x a n d o a p p a r e c e r t o d a a p a r t e b o r d a -
da. desce a t é á c i n t u r a e. f r a n z i n d o a p a r t e de 
t r a z com a da f r e n t e , d é u m n ó e c a e u m a p o n t a , 
que , p a s s a n d o a sa ia . f a z u m a e s p e c i e " d ' e c h a r p : " . 

Na saia s ã o d i s p o s t a s u m a s t r e s r o s a s p r a -
t eadas . 

M e i a f ina de s e d a c ô r d e r o s a . 
S a p a t i n h o e m t e c i d o p r a t e a d o , c o m b o n i t a fi-

vel la . 
P e n t e a d o b o n e l a d o , c o m u m a f i t a p r a t e a d a pus 

sada na f r e n t e p o r e n t r e o s cabe l los . 
J á q u e a s e n h o r i t a t e m a s u a to i -

l e t t e . n ã o p o d e m o s d e i x a r d e i n d i c a r 
u m a p a r a a m e n i n a . E i l - a , p o r t a n t o : 

V e s t i d i n h o m u i t o c u r t o e m " v o i l e ' ' 
a z u l pall ido. A p a r t e da sa ia é f o r m a -
da por c inco o r d e n s de b a n d a s r e -
c o r t a d a s e m r e d o n d o e g u a r n e c i d a s 
por u m a b o r d a e m " v o i l e " m a i s e s -
curo . O c o r p i n h o l iso e m t ec ido m a i s 
c la ro é e n c i m a d o p o r u m c a b e ç ã o q u e 
cobr indo os h o m b r o s é r e c o r t a d o e 
g u a r n e c i d o c o m o a sa ia , u n i n d o n o 
deco te e f i c a n d o a b e r t o . A t é a a b e r -
t u r a da t e r m i n a ç ã o do c a b e ç ã o o v e s -
t i d inho a b r e d e s d e a e x t r e m i d a d e da 
saia a t é ao p o n t o ind icado , s o b r e u m 
e s t r e i t o V , de t e c ido m a i s e s c u r o . 

O deco t e é e m r e d o n d o e o v e s t i d i -
n h o f r a n z e e m v o l t a d a c i n t u r a , c o m 
u m c in to f e i t o de p e q u e n a s p l a c a s r e -
dondas . c o b e r t a s p e l o m e s m o t e c i d o . 

M e i a azul 
e s a p a t i n h o 

m ^ ^ J p r e t o c o m f i -
!.t. A: £ vel la . 

N ã o p o d e a l l | l ' | | | p I M 
n e n e e s t a r 

z a n g a d a c o m - m t w g • • 
n o s c o , j á de -
m o s u m be l lo ^ f f 
m o d e l o e r e s - I^^V^jjÉ^S. m 
t a t ã o s ó m e n -
t e p e d i r á 
m a m a p a r a Toilef.e para recepções cm crc-

m a n d a r f a z e i -
o, q u e f i c a r a 
m u i e l e g a n t e . 

A l g u m a s no i t e s f r i a s já 
t e m s u r g i d o e n t r e nós e 
n e s s e c a s o o t a i l l eu r a inda 
e s t á e m v o g a n ã o o b s t a n -
t e o v e s t i d o i n t e i ro de vel -
l u d o s e r á a n o t a p r e d o -
m i n a n t e n o p r o x i m o in-
v e r n o . Q u e r u m a a m o s t r a 
do q u e a f f i r m a m o s . E m 
u m dos ú l t i m o s f i g u r i n o s 
v i m o s a s e g u i n t e c r iação , 
p r ó p r i a p a r a o p r o x i m o 

Clnc Tea-gown cm c h a r n u m . 1 

gris e crepc Gcorget t* o u t o m n o e n t r e n o s : e m 

ve l ludo t o m c a p u c i n e 
b o r d a d o a c o n t a s de 
aço , b o r d a de z ibe l ine . 
V e s t i d o i n t e i r o e m ve l -
l u d o t o m c a p u c i n e , a 
sa ia c o b r i n d o o t o r n o -
zel lo e g u a r n e c i d a n a 
f r e n t e e a t r a z n a a l t u -
ra da c i n t u r a p o r u m 
m o t i v o b o r d a d o e m c o n -
t a s de aço q u e o c c u p a 
a l a r g u r a dos a v e n t a e s . 

O c o r p i n h o g e n e r o 
k i m o n o l i so c o m p l e t a -

111 e n t é é 
g u a r n e c i d o 
p o r igua l 
b o i d a d o a 
c o n t a s d e 
a ç o , f e i t o 
v i s - a - v i s a o 
d a s a i a . 
D e c o t e e m 
r e d o n d o . 

A m a n g a 
c o m p r i d a , 
u m p o u c o 
b o u f f a n t e 
a p e r t a n u m 

p u n h o 
g u a r n e c i d o 
p o r u m a 
e s i t r e i t a 

i ; Grande toilette para baile 
p e n e cie Z l - e m c r^.pe ficornette creme, 
b e l i n e . Cintura «Irapíe. bordada com 

pérolas 
N a f r e n -

t e d a s a i a p o d e se r app l i cada u m 
a v e n t a l do m e s m o p a n n o de l ado a 
l a d o o n d e f o r m a u m c o q u i l h a d o . 
F r a n z i d o l i g e i r a m e n t e na p a r t e su -
p e r i o r , t e r m i n a p o r u m a b a n d a de 
z ibe l ine , q u e a b e r t a n a c i n t u r a e que 
a o m e s m o t e m p o p ô d e s u b s t i t u i r - s e 
p o r c a p a e t a n t o a s s i m q u e a to i l e t t e 
e s t á f e i t a de m a n e i r a a u s a r - s e c o m o 
a d e s c r i p ç ã o a c i m a ind icada com o 
a v e n t a l ou s e m elle s e n d o n e c e s s á r i o 
u t i l i s a r - s e a c a p a . 

C h a p é u , f o r m a r e g u l a r , e m ve l ludo 
d o m e s m o t o m da to i l e t t e , com u m a 

a b a l e v a n t a d a t o d a e m v o l t a e g u a r n e c i d a p o r 
u m a p l u m a c a h i n d o a o l a d o d i re i to . M e i a s de 
seda p r e t a . S a p a t i n h o de v e r n i z p r e t o c o m f i -
ve la . 

E* m a i s p r u d e n t e e m a i s a c o n s e l h á v e l p a r a a s 
n o i t e s i n v e r n o s a s , o s e g u i n t e m o d e l o q u e o r a o f -
f e r e c e m o s : 

Saia p e l o t o r n o z e l o e m m a r o c a i n p re to , l isa e 
e n c i m a d a p o r dois a v e n t a e s m a i s c u r t o s do m e s -
mo, u m n a f r e n t e e o u t r o a t r a z . J a q u e t a do m e s -
m o c r é p e m a r o c a i n p r e t o . B l u s a d o a t r a z d e s c e n -
d o o seu c o m p r i m e n t o a t é a o s q u a d r i s e m liso. A s 
f r e n t e s a b r e m a t é a c i n t u r a c o m p e q u e n o s v o l t a -
dos que s ã o e n c i m a d o s p o r u m a go la , f e i t a de 
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u m a t i r a d i r e i t a e m m a r o c a i n v e r m e -
lho, q u e de ixa cah i r as p o n t a s dos 
lados . A j a q u e t a f r a n z e l i g e i r a m e n -
te dos l ados e t e r m i n a p o r u m c i n t o 
fe i to de d u a s e s t r e i t a s t i r a s v e r m e -
lhas , s e p a r a d a s p o r u m p e q u e n o es -
p a ç o e q u e a p e r t a m n a f r e n t e c o m 
dois " c a b o c h o n s " p r e t o s r e c t a n g u l a -
res . 

C h a p é u f o r m a p e q u e n a e m p a l h a 
p r e t a c o m a a b a l i g e i r a m e n t e l e v a n -
t a d a e m v e r m e l h o , g u a r n e c i d a p o r 
u m cacho d e u v a s p r e t a s . 

M e i a de seda p r e t a , S a p a t i n h o p r e -
to com f ive l -
la. B o l s a e m 
c a b e d a l v e r -
m e l h o . 

. S a t i s f a z e n -
d o o ped ido 
de u m a d i s -
t i n c t a l e i t o r a , 
aqu i r e p r o d u -
z i m o s a t i l e t -
t e s i m p l e s e m 
s a r j a e u m a 
o u t r a p a r a a 
t a r d e . 

T o i l e t t e de 
•passeio e m 
s a r j a m u i t o 
m a r i n h o , se-
da n o m e s -
m o t o m e 
c o n t a s g r a n -
des de a ç o . 
S a i a p e l o 

t o r n o z e l l o e m 
s a r j a azu l m a -
r inho, l i g e i r a -
m e n t e f r a n z i -
da e m t o d a a 
vo l t a da c in -
t u r a , d e cada 
l a d o u m p o u -
co m a i s c o m -
p r ido do q u e 

a sa ia u m e s t r e i t o " p a n n e a u " d o 
m e s m o tec ido . 

A t r a z e n a f r e n t e , a e x t r e m i d a d e 
é e m b e l l e z a d a p o r u m a b a n d a f e i t a 
e m p o n t o s de seda do m e s m o t o m . 
u m a r i sca m a i o r , o u t r a a o c e n t r o pe -
q u e n a , e n c i m a d a e m c a d a u m a das 
e x t r e m i d a d e s p o r u m a c o n t a d e aço , 
c o n t i n u a n d o a s s im, s u c c e s s i v a m e n t e . 
C o r p i n h o liso, n o m e s m o tec ido , f o r -
m a n d o u m a b a s q u e q u e é " d r a p é e " 
dos lados . A f ô r m a é " k i m o n o " , f a -
z e n d o u m e s t r e i t o " e m p i n e m e n t " , 
a p e n a s nos h o m b r o s , o n d e a s m a n -
g a s p r e n d e m n u m l ige i ro f r a n z i d o , 

EL-gantc toilette para cine-
ma, casino, etc. , em taífc-
tás abricot, rendas e organ-
dy do mesmo tom do con-

june to 

Aristocrático toilette em setim 
«r is . Item pallido, simplesmente 
drapé e bordado de pérolas e 

liubis, ou melhor de coracs 

Toilette para tarde, em setim 
souplc. Mangas de cr ipe Geor-

get te e em forma de azas 

m a s c o m o s i m p l e s g u a r n i ç ã o , pois 
q u e e s t e " e m p i n e m e n t " n ã o se des-
l iga do c o r p i n h o , s ã o a p e n a s os gol-
pes a b e r t o s n o s h o m b r o s . O co rp inho 
a p e r t a a t r a z c o m p e q u e n o s b o t õ e s 
do m e s m o tec ido . A s m a n g a s são 
c o m p r i d a s e l a r g a s , c o m igual g u a r -
n ição c o m o na saia, d e i x a n d o u m a 
b o r d a da m e s m a lisa. 

O deco te é em redondo . 
C h a p é u c o m a b a l a r g a na f r e n t e , 

em pa lha azul e scu ra , com a aba por 
d e n t r o t o d a b o r d a d a e g u a r n e c i d a do 
lado e s q u e r d o por um r a m o de boni -
t a s c e r e j a s cah idas . 

M e i a de se -
da a z u l es-
curo . S a p a t i -
n h o de poli-
m e n t o p r e t o , 
com f ivel la . 

Q u a n t o á 
s e g u n d a , i s to 
é, á t o i l e t t e 
p a r a a t a r d e , 
a c o n s e l h a m o s 
a s e g u i n t e : 

S e t i m azu l 
e s c u r o á s r i s -
cas de s e t i m 
b r a n c o . Sa ia 
c o b r i n d o o 
t o rnoze lo , e m 
s e t i m á s r i s -
cas azul es-
c u r o e b r a n -
co. C o r p i n h o 
j u n t o á sa ia 
de igua l s e t im 
as- r i scas , f o r -
m a k i m o n o . 
u m p o u c o 
b l u s a d o . C in -
to f e i t o de 
u m a r isca de 
se t im azul es-
curo . 

M a n g a cu r -
t a t e r m i n a d a 
n u m a r i sca b r a n c a , p r e n d e n d o na 
p a r t e i n f e r i o r u m a r i sca azul e scu ra 
q u e f a z p a r t e da m e s m a ao compr i -
do, t e r m i n a d a n u m e s t r e i t o p u n h o de 
u m a r i sca de s e t i m b r a n c o f icando o 
b r a ç o a d e s c o b e r t o . P e q u e n o decote 
e m r e d o n d o . C h a p é u f o r m a desabada , 
g u a r n e c i d o de. a i g r e t t e s azues . Meia 
de seda azul e scu ro . S a p a t i n h o de po-
l i m e n t o c o m p r e s i l h a s . 

D e n t r o d e poucos dias t e r e m o s m u -
d a n ç a de e s t a ç ã o , e p o r consequenc ia 
de t o i i e t t e s . C o n t a m o s p a r a M a r ç o 
d izer a l g u m a s nov idades . 

M a r i n e t t e . 

Uobe-manteau em drap 
branco, gunrnscida de fitas 

de couro preto 
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O V O T O F E M I N I N O 
O discurso quc sc i>ac ler é da distineta acadêmica dc 

direito srta. Diza Nolf Nasario, pronunciado, na sessão 
soicmnc promovida pela Liga Paulista pelo Progresso Fe-
minino cm homcncigcw. a eminente feminista americana. 
Mrs. Chapmann Catt no salão da Crus Vermelha Brasi-
leira nesta capital. 

Muito joven ainda, a srta. Nasario já apresenta uma 
serie não pequcrce dc trabalhos cm prol da reivindicações 
dos direitos femininos, cm nosso Estado, tornando-se dest' 
arte credora da estima c admiração das nossas patrícias: 

Dist ine tas S e n h o r a s . 
Caras Pa t r íc ias . 
Exmos- S e n h o r e s . 

Era minha i n t enção d i r ig i r -vos a palavra em nossa 
ag rada re i r eun ião des ta ta rde , m a s p o r escassez de 
t empo fo i achado me lhor e sco lhe r - se a p resen te reun ião . 

Animada p o r t a n t o com essa s u g g e s t ã o , r euno as mi-
nhas apoucadas fo rças p a r a vos fa l lar sobre o a s s u m -
pto que j á foi dece r to m o d o deba t ido en t r e nós. 

Mas antes disso, desejo a p r e s e n t a r a s m i n h a s s inceras 
saudações ás iu te lHgentes s e n h o r a s Garr ie Chapman 
Cat t e B e r t h a Lu tz que . pela h o n r a de sua vinda á t e r ra 
Paul is ta , dão jus aos n o s s e s mais desvanec idos a g r a d e -
cimentos. 

Faço-os t a m b é m e x t e n s i v o s aos demais i l lustres 
membros da Commissão , p e d i n d o a t o d a s a maior indul-
gência para as incor recções que a m i n h a reconhecida 
incompetência venha a c a u s a r , e que só pode ser re leva-
da pela p r o f u n d a s ince r idade e conv icção com as quaes 
me apresen to p e r a n t e vós . 

Esta vamos reun idas , u m g r u p o de s e n h o r a s pacif icas , 
a f im de t r a t a r do s u f f r a g i o f e m i n i n o e p r o c u r a r meios 
para a rea l i sação . e n t r e n ó s , de u m a re invindicação ho je 
universal , pat r ió t ica e j u s t i s s i m a , po is o m u n d o in te i ro 
não pôde e s t a r se e m p e n h a n d o em uma ques tão illegi-
t ima, irrecebivel, d e s a i r o s a e c o n d e m n a v e l . 

Mui tos , po rém, a t t r i b u e m á p a l a v r a s u f f r a g í s t a uma 
signif icação que ta lvez t e n h a impedido o comparec i -
mento de bem m a i o r n u m e r o de pes soas á r eun ião que 
precedeu es ta . 

A idéia de p e r t u r b a ç ã o da o r d e m deve a b s o l u t a m e n -
te ser- lhe t i r ada , v i s t o n ã o ser poss ivel admi t t i r - se 
nuc o ac tual P a p a enviasse a sua b e n ç a m ás su f í r ag i s -
tas inglezas po r cons idera l -as a n a r c h i s t a s e incendia-
rá-as. a desejarem a comple t a d e s t r u i ç ã o da sociedade 
e da íamilia em t roca a p e n a s da sa t i s f acção de ver r ea -
l isado o voto feminino . 

Ellas são o que nós s o m o s : s imples mu lhe re s que de-
s e j a m tomar pa r t e 11a d i scussão , n a a p p r o v a ç ã o e na ap-
plicação de leis que r e g e m a soc iedade a que per tecem, 
mui tas dessas leis r e f e r i n d o - s e u n i c a m e n t e a sua pessoa. 

Ellas fo ram o que em t o d o s os pa i zes poder iam ter 
s ido : simples mulheres p r o f u n d a m e n t e r evo l t adas dian-
te da in to lerável e s y s t e m a t i c a n e g a ç ã o de di re i tos n a -
t u r a lmen te adqui r idos a u m a pa r t e c o m p o n e n t e de uma 
nação 

Aqui não chegamos a si .milhantes meios, e an t eve jo 
que n a d a disso h a v e r á no Bras i l , onde , e m regra gera l , 
a men ta l idade m a s c u l i n a é c o m p o s t a dos melhores ele-
m e n t o s de dou ta j u s t i ç a nas m a g n a s ques tões e de 
p o n d e r a d a s o f f r e g u i d ã o pe lo p r o g r e s s o mater ia l e in-
tel lectual des te g r a n d e paiz . 

N ã o t a r d a r ã o , com e f f e i t o , em r e c o n h e c e r o bem f u n -
dado de u m a deferivel e equ i ss ima p r e t e n ç ã o daquel las 
que , a b n e g a d a m e n t e , l h e s de ram a p r ime i ra educação 
o a l icerce de todo o seu s u b s e q u e n t e p rog red imen to . 

O p ro j ec to que se a c h a d e p o s i t a d o 11a mesa das a l t a s 
C a m a r a s da Republ ica , a do Exrno. Sr . Maur ic io de 
Lacerda , na C a m a r a dos D e p u t a d o s do E s t a d o do Rio, 
e a in fe l i zmente t ã o r e c e n t e , mas a inda assim bem g r a t a . 

do E s m o . Sr . Fon te s J ú n i o r , no Senado Paulis ta , vem 
p r o v a r , á soc iedade , q u e h o m e n s i m p o r t a n t e s neste paiz 
não p re t endem d e i x a r a P a t r i a vegetar num recan to 
esquecido do g r a n d e e bel lo j a r d i m do p rogresso das 
nações civil isadas. 

Como o S r . J u i z q u e d e s p a c h o u o meu pedido de 
a l i s t amen to e le i tora l n e s t a cidade, muitos, si bem que 
acordes em r e c o n h e c e r a n ã o exis tencia de uma lei 
que inclua a m u l h e r da vida poli t ica, p re tendem que 
ella não es tá a inda n a a i ' u r a de comprehende r e de 
exercer os seus direi tos pol í t icos, e que poder ia , com 
estes, p roduz i r u m a comple t a " inversão dc papeis", 
a r r a s t a n d o o lar a u m a l a s t imave l desorganisação. 

H a v e r á , s e m duv ida , mu lhe re s , 110 Brasil , incapazes 
de coimprehender c o n v e n i e n t e m e n t e o papel poé t i co a 
r ep re sen ta r , c o m o ex i s t em em todos os paizes onde o 
direi to de v o t o lhes foi c o n c e d i d o ; mas essa quan-
t idade fica h o n r o s a m e n t e c o n t r a b a l a n ç a d a pelo numero 
de homenã defect ivcis na c o m p r e h e n s ã o e na execução 
a p r o p r i a d a d o m e s m o papel pol í t ico. 

N a F r a n ç a , na Bélgica e em o u t r o s paizes pude ve-
r i f icar que, e m g e r a l , a s mu lhe re s nada são superiores 
ás bras i le i ras , n ã o o b s t a n t e g o s a r e m ellas de direitos 
11a a d m i s t r a ç ã o do seu paiz . 

E, q u a n t o a d e s o r g a n i s a ç ã o d o la r e á " inve r são de 
pape i s " , é occas i ão de sc p e r g u n t a r si a sociedade e o 
lar se a c h a m d e s m a n t e l a d o s pe lo voto feminino, no 
g r a n d e n u m e r o de pa izes o n d e a mulher des f rue t a os 
d i re i tos que r e c l a m a m o s . 

P o r anuito que se r e p a r e , n ã o se encon t ra desba ra -
t a m e n t o a l g u m ; b e m pelo con t r a r io , o apparec imcnto 
da m u l h e r no sccna r io pol i t ico só t e m t raz ido uma 
bene f i ca e ac t iva conco r r ênc i a . 

Os milhões d e m u l h e r e s vo t an t e s e os mi lhares 
dellas eleitas p o d e r ã o t e n d e r u n i c a m e n t e a uma cres-
cen te m o r a l i d a d e 110 t h e a t r o mundia l , a uma coopera-
ção mais e f f i caz p a r a a p a z universa l e o bem es ta r da 
h u m a n i d a d e . 

Pe lo menos, como se d i r ia em ing lez : If a m a n is 
w o r t h a w o m a n , w o m a n is w o r t h a man . E a p rova 
d is to é indiscut íve l . 

A inda com o r e f e r i d o S n r . Ju iz , ou t ros dizem que a 
m u l h e r n ã o p o d e v o t a r p o r q u e n ã o p a g a o t r ibu to de 
sangue , ou "e l l a se a c h a incapaz de defender a Pa t r i a 
e de p u g n a r pe los seus di re i tos na p r a ç a pub l ica" . 

Mas , p e r g u n t o eu, f a b r i c a r obuzes , colher os fe r idos 
nos campos de b a t a l h a , p r e s t a r serviços nos t e lepho-
nes , nos t e l e g r a p h o s e em o u t r a s r epa r t i ções mili tares, 
conduzi r b o n d e s ou gu i a r e s t r a d a s de fe r ro , cuidando 

ass im d a b o a m a n u t e n ç ã o do paiz , na fa l ta dos h o m e n s 
e m p e n h a d o s na lue t a , n ã o s e r á p a g a r o t r ibu to de san-
g u e ? 

V e m a p r o p o s i t o c i t a r as pa l av ra s de uma " l e a d e r " 
feminis ta dos E s t a d o s Un idos , pa lav ras essas invoca-
das pelos m e m b r o s da C o m m i s s ã o que l a v r a r a m o seu 
p a r e c e r no p r o j e c t o e x i s t e n t e na, C a m a r a Federa l . 

Disse a Sra . L u c y S t o n e : " C a d a vez que nasce um 
soldado, uma m u l h e r expõe a sua vida. D u r a n t e annos 
f a z g u a r d a , dia e no i te no be rço do f u t u r o cidadão. 
Segue e d i r ige o seu desenvo lv imen to , a té en t rega l -o 
á P a t r i a em es tado de scrvil-a. Deverá es ta , por ven-
t u r a , concede r d i re i to ao f i lho de v i r a r - sc c o n t r a sua 
mãe , d i zendo - lhe : " N ã o t e n s direi to de c idadan ia ; só 
poderás v o t a r q u a n d o , t u que f o s t e s creada p a r a dar 
a v ida , a soube res t i r a r " . 

O que m u i t a s m u l h e r e s e sc revem nos jornaes , e 
reuniões c o m o es t a n ã o eqüiva lem a man i f e s t ação na 
p raça publ ica? 

T ã o jus t a s s ão as p re t enções s u f f r a g i s t a s que o afer-
r a d o inimigo do v o t o feminino, em 1910, o Sr . Asqui th , 
da C a m a r a ingleza , n ã o p o u d e s enão par t i lhar , mais 
ta rde , das ideas dos Srs . E d u a r d o Grey e Lloyd George, 
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deposi tando elle propr io , em 1917, um novo p r o j e c t o , que 
fo i approvado, em f a v o r dos d i re i tos pol i t icos da mu-
lher , e d izendo naquella occas i ão : " U m a nova o r d e m 
dc cousas nasceu da g u e r r a , e c o n t e s t a r ás -mulheres 
o direi to que adqu i r i r am pelo seu t r a b a l h o de se f aze -
r e m ouvir d i rec tamente , e s ta r i a pouco em re lação com 
o espir i to de jus t iça que nos deve a n i m a r " . 

Passando a ou t ra o r d e m de idéias, podemos indagar 
quaes são os meios pa r a a lcançar , a inda em tempo, o 
" d e s i d e r a t u m " de toda m u l h e r p e n s a n t e no Brasi l . 

T e m o s e m pr imei ro logar o apoio de inf luencias p o -
lí t icas, que j á nos são adqu i r idas , po is a ma io r i a das 
capacidades mascul inas , d ian te dos f ac tos mundiaes , 
c o m p r e h e n d e m que não convém de ixa r o seu nome, 
t r i s temente e p a r a sempre , l igado a u m a c a m p a n h a 
con t ra r ia a ques t ão de t ã o re levan te impor t anc ia e 
q u e se vai f avo rave lmen te dec id indo em t o d o s os 
paizes cultos-

Temos em segundo logar o apoio da imprer .ssa cri-
t e r iosa e sã do paiz, daquel les j o rna l i s t a s de a l to e 
nobres intui tos, que , pela le i tu ra e pe lo e s tudo , e n t e n -
dem n ã o ser possível ao Bras i l p e r m a n e c e r inact ivo, 
em qualquer t e r reno , nes t e m o u r e j a r a f a n o s o e p ro -
g res s i s t a do universo. 

O jo rna l i s ta é o po r t a -voz da op in ião publ ica e não 
pôde, como tal , apegar -se incondic iona lmente a idéias 
ou preconcei tos pes soaes s e u s ; p ô d e d a r a conhecer 
u m a opinião sua, c o m a boa inttenção -de ser util á 
col lect ividade, mas n e n h u m direi to lhe ass i s te e que 
se coadune com sua d ign idade , de levar pelo e scá rneo 
a s s u m p t o s cons iderados de a l to valor p a r a o p rogresso 
df sua Pa t r i a . A evolução requer q u e elle a c o m p a n h e 
m.bre e se r i amen te os g randes t e n t a m e n s d a h u m a -
nidade. 

Tendes c e r t a m e n t e l ido vár ios a r t i gos que pouco 
r e c o m m e n d a m a seus au tores na q u e s t ã o f e m i n i n a e, 
p o r t a n t o , deixo-os a o vosso j u l g a m e n t o . 

Brevemente espero poder o f f e r e c e r - v o s , em fo lhe to , 
o que se ha escr ip to u l t imamen te , e n t r e nós . sobre o 
vo to feminino, com o s c o m m e n t a r i o s que a lguns j o r -
naes p re tenderam n ã o inserir em suas co lumnas-

P a r a chegar a u m t e r ce i ro meio , t e r e i de p a s s a r por 
um pequeno desvio. 

Quando da a p r e s e n t a ç ã o de m i n h a s a l legações á 
Eg rég i a J u t a de Recurso E l e i t o r a e s d e s t e E s t a d o , em 
repl ica ao mere t i s s imo D r . Ju i z que despachou minha 
pet ição inicial, tive a desag radave l occas ião de n o t a r 
que, de encon t ro á lei e le i toral , n o seu a r t . 22 § 2, a 
decisão n ã o t inha sido s u f f i c i e n t e m e n t e f u n d a m e n t a d a . 

Baseada , en t ão , no a r t . 25 da m e s m a lei, que d iz : 
" Q u a n d o a decisão da J u n t a de Recursos s o b r e in-
c lusão ou exclusão de elei tores n ã o fo r unan ime , poderá 
o m e m b r o vencido recor re r p a r a o S u p r e m o Tr ibuna l 
Fede ra l " , e con tan to fosse unan ime a decisão da J u n t a , 
eu tecionava a p r e s e n t a r o meu recurso , p o r n ã o se t r a -
t a r , nes te caso, nem de uma exc lusão , nem de u m a in-
clusão, mas sim de uma não inclusão, a despe i to da 
regular idade do m e u pedido e da Cons t i t u i ção que mi-
litava.m em favor do seu simples receb imento . 

N ã o fiz, a t t e n d e n d o ao e s t a d o de a b s o r p c ã o em 
que se e n c o n t r a v a m os ân imos pe los a c o n t e c i m e n t o s 
mili tares do Rio, pela a p p r o x i m a ç ã o da posse do novo 
P re s iden te da Republ ica e das f e s t a s do Centenár io-

Veiu-me en tão a idéia que u m a especie de " r e f e r e n -
d u m " en t re as mulhe res bras i le i ras poder ia t r aze r al-
g u m a excellente matér ia pa r a o a s s u m p t o ora debatido. 

Consistiria es te em uma a d e q u a d a p r o p a g a n d a para 
ob t e r o maior n u m e r o possível de m u l h e r e s a p e d i r e m o 
seu a l is tamento eleitoral , ou na o r g a n i s a ç ã o , em todo o 
paiz, de l is tas a ss ignadas po r s e n h o r a s que reconhecem 
como jus to a concessão do voto ás mu lhe re s , a f im 
de serem taes l is tas encaminhadas , o m a i s depressa 
possível, pa ra a Fede ração F e m i n i n a do Rio, que, po r 
sua vez, as fa r ia deposi tar na m e s a da Camara , em 
apoio ao p ro jec to o ra em a n d a m e n t o e á e spe ra de m e -
lhores ou de p ropos i t a lmen te peiores dias. 

Es t a minha modes ta p ropos t a é f e i t a sem in t enção 
de en t ravar a marcha de ou t r a s que a vossa sabedor ia 

preconisar , e assim fica sob a vossa c r i t e r iosa delibe-
ração, e para t e m p o o p p o r t u n o . 

Termino , pois, a g r a d e c e n d o a amis tosa benevolencia 
que t e s t c m u n h a s t e s em ouvir as m inhas desal inhadas 
palavras , e faço os mais cons i s t en te s vo tos para que 
todos os vossos nob re s es fo rços s e j a m p lenamente 
coroados, a f im de t o r n a r cada vez maior , cada vez mais 
respei tada a nossa immensa e quer ida P a t r i a . 

Viva o Bras i l ! , 
Viva o vo to f e m i n i n o ! 

Diva Nolf Nazario 

A INDEPENDENCIA DO BRASIL 
1822 - 1922. 

A 7 de Setembro, o memorável dia 
Deste mez ideal, de flores, de harmonia, 
O principe-regente, intemerato e forte, 
Alçou o brado augusto: 

— " Independencia ou m o r t e ! " 

Nas margens do Ipiranga, o celebre ribeiro, 
Retumbou, magestoso, o grito alviçareiro, 
O real desafio ás cortes de Lisboa. 
No ligeiro corcél, D. Pedro parte, vôa, 
Com ardor varonil, impetuosa ancia, 
Vencendo, em cinco dias — cem léguas de distancia. 

No theatro apparece, usando o distinctivo: 
— " Independencia ou mor t e ! " 

O magno incentivo 
Prelúdio da victoria. E o principe gentil. 
Chamado — Defensor Perpetuo do Brasil, 
Foi o primeiro heróe, altivo, soberano, 
Libertando a Nação do jugo lusitano. 
A José Bonifácio — outro homerico vulto — 
Devemos consagrar agradecido culto. 
O sábio, o venerando, o nobre Patriarcha. 
Foi o guia, o mentor do inclito Monarcha. 
Sobre o altar da Patria, a sua imagera seja 
O nome tutelar que a defenda e pro te ja ! 

E ' hoje celebrado o grande centenário 
De nossa Independencia. O feito legendário 
Dos bravos, immortaes, heróes de vinte e dois, 
Do brasileiro céo os scintilisntes soes 
A terra do Brasil, terra da Santa Cruz, 
Commemora, feliz, um século de luz! 

Formosa juventude! O ' candidas creanças! 
Sois do nosso Brasil, risonhas esperanças! 
Existências em f lo r ! a Pat r ia em vós espera. 
— Nosso bello Paiz de eterna primavera, 
Vêde o seu Pavilhão! garboso se desfralda 
Mostrando a linda cor de ouro e de esmeralda. 
Osculae-o — Elle encerra a gloria do passado! 
Defendei-o — E ' da Patr ia o symbolo sagrado! 

Sob a constellação fulgente do Cruzeiro, 
Palpita o coração do povo brasileiro! 
No Pendão auri-verde, a flamula adorada 
Vemos a esphera azul, de estrellas c r ave j ada . . . 
Os astros que fulguram na saphira dos Céos 
São rutilos signaes — da protecção de Deus. 

Brasil encantador! o verso não exprime 
As tuas maravilhas! tua gloria sublime! 
Meus lábios balbuciam, minha voz desíallece 
Nesta hora solemne. Apenas uma prece: 
— O' Principe da P a z ! Supremo Paladino! 
Dos tormentos da Cruz, Tr iumphador Divino! 
Nesse Reino immortal, de amor e de clemencia, 
Acolhei os heróes de nossa Independencia! 

Af fonso Penna, 7 Setembro 1922. 
HONORINA GALVAO ROCHA. 
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Rendas fusos 
As rendas l eb i l -

ros eram antes da 
guerra em França 

Uma velha rendeira uma das industrias 
mais importantes, 

prnicipalmente nas regiões que os- al lemães ocuparam 
durante cinco anncs. Hoje um g r a n d e perigo ameaça 
essa industria: a fabr icação por meio de machinismos 
aperfeiçoados venceu e -tende a esmagar to ta lmente 
o trabalho 'das rendeiras. 

Entre nós. esse t rabalho é fei to quasi que exclusiva-
mente pela nortista. Em Pernambuco , principalmente 
na zona de Caruarú a t é Rio 
Branco, -não só margiando a es-
trada de ferro, como no pro-
prio sertão, na direcção de Bre-
jo da Madre Deus, t ivemos oc-
casião de apreciar bellissimos 
trabalhos. No Ceará, uma nos-
sa distineta amiga residente na 
cidade 'de Cascavel, nos t em 
mandado peças que se pr imam 
não somente pela originalidade 
dos motivos como pela perfei -
ção de sua confecção. De a lgu-
mas regiões do Ceará, Rio Gran-
de ido Norte, Parahyba tem appa-
recido nesta capital uma grande 
variedade de rendas, muito p ro -
curadas, havendo a t é casas que 
se especialisaram nesse ramo. 

São mui interessantes as ren-
das de í.o de bananeira, incontesta-velmente mais bel-
las e mais artísticas que as de linho e de um effeito mais 
aarahente que as de seda. Senhoras ha que adornam 
as suas peças, os vestuários ou o mobiliário com ren-
das de fio de bananeira, desdenhando todas as demais. 

Ent re tan to ,é de se last imar que essas rendas quasi 
nunca sejam perfeitas, pois as melhores ficam pelas 

cidades do norte do- Brasil ou en tão no Rio de Janeiro, 
de modo que mui poucas são as que são expostas 
e vendidas nesta capital e essas mesma* raramente 
perfeitas. 

Isito ent re tanto não quer dizer que não tenhamos 
no mercado, esses traba-lhos nor t is tas . 

E ' curioso ver-se a maneira que essas nossas patrí-
cias t rabalham. Geralmente são pobres esposas e fi-
lhas de rústicos lavradores que não dispõem de fios 
superiores para a sua confecção» Sentadas ao redor 
de um fogo no tempo de inverno, com as amplas almo-
fadas de areia espalhaidas pela esteira, ou com peque-

mos quadrados de papelão, quan-
d o são rendas 'd;e outras quali-
dades, em grupos de trez, qua-
tro, cinco e as vezes mais ren-
deiras, conversam e discutem 
assumptos os mais variados e n -
quanto t rabalham. 

Os motivos :5ao creados nes-
sas occasiões, pois quando se 
dispõem a emprehender esse 
mister nunca levam preconcebi-
da a i'd'éa do motivo. Este sur-
ge no momento , graças ao po-
der inventivo dessas .nossas pa-
ftricias, operosas e •diligentes, 
mar ty res abnegadas e ao mes-
mo tempo exemplares vivos de 
resistências, heróicas e luctado-
ras intemeratas , que a literatice 
impatr iot ica pretende a c h i n -

calhar, apontando-as como indolentes e vadias. 
Fosse uma industr ia bem organlsada, talvez não pre-

cisaríamos impor ta r -do ext rangeiro as valenciennes, 
as Velay, Bruxellas, etc., pois temos entre nós rendas 
que sobrepujam com vantagens a todas essas. Pudes-
sem as rendeiras empregar um material bom e esco-
lhido, t rabalhando em compar t imentos arejados, casas 

A s rendeiras se reúnem para t rabalhar em commum. 



RIÍVTSTA FEMININA 

e bilros 
hygienicas, sem as premenites necessidades financeiras, 
os productos enviados senam t-cdos de supe r io r -qua -
lidade. Ou então tomassem, os governos dos estados 
nort is tas, a serio essa industria procurando protegel-a, 
creando escolas, como já se faz em algumas cidades 
do Rio Grande do Norte, se não nos fa lha a memória, 
talvez, dentro de mui poucos mezes os nossos por tos 
fac turas extrangeiras. 

Infelizmente a política no norte do paiz absorve tu-
do. A única preoccupação 'dos governos é p repa ra r o 
ter reno para a escolha do proximo candidadto. Raros 
são o's estados onde um governador da envergadura 
de um Borba se empenha e 
t rabalha para o progresso e o 
bem estar do estado. 

Em França, apesar do perigo 
que pesa sobre as rendeiras, co-
mo dissemos, surgiram alguns 
espiritosi conservadores fazendo 
propaganda do t rabalho das 
mulheres de Velay, que sem fa-
vor algum são bellos e curiosos. 

I lus t ram estas paginas alguns 
cl ichês: assim é digno de nota 
a originalidade 'do bico cujo mo-
tivo é representado por galhos 
e hasites asymetricamente dis-
pos tos em s e n t d o longitudinal. 

Não menos interessante é o 
out ro bico ao lado, onde sobre 
um fundo de seda habilmente 
disposto os motivos de flores e 
folhagens se harmonisam Cuin muita felicidade. São 
realmente bellos os trabalhos collocados no. al to das 
duas paginas: ambos sobre fundo de ledes, sendo de 
um effei to simplesmente maravilhoso o entremeio da 
esquerda onde vamos dois gallos em posição de briga, 
separados por dois gira-sóes. 

Pretemdaimos dar algumas photographias de rendei-

Tres habillissimas ar t i s tas no manejo dos bilros 

ras. nossas patr i-
ciais1, e de Lraba-
lhos seus, porem 
não nos foi pos-
sível obter photO- Jovem rendeira da Kspolony 
graphias, não obs-
tante por diversas vezes termos illustrado esta mesma 
secção, com clichês de trabalhos feitos pelas nortistas. 

A titulo -de curiosidade, ent re tanto poderão observar 
o typo das rendeiras de Velay, com as suas toucas 
características. 

Pena é não termos nós quem se interesse verdadei-
ramente pela industria de ren-
das no Brasil, como tem a Fran-
ça c a Bélgica. Bem dignas de 
melhor sorte deveriam ser essas 
nossas patrícias do norte do 
paiz que, como dissemos, intelii-
gentemente vem demonstrando 
o alto gráo inventivo ide que 
são possuidoras não obstante a 
defficiencia dos meios que pos-
suem e das innumeras difficul-
dades que lucíam para a acqui-
sição do material indispensável 
para a confecção desses primo-
rosos t rabalhos que em nada 
ficam a dever das extrangeiras. 
Sem pretendermos ser bairris-
tas ou então, sem a menor som-
bra de jacobin smo, deveríamos 
fazer ent rar no mercado defini-

tivamente esses bellos trabalhos nacionaes, e certas es-
tamos que se assim um dia acontecer jamai> a industria 
de rendas extrangeiras tomaria pé no paiz e um 
triumpho completo lograria alcançar a industria na-
cional. 

Sobre um fundo de lede, as flores e folhagens estão harmoniosamente dispostas . 
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1 deliria de cultura intelectual 
Principal factor da subordinação da mulher na sociedade 

O artigo y.e sc vcc ler c do jovem medico 
bahiano dr. Heitor Pragncr Froes. uma das 
mais bellas intelligcncias da classe medica 
dc São Salvador da Bahia, cm cuja escola 
obteve o diploma com notas distinetas. Filho 
da dra. Praguer Froes, nossa drstineta e in-
teligente collaboradoroj inicia com o presente 
numero uma serie dc artigos, especialmente 
cscriptos para a "Revista Feminina", toman-
do por thema a cultura feminina em nosso 
paiz. 

Hoje que a mulher ascende gradativamente ao nível a 
que tem direito na Sociedade, hombreando e medindo for-
ças com os representantes do chamado sexo forte, a f f i gu -
ra-se-nos de toda a opportunidade fazer algumas conside-
rações sobre um dos factores que mais têm concorrido 
para diff icultar e re tardar essa marcha ascencional victo-
riosa. 

Ora, não se pode contestar que a mulher, principalmente 
em nosso meio, poucas vezes recebe uma educação perfeita 
e completa que a habilite a comprehender, interpretar e 
discutir os múltiplos assumptos, de interesse mais ou me-
nos flagrante, que lhe dizem respeito e ao seu papel na 
sociedade. 

De facto, a maior par te de nossas mães de familia cos-
tuma educar as filhas como princesas, preparando-as pa ta 
o casamento que assegurará a estas (ás f i lhas) " u m f u -
turo tranquil lo" e l ivrará aquellas de muitas preoccuoa-
ções e . . . despezas. 

Essa educação consiste em vestil-as e calçal-as de accor-
do com a ultima moda ( se ja ella a mais absurda) , Ieval-as 
acs chás e bailes, onde terão magníf icas opportunHades 
para arranjar um bom noivo, e acompanhal-a? ao cinema 
(escola magnífica de aperfeiçoamento, sob diversos pontos 
de vista) e ás par t idas de foot-ball onde em surtos de 
hvsterismo mostram o interesse que lhes desperta o jogo, 
esganiçando-se nas archibancadas, a cada lance interessante 
da partida. A l i t teratura de romances amorosos completa 
a instrucção. 

Ahi temos, pois, uma moça casadoira, prompta a exer-
cer as funeções d e . . . mãe d e fami l i a ! 

Vejamos agora os resultados do processo educativo em 
apreço, se é que se pode chamar a isso processo educativo: 

Si a menina encontra um noivo trabalhador e intelligen-
tc, a cousa ainda se a r r a n j a , sof f rendo , entretanto, o pobre 
marido as conseqüências da ignorancia da cara metade; 
mas, si o noivo não apparece? 

Ahi é que é o peior. 
Algumas, compenetradas da exiguidade de seus conheci-

mentos, procuram preencher, inda que tardiamente, as mui-
tas lacunas que as inhabilitam para o exercicio de qual-
quer meio de vida decente e capaz de assegurar-lhes uma 
velhice socegada e independente; outras, menos corajosas, 
appellam para a religião e vão augmentar , sem vocação, 
embora, a população macilenta dos conventos; outras, f i -
nalmente, e são essas as de psychologia mais interessante, 
amanhecem nas egrejas , cntardeccm ás janellas e anoite-
cem nos bailes e " a s s u s t a d o s " , sempre com a idéa d e . . . 
casamento, appellando para as virtudes do carmim, das 
pomadas, do pó de a r roz e . . . dos postiços, a f im de terem 
uma apparenc ia . . . jovem, envelhecendo e morrendo em-
baladas por essa doce c recalcitrante esperança que as leva, 
não raro, ás culminancias do r idículo: — arranjar um 
marido... 

Esse esboço que acabamos de traçar nada mais é do que 
a representação fiel d a . . . realidade; assim sendo, pergun-
tamos a g o r a : 

— De quem a culpa, senão dos paes? 
Esses resultados desagradaveis são facilmente evitados 

desde que elles procurem educar as filhas de modo a po-
derem viver independentemente, se tal necessário fôr, fa -
zendo dest 'ar te a prophylaxia da pobreza, senão da miséria. 

O fac to de exercer a mulher uma profissão liberal não 
a impede de dedicar-se aos cuidados do lar, nem constitue 
um emp'ci lho á sua felicidade no matirmonio; pelo con-
trario, habilita o casal a alcançar mais depressa uma si-
tuação independente, vis to como a divisão do trabalho per-
mitt irá a obtenção de maiores vantagens em menor es-
paço de tempo. 

Dissemos e cremos haver demonstrado caber primordial-
mente aos paes a responsabilidade pela deficíencia de edu-
cação intellectual que inda ho je se nota em grande numero 
de nossas patr ic ias ; são também culpados, justo é confes-
sal-o, os outros elementos da sociedade. 

De facto, qual a noção, qual o conceito que se tem em 
geral de uma menina bem educada? 

Convém, desde logo, admit t i r duas hypotheses: 

a) Si é uma menina fi lha de paes ricos, possuidora de 
apreciavel dote, diz-se logo que é " um excellente par t ido" 
e, como t a l . . . ha de ser, po r força, "muito bem educada". 

b) Si não se t ra ta de u m " b o m par t ido" , é considerada 
" bem e d u c a d a " a pequena que sabe dansar o tango e o 
fox- t rot , conhece, pelo menos de nome, os principaes a r -
tistas de cinema e os jogadores de foot-ball dos clubs 
mais importantes, sabe algumas phrases em francez e toca 
um pouco de piano (mui tas vezes com grande desespero do 
vizinho que, para proteger os tympanos contra os sons tei-
mosos do " S e u M é d o " A b a t - j o u r " e o u t r a s . . . " d a n -
sas da m o d a " , vê-se forçado a levar dias inteiros de ouvi-
dos .ar rolhados) . 

Em summa, é f lagrante, na maior parte das represen-
tantes do sexo feminino, a deficiencia não só de instrucção 
secundaria como também, e aqui inda mais se aggrava a 
situação, de instrucção caseira (quero referir-me á economia 
domestica). 

Crêem, provavelmente, as mães de familia que todos es-
s&s conhecimentos se adquirem com o tempo e se comple-
tam com o . . . casamento. 

Ahi está porque a inda não tr iumphou o feminismo; ahi 
está porque, nos tempos que correm, mulheres que, pelo 
logar que occupam na sociedade, deveriam possuir uma 
certa cultura, não hesitam em declarar que " o feminismo 
é uma bobage" e outras tolices semelhantes, pelo facto cie, 
julgando por si a totalidade das mulheres, acreditarem-nas 
incapazes de trabalhos que tocam habitualmente aos ele-
mentos barbados da especie humana, embora a guerra eu-
ropéa de 1914, a conflagração — para empregar o termo 
clássico — tenha demonst rado justamente o contrario! 

A mulher é tão intelligente quanto o homent e si não 
possuem ambos o mesmo gráo de cultura e a mesma ca-
pacidade de trabalho é porque a educação feminina, mal 
orientada durante longa serie de gerações, impediu o evol-
ver parallelo dos dois sexos que se differenciaram sob s 
influencia da adaptação das condições physicas ás condi-
ções mesologioas sociaes. 

Bahia, 1 — 1 — 1923. 

DR. HEITOR PRAGUER FRÓES. 
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A R T E F E M I N I N A 

odeio para bolsa de couro. 

As saccoias «Ias senhoras, mui to cm uso, cu ja fei tura, ha al-
guns annos, era de séda e couro, hoje se tornaram mais pra-
ticas e tomaram o nome generico ie bolsas. São. presente-
mente, confeccionadas em couro, nos mais variados estylos. O 
modelo que F.lustra esta pagina é dos mais interes.-antes. 

Toma-se um pedaço dc couro da Rússia e passa-sc-lhe o de-
senho por meio de papel sanguineo, tendo-se en t r e t an to o cui-
dado dc humedecer o couro e collocal-o sobre urna pasta pias-
tica. Em seguida cercear todos os contornos e tnoie lar cuidado-
samente as flores. O fundo itnbricado será gravado a buril , de 
modo a se tornar saliente. . 

As flores são pintadas com sulfato de lerro, puro, a pincel 
para a ro'.oração negra e pa:a os tons mais ilaros deve-se jun-

ta r ao sulfato, agua em quant idade tal que. experimentando-?e 
num pedaço de papel, se obtenha o tom deseja lo. 

Sobre todo o couro deve-se passar uma solução fraca, de 
maneira que elle adquira uma còr pardo-tostada. 

In ternamente a bolsa deve ter mais de uma divisão, feitas 
todas em séda: e na parte superior, á direi ta da abertura, dois 
pequenos • 'porte-tnonaie", também de séda 

A gravura que estampamos- é, alem de mui to bonita, bas-
tante original; representa u m grupo de girasóes artisticamen-
te dispostos. 

Sc depois de confeccionada e pintada quizer dar a bolsa uni 
tom brilhante, após seccar-se dá-se-lhe um ligeiro enceramen-
to a giaçoljfiffl 
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O MEU QUARTO 

Quarto <ie dormir em cstylo moderno 

A ma io r asp i ração de u m a mocinha de 15 an-
nos é t e r o .seu q u a r t o sepa rado dos outros ir-
mãos menores , p a r a a r r a n j a l - o a seu modo, en-
feital-o e pedir ao p a p e u m a mobilia que vira em 
uma casa da rua L i b e r o Badaró . q u e representa 
toda a sua vontade, e pela qual já h a a lgumas se-
tias v e m fazendo cas tc l los . 

Temos visto m u i t o s dormi tor ios e quar tos de 
vestir, a lguns dos q u a e s , ve rdade s e j a dito. são 
bellos .ar is tocrát icos e ricos, po rém poucos, pou-
quíssimos mesmo, a r t í s t i co s . Ora. é s implesmen-
te doloroso ver-se u m a mocinha , á s vezes rica, 
ter uni appartaniento tão mal mobil-iado, ou então 
com ricas peças, dispostas sem ar te absoluta-
mente a lguma, e s p a l h a d a s pelos can tos , quasi que 
sempre em v i e z ! . . . U m guarda-roupa com es-
pelho de crystal, ao lado direito de uma porta, 
sem receber l uz ; u m to i l e t t e ao lado do mesmo 
quando devia es ta r o p p o s t o ; o p e n t e a d o r de cos-
tas para a janella, 
e a mes inha de cen-
tro em um canto, 
onde deviam es ta r 
is cadeiras de ser-
vir ou o pa raven to 
fechado. Tudo isso 
d e n o t a simples-
mente negligencia e 
não falta de gosto, 
pois não se pode 
comprehender e m 
uma senhorita de 15 
ou 16 a:m _s tama-
nho fa l ta de senso 
artístico. 

O dortnitorio, para 
uma senhorinha des-
sa idade pôde ser fe i -
to sem grave damno 
no propr io quarto de 
loilette. mas, se pou-

der tel-o separado é preferivel, pois o menor tempo 
que se passar longe do quarto de dormir é melhor, 
porque assim podemos conservar o mesmo aberto o 
dia quasi que todo, a bem da hyglene. Sim, a bem 
da hygiene. porque não é recommendavel se fazer o 
quarto de dormir e toilette em um só aposento, dado 
o facto de f icar não somente o quarto atravancado 
de moveis, anti-esthetico, como ainda obriga a pes-
soa vir para o mesmo muitas vezes no dia, trazendo 
consequentemente impurezas na sala, e ainda o per-
fume dos ex t rac tos e loções vicia o ar, tornando-o 
irrespirável. A ventilação por mais perfeita que seja 
é ainda insuff ie iente , pois o pe r fume , mesmo o mais 
brando de um ext rac to ou essencia se infiltra pelos 
estores, cortinas, etc., prejudicando sensivelmente a 
saúde da pessoa, principalmente no sotnno. 

Comecemos pela cor do quarto. A nosso ver deve 
ser branco, ou de uma cor clara, porém de um claro 

alegre, como o azul 
ou o rosa. Não de-
vemos nos esquecer 
que o verde, hoje 
constitue quasi que a 
cor da moda, quan-
do claro dá um tom 
triste ao appartamen-
to. principalmente se 
perto do mesmo tem 
algum jardim, visto 
de uma das janellas. 
São pequenas coisi-
nlias que poderiam 
pássar desapercebi-
das. porém que mais 
tarde muitos aborre-
cimentos iriam cau-
sar. Systematicamen-
te deve se condem-
nar o papel para as 
paredes de um dor-
mitorio. O america-
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no e hoje, felizmen-
te o brasileiro não o 
tolera, não somente 
sob o ponto de vista 
econoimico como hy-
gienico. Quando não 
se pode passar o oko 
então é preferivel a 
cal. de cores alegres. 

O mobiliário pode 
ser o mais simples 
possivel, porém é in-
dispensável que pre-
sida uma certa arte 
na escolha do mes-
mo. São anti esthe-
tiaas as peças gran-
des e pesadas, como 
também os são as de 
cores berrantes. O esmalte branco que a t é bem pouco 
tempo estava em moda. assim como também a lac-
ca, apresentam vantagens extraordinar ias não só 
pela alegrtia que imprime ao conunodo como também 
pela facilidade na l impeza . . . porém não estão mais 
na moda, razão pela qual devem ser banidos. E ' um 
máo modo de pensar, esse, mas como são caprichos 
de marcineiro, temos asrteza que a patr ícia , mesmo 
reconhecendo todas as vantagens apontadas por nós, 
nunca nos attenderia e sim daria ouvidos, o que 
mais adiante lhe dissesse o primeiro marceneiro que 
encontrasse, com os caialogos. 

O verntiz branco substituiu o esmal te e a lacca 
para o dormitorio e o toilette, principalmente se este 
estiver juntamente com aquelle. E n t r e t a n t o quando 
ambos são separados, as ptças do qua r to de vestir 
devem ser de cores escuras e mesmo carregadas to-
cando sensivelmente para o negro. 

U m a cama, de madeira branca envernizada, de 
cabeceira altti, com a par te dos pés bem baixa, com 
almofadas ou sem ellas e neste ultimo caso de «arra-
fos, sufficientemente larga, estrado de arame ou 
madeira, nu altura de 50 centímetros do solo, deve 
estar disposta com a cabeceira 110 centro de uma das 
paredes latemes. Dois creados mudos, fechados ou 
abertos, de pés bem altos para facilitar a limpeza, 
de mármore rosa tendo a parte superior d^ espelho 

bisantino, dispostos 
meio em viez de au l a 
lado da cabeceira; 
dois pequenos tape-
tes, preferíveis de 
pt l lo de camello ou 
então, formato pelle-
go. ao lado da cama. 

Si se tratar so-
mente de um quarto 
de dormir, ainda fa-
zem p a n e do mesmo 
duas cadeiras, uma 
das quaes bem am-
pla, de couro, redon-
da, estufada, outra, 
simples e nada mais. 

U m guarda vesti-
dos, de duas folhas, 

uma grande, toda de espelho cfe chrystal, outra me-
nor na parte superior, com um pequeno espelho, 
losango, e na par te inferior tres gavetas pequenas; 
um lavatorio de trcs espelhos, com pedra mármore 
rosa, ou azul bem claro, de tres gavetas lateralmente 
inferiores a esquerda e a direita um cubículo; um 
penteador com tres espalhos, moveis como do lava-
torio, de mesa ou vidro de chrystal grosso, e tres 
gavetas, uma no centro e duas lato:ues, todas de ta-
manho regular; um psyché de tres folhas de 1 me-
tro e 80, de espelhos de ambos os lados, fechando e 
abrindo-se como portas; uma mesa de centro, com 
duas cadeiras minusculas; um paravento japonez; 
tres tapetes disposto ao pé do penteador, do psyché e 
do lavatorio; esiores nas jancl las; brise-bri-e nos vi-
dros, eis tudo que deve conter um quarto de vestir. 

Saiba dispor: o hvaíorio, como é grande, no cen-
tro de uma das paredes la tera is ; o penteidor a sua 
direita, pelo menos dois metros distante ;o guarda 
vestidos, em outra parede opposia o psyché em 
outra parede em frente a este; o divan ao pé do 
penteador. Cuidado porém com a disposição da luz 
natural ; ella deve incidir no penteador. lateralmente, 
assim como 110 lavatorio e guarda vestido. O psyché 
deverá ter installado em cima. de modo qu.- não 
atrapalhe o abrir e fechar do mesmo um bom foco 
de luz electrica. 
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Flores, peites 

E* a nota chic. dos salões 
americanos, a gaiola suspen-
sa. En t re tan to convém não 
esquecer que, gaiolas desse 
genero nunca occupam can-
tos de sala, salvo quando 
estão jun to de conversado:-
ros. 

Pequena gaiola para preto-
rio ou varanda, cm madeira 
dourada para passaros soce-

gados. 

•\ljiu: «i r amos de rosas "Mariquinlías", asynu-tri-
camc.i te dispostos cm um vaso de bocca es t re i ta , 
como mos t ra a g ravura , dão a sala um tom dc in-
tensa alegria, principalmente sc o vaso for de 

bar ro pintado dc verde malva. Collo-
cado sobre uma columna devendo es ta 
occupar um can to do commoio . 

Em uma eulia dir lacca, a lgumas tiores aqua t ieas . são um 
bello motivo ornamental para os ja rd ins de inverno. 

Convém no ta r que os " cache -po t s " tem o 
bocal es t re i to como o da g r a v u r a ao lado. 
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e passaros 

Ar:istico ac(|«ario, feito com uma simples culi 
clirysia! sobre uma meza luminoso. 
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Sanfo Pmfonio cie Paclua 
O velhinho pousou o jornal c disse: 
— Perdoem-me, senhores, dc intrometter-mc cm vossa 

conversa. Não vos escutava, mas. fallaes tão alto que não 
poude fazer outra cousa sinão vos ouvir. E o assumpto 
que discutis me é tão familiar que talvez minha opinião, a 
opinião dc um homem prudente, refleetido. vá csclarecer-
vos a uns c outros. 

Pelo menos é o meu dese jo . . . 
Interrogou-nos com o olhar, agradeceu com um sorriso 

e mandando passar o que estava tomando da sua mesa 
para a nossa, continuou: 

— Sois jovens, eu tamhem o iui. sois scepticos. eu tenho 
sido. E s t a es 
certos p o r e m 
que de certas 
devoções, a de 
Santo Antonio 
»lc Padua, por 
exemplo, mere-
ça outro nome? 
Quarto a mim 
penso de modo 
diverso. Quero 
v o s declarar 
que jamais tive 
educação reli-
giosa. 

Ervasiou a 
chicara dc café 
o n d e também 
estava um pe-
dacinho de as-
sucar derretido 
quando um dos 
presentes pro-
poz: 

— Dar-nos-
eis O p r a z e r d e Elía por si mesmo sc aecominodou á 
t e m a - u m c a ü - existcncia simples c aos prazeres cal-
cc de cognac? m o s " u c l h c t r a z i a-

— Ainda que 
não bcd>a álcool, conformarmc-ci com o provérbio 
turco: " Si te achares na carruagem de alguém, can-
ta a tua canção". Os orientaes conservam o segredo da 
sabedoria. Muitas vezes consulto as suas maximas c me 
conformo com cilas. Mas isso está afastando o assumpto. 
Voltemos a elle. 

Após uma mocidade prudente e uma madureza razoavel. 
nas proximidades dos 50, decidi casar-me. Eu deveria, con-
formando-mc com a regra geral, desposar uma viuva ainda 
moça. O amor. porém, sopra onde lhe agrada c como lhe 
parece. 

Desposei uma moça, encantadora, bem educada, de res-
peitável família, tal, emfim, como ousaria desejar para 
todos vós uma semelhante. Os primeiros tempos da nossa 
união, foram deliciosos; essa primavera alegrava o meu 
outomno; ella por si mesma, sc acommodava a existencia 
simples e dos prazeres calmos que lhe trazia. 

Pouco tempo depois, perém, mudou-se-lhe o gênio; máos 

conselheiros lhe pintaram uma vida irreal. Ella luetou, dc-
fendeu-se, tive a prova disso, depois, — mas o maligno 
dispõe dc armas terríveis, formidáveis, c um dia ella partiu. 

Meu desespero foi espantoso. 
Corri toda a cidade, procurando-a, buscando-lhe os pas-

sos. Ninguém me pôde dar noticias delia. Pensei cm mor-
rer : a esperança dc revcl-a um dia foi o que impediu. No 
dia cm que cessar a perversa influencia cila voltará. Ella 
porém não voltava. Si eu fosse crente, teria tomado ordens 
sacras. Mas encerrar-se alguém em 11111 claustro, sem ter 
grande fé? Outro qualquer sc teria resignado. Eu não sou 

dos que sc re-
signam. Teimei, 
raciocinei, c sú-
bito um pensa-
mento me illu-
minoM: minha 
mulher é a (lis-
tra cção cm pes-
soa 1 

Durante o s 
dois annos que 
havia decorrido 
a 11 ,ssa exis-
tencia em coiii-
mum não se 
p a s s a v a 11111 
mcz sem que 
e l l a nerdesse 
um objecto : 11111 
broche, u 111 a 
bolsa de mão, 
luvas, o chapéu 
chuva que sei 

Dc cada vez eram lagri-
mas, desesperos, quasi ri-

síveis. E era interessante: tinha 
uma crença fervorosa cm Stoi An-
t nio, para lhe fazer achar o 
objecto perdido! 

Novenas, coras, offerendas sc 
succcdiam: entie ella e o Santo sc estabelecera uma 

tão completa contabilidade que devia, para não perder-se, 
tel-a sempre em dia, como um verdadeiro caixa. Sabia de 
manhan cedinho: 

— Onde vaes? 
— A igreja dc Santo Antonio de Padua. 
Outras vezes perguntava: 
— Dc onde vens? 
— De Santo Antonio dc Padua. 
Então eu refleeti; quem perdeu, perderá, quem creu, crc-

rá. Si eu tenho de achar a minha mulher é diante do altar 
do Santo "o não cm outro lugar. E comecei a prova. Apenas 
me levantava seguia para a igreja; lá sentado á sombra 
de um pilar, perto do Santo, esperava. Esperam com pa-
ciência e com certeza, até a noite. Passou-se uma semana 
sem que ella apparccesse e uma segunda c outra terceira. 

Eu não perdia a coragem. 
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Ella luctuu, defendeu-se quanto poudc . . 

M A I S U M " R H C O R D " F E M I N I N O 

Foi batido, na piscina olvmpica dc Xambattam Beach, cm 
Xova York, o " rccord " feminino das 400 jardas. cstaíe-
tas, pela esquadra do New Yorv Swining Association. que 
fez o percurso em 4'32' 3|5. 

Esse "perfomancc" é valido para o campeonato da Ame-
rica. 

Era assim composto o quadro campeão: Misses Ederlé. 
Mac Gav, Riggirio e Waiworight. Miss Gertrudes Ederlé 
fez as primeiras 100 jardas no tempo de 1'4 4 5. 

Xo correr da mesma reunião. Miss Riggin estabeleceu 
um iinvo "rccord" mundial das 200 jardas. estylo livre, 
fazendo o percurso magnífico de 2'37" 2 5. 

O " rccord " antecedente era de 3'50". 

— Eis-te aqui. cm fim! Emquanto eu sofírer. choro, tu 
vens aqui fingir que fazes as tuas orações, queimar um 
cirio por causa dc um chapéu de chuva perdido, ou um 
broche transviado! 

Ousas por acaso dizer o que supplicavas ao Santo? 
Senhores, sua face um instante livida não teve um es-

tremecimento! Um sorriso tal como devem ter o< ln-m-
aventurados, cncurvou-lhe os lábios e ella me disse sim-
plesmente : 

— Atira-me, si (|uizeres, Justino. Mas antes deixa-me 
agradecer a Santo Antonio dc Padua: foi a ti que lhe pedia 
para te encontrar de novo! Ellc attendeu meus rogos! 

Eu não atirei e ajcclhei-mc então perto delia. 
Com isso eu quero dizer que só é proprio dos espíritos 

fracos negar a evidencia. 
MAURICE LEVEL. 

Talvez estivesse doente, ou cm viagem, mas, mais cedo 
ou mais tarde, viria. Que verosimilhança haveria com ef-
feito para que ella se corrigisse daquelle defeito e que me 
poderia servir? 

No fim de um mez o sacristão e os devotos me olhavam 
com bcnevolencia. Como estava longe dc meu espirito, en-
tretanto, a doçura evangelica! 

O ciúme, a cólera, mil sentimentos imperiosos c contradi-
ctorios se debatiam em mim, e, ao escutar o orgão ou 
vigiando a sombra dos fieis, agarrava um revólver no bol-
so, avaliando o soffrimento de um marido cuja conducta 
foi sempre exemplar. 

Dois mezes assim se escoaram. Eu não comia nem dor-
mia, ora prestes ao assassinato, ora a prece, blasphemando 
o Santo, ou implorando-o com a raiva de uma alma incré-
dula, decidido a não voltar mais c voltando sempre... 

Uma tarde emfiin ella apparcceu! Prcsenti-a, advinhei-a, 
reconhecia-a. antes mesmo que ella molhasse os dedos na 
pia dc agua benta, e meu coração... 

Porém isso não vos interessa. Ella atravessou a nave, 
dobrou os joelhos dcante do altar mór, obliquou rapida-
mente c dirigiu-se para a capclla do Santo. Serrei os rlcn-
tes dc raiva, crispei os punhos, porém logo me tornei se-
nhor dc mim mesmo. A menos de um metro de mim ella 
parou, juntou as mãos e seus lábios começaram a murmu-
rar uma prece. 

Insensivelmentc retirei as mãos do bolso; depois reflecti. 
Tenho um cerebro lúcido e minha razão nunca perdeu o 

seu direito. Tinha perante mim uma infeliz. Os crentes 
asseguram que os que morrem cm estado de graça sobem 
logo ao paraiso, mas cm todo o caso. . . 

Esjierei cjuc ella lá subisse. 
Então, e nesse moemnto sahi da s .mbra c brandindo a 

arma gritei-lhe, apezar do lugar que estava: 
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O conforto no jardim 

Madammc lambem 
mente ler liellos livro: 
a Revista I-emini 
(lamente aparado cotr 

qual 

aprender a i mil e uma coisas <|tte 
E" um cipreste «acionai devi-
z nos grandes jardins, sol» o 

uma tenda. 

mercenários, não só perde material-
mente. como também faz estancar vo-
luntariamente uma fonte inhexauri-
vel de prazeres incomparaveis. Não, 
a dona do jardim, deve delle cuidar 
pessoalmente, e se este for mui gran-
de, então deve exercer uma fiscalisa-
ção severa e carinhosa no trabalho do 
jardineiro, e também reservar para si 
uns dois ou tres canteiros onde trate 
de suas plantas predilectas, sempre á 
vista dos visitantes e si possível for 
for bem no centro dos demais, pois 
serve de estimulo ao jardineiro en-
carregado de zelar e tratar do res-
tante. 

Temos visto bellissimos jardins nes-

ía capital, alguns mesmo luxuosos, não só-
meníe quanto á localisação dos canteiros, 
como também na disposição dos arbustos 
t|ue dão um bonito aspecto ao conjuncto. 

Xunca deve um jardim deixar de ter 
pelo menos 1111,1 caramaiichão. 

Algumas vigas de madeira resistente e 
durável, uns fios dc arame liso, mais ou 
menos grosso, trepadeiras e pequenos ce-
dros da índia, eis tudo. 

Depois, se quizer, enfeita-se o caraman-
chão com tinas e vasos de plantas orna-
mentaes. 

Bonitos modelos offerecemos nestas pa-
ginas. Allegarão. talvez, serem os mesmos 
mui dis])endiosos, porém esses servirão 
para os que iá os possuem, como muitas 

N." . é -uniuiauien e afirad.-.vel este delicioso e pitoresco í t rupi . i|ue nas 
; it- verão p i ! se t r ans fo rmar em uma convidativa sala de j an ta r? 

E' difficil conceber prazer mais in-
tenso e alegria mais duradoura que a 
observação quotidiana e os cuidados 
que dispensamos a uma flor, desde a 
sua germinação até o seu total de-
senvolvimento. E' mui superior ao 
que procuramos 110 theatro ou no ci-
nema e até mesmo 11a convivência so-
cial, e por isso a dona de um jardim 
que o confia somente a trabalhos 
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famílias que conhecemos, que deixam os 
mesmos em um deplorável estado de aban-
dono, ou então somente os tem por osten-
tação. 

E' desagradarei penetrar-se em um bel-

L-nkorinha tauihem tem o si ponto pre:l:Iecto. • 
i italiano, onde passa horas estudando as '.ivfies 

apvtrechos para fazer os bordados 

lo parque, todo ajardinado e depararmos 
som o triste esqueleto de um caraman-
chão, que bem cuidado e cercado de trepa-
deiras daria uma graça indefinivel e pro-
porcionaria um bem estar agradável. 

O jardim é o ponto predilecto dos 
nossos filhos, é onde elles passam a 
maior parte do dia, de modo que de-
vemos dispensar aos mesmos um cui-
dado mais attencioso. 

Alguns chefes de família têm a lou-
vável idéa de mandar construir nos 
jardins de suas residencias, pequenos 
pavilhões de madeira, onde os peque-
nos se abrigam depois do banho de 
sol e com os brinquedos passam horas 
agradaveis. 

E' justo, lógico e racional, o interes-
se dos pães em proporcionar aos filhos 
um ponto de diversões, ao abrigo das 
intempéries e evitando ao mesmo tem-
po o convívio dos mesmos com crian-
ças de educação differente e não raro 
de péssimos costumes ou de uma moral 
duvidosa. 

Os governos, hoje, tornaram obriga-
tória a festa das arvores nas escolas: 

é uma festas e n c a n t a d o r a , onde as 
crianças aprendem a amar as plantas e 
se interessar por ellas. Passando uma 
grande parte do dia nos jardins, a criança 
acompanha insensivelmente o desenvolvi-

mento de plantas que a principio lhes 
eram inteiramente indifferentes, po-
rém, vendo-as todos os dias, natural-
mente se interessará em saber a ma-
neira pela qual ella cresce, vive e mor-
re. Esse interesse torna-se cada vez 
mais intenso até o ponto de tomar 11111 
011 mais arbustos sob a sua protec-
ção, transformando-se em um peque-
no jardineiro. 

Mas para que tal facto se dê é pre-
ciso que no jardim haja conforto, seja 
realmente bello, rico ou modesto, po-
rém que seja um jardim. Assim reuni-
ria a leitora o util ao bello. o instrueti-
vo ao agradavel. 

ia»- Xão é difficil fazer o que dissemos, 
basta somente um pouco de boa von-
tade e dentro de pouco tempo esse 

irabalho se transformará no mais agrada-
vel dos esportes, e além disso proporciona 
meios para os pulmões receber todos os 

graças ás insistências d a "l ievista Feminina" , L- menino jã 'em 
x pavilhão, não tão rico e tão bello quanto os caramanchoes 'ia 
'[. :o papá v do mano. mas i tcomparave mente mui mais diverti io 

dias precioso oxvgenio, que só as plantas 
têm o dom de fornecer em optima e larga 
escala e que tanto bem faz a todos, princi-
palmente aos moços. 
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O conforto no jardim 

Madammc tamlictn o seu ponto prcdilcctci para f i t ^ ^ i ' 1 

mente ler bellos livros e aprender as mil e uma coisas que 
a Revista Feminina ensina. E ' um cipreste nacional ievi-
damente aparado como se faz nos grandes jardins , soli o 

qual a rmam uma tenda. 

mercenários, não só perde material-
mente, como também faz estancar vo-
luntariamente uma fonte inhexauri-
vel de prazeres incomparaveis. Xão, 
a dona do jardim, deve delle cuidar 
pessoalmente, e se este for mui gran-
de, então deve exercer uma fiscalisa-
ção severa e carinhosa no trabalho do 
jardineiro, e também reservar para si 
uns dois ou tres canteiros onde trate 
de suas plantas predilectas, sempre á 
vista dos visitantes e si possível for 
for bem no centro dos demais, pois 
serve de estimulo ao jardineiro en-
carregado de zelar e tratar do res-
tante. 

Temos visto bellissimos jardins nes-

ía capital, alguns mesmo luxuosos, não so-
mente quanto á localisai;ão dos canteiros, 
como também na disposição dos arbustos 
que dão um bonito aspecto ao conjuncto. 

Xunca deve um jardim deixar de ter 
pelo menos 11111 caramanchão. 

Algumas vigas de madeira resistente e 
durável, uns fios de arame liso, mais 011 
menos grosso, trepadeiras e pequenos ce-
dros da índia, eis tudo. 

Depois, se quizer, enfeita-se o caraman-
chão com tinas e vasos de plantas orna-
mentaes. 

Bonitos modelos offerecenios nestas pa-
ginas. Allegarão, talvez, serem ns mesmos 
mui dispendiosos, porém esses servirão 
para os que já os possuem, como muitas 

imu recelic as amigas 
ra .Mo.isicur p a i ' , 
111 um intimo. 

E' difficil conceber prazer mais in-
tenso e alegria mais duradoura que a 
observação quotidiana e os cuidados 
que dispensamos a uma flor, desde a 
sua germinação até o seu total de-
senvolvimento. E' mui superior ao 
que procuramos 110 theatro ou 110 ci-
nema e até mesmo 11a convivência so-
cial, e por isso a dona de 11111 jardim 
que o confia somente a trabalhos 

-uinni:utie:i e agradável este delicioso e pitoresco grupo, que nas 
ii- verão pod. se t r ans fo rmar em unia convidativa sala de j an ta r? 
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familias (|uc conhecemos, que deixam os 
mesmos em um deplorável estado de aban-
dono, ou então somente os tem por osten-
tação. 

E' desagradarei penetrar-se em 11111 bel-

A senhur inha t a m b é m Um u .. 
clifir, i ta l iano, cniio passa l ioras 

ape t r cchos par; 

lo parque, todo ajardinado e depararmos 
som o triste esqueleto de um caraman-
chão, que bem cuidado e cercado de trepa-
deiras daria uma graça indefinivel e pro-
porcionaria um bem estar agradavel. 

O jardim é o ponto predilecto dos 
nossos filhos, é onde elles passam a 
maior parte do dia, de modo que de-
vemos dispensar aos mesmos 11111 cui-
dado mais attencioso. 

Alguns chefes de familia têm a lou-
vável idéa de mandar construir nos 
jardins de suas residências, pequenos 
pavilhões de madeira, onde os peque-
nos se abrigam depois do banho de 
sol e com os brinquedos passam horas 
agradaveis. 

E' justo, logico e racional, o interes-
se dos paes em proporcionar aos filho:; 
11111 ponto de diversões, ao abrigo das 
intemperies e evitando ao mesmo tem-
po o convívio dos mesmos com crian-
ças de educação differente e não raro 
de péssimos costumes 011 de uma moral 
duvidosa. 

Os governos, hoje, tornaram obriga-
tória a festa das arvores nas escolas: 

é uma festa e n c a n t a d o r a , onde as 
crianças aprendem a amar as plantas e 
se interessar por ellas. Passando uma 
grande parte do dia nos jardins, a criança 
acompanha insensivelmente o desenvolvi-

mento de plantas que a principio lhes 
eram inteiramente indifferentes, po-
rém, vendo-as todos os dias, natural-
mente se interessará em saber a ma-
neira pela qual ella cresce, vive e mor-
re. Esse interesse torna-se cada vez 
mais intenso até o ponto de tomar um 
011 mais arbustos sob a sua protcc-
ção. transformando-se em 11111 peque-
no jardineiro. 

Mas para que tal facto se dê é pre-
ciso que no jardim haja conforto, seja 
realmente bello, rico ou modesto, po-
rém que seja um jardim. Assim reuni-
ria a leitora o util ao bello. o instrueti-
vo ao agradável. 

„. Xão é difficil fazer o que dissemos, 
basta somente um pouco de boa von-
tade e dentro de pouco tempo esse 

trabalho se transformará no mais agrada-
vel dos esportes, e além disso proporciona 
meios para os pulmões receber todos os 

graças ás ins iã tenc ias da " Revis ta F e m i n i n a " , u tu 
u pavi lhão, não tão rico e tão bello q u a n t o os c a r : 
ã. !o papá 'Io mano . mas i - .comparave m e n t e mui n 

dias precioso oxygenio, que só as plantai 
têm o dom de fornecer em optima e larga 
escala e que tanto bem faz a todos, princi-
palmente aos moços. 

G 
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O J O G O 
C O N T O P A R A C R E A N Ç A S 

X'aquelle domingo, como dc costume, minha mãe me deu 
um real. (moeda hespanhola), para gastal-o honradamente 
com os meus companheiros em velocípedes, nas putxi uri lis 
ou onde melhor me aprouvesse. Lembro-me ainda que cs-
tavanios nos princípios do verão e que depois do almoço 
sahi de casa. sem destino certo, percorrendo ruas c ruas. 
pensando 11a melhor maneira dc gastar o meu real. que já 
trocado em quatro moedas iguaes de cobre, fazia-as 
passear de um para outro bolso da calça. Julgava-mc rico 
e feliz porque aquelle real era bem meu c com elle poderia 
divertir-me toda a tarde brincando e comendo alguma gu-
loseima sem que tivesse de dar satisfação a quem quer que 
fosse. . . porém de que maneira iria gastal-o? 

liem que fiz project s e mais projcctos. contas e mai? 
contas, porém nada me parecia bom: umas vezes por<|tte 
o real não dava de si 
mais que. . . um real c 
outras porque me pa-
recia 11111 crime gastar 
em bagatcllas aquelle 
dinheiro ganho com o 
suor de meu pae. Em 
summa. sem saber co-
mo fui dar comtnigo 
11a praça do Palacio. 
sem nada ter resolvido 
e ainda com o meu 
real. dando saltos rn 
bolso. 

A ampla praça era 
11111 grande quadro de 
sol, manchado apenas 
pelais sombras dos fron-
dosos platanos e por 
11111 ou outro transeun-
te: 11a arcada do Xi-
íré e ao redor dc in-
nnmeras mezas toma-
vam refrescos e café 
muitos senhores: jun-
to as paredes da Lonja 
também havia muita 
gente que tomava cer-
veja c jogava chaspa. 
Eu ainda sem saber 
que entre o>s homens 
existem classes, entre-
tanto sabia já distin-
guil-as quando me fui 
por 110 ultimo lugar 
observando os bebe-
dores e jogadores. Xes-
sa occasião o meu real 
dava saltos terríveis e 
por pouco que não me 
escapava do bolso lia-
ra cahir sobre a meza dc chaspa; porém contive-me. Xão, 
era um jogo a dinheiro e a mim já tinham dito (jue ccmct-
tería uma maldade si jogasse a d inheiro . . . c já os dois 
quartos entre cs meus dedos voltavam para o sitio onde 
se achavam os outros. Farto dc pensar 110 que empregaria 
o meu real c ia tomar uma resolução definitiva dc acabar 
com elle e com os meus e.scrupulos, quando vejo vir a todo 
correr um meu amigo, trazendo nos braços uma porção de 
ventarolas. 

— A onde vaes? — perguntei eu. 
— Vender ventarolas 110 circo de touros. 
— E onde achaste? 
— Olha; minha mãe me deu dois reais, fui ao bazar e 

com elles comprei esta porção dc ventarolas c si vender 
todas ganho uma pezeta. 

— Que hom 1 Eu tenho um real. e elles 111c venderão 
tamlicm ? 

— Sim. porém si quizeres te venderei pelo mesmo que 
me custaram, com a condição que a proporção que for fal-
tando ventarolas para nós. irás ao bazar buscar mais. 

— Vejamos. 
E eis-me carregado de ventarolas. compradas com o meu 

real que sahiu orgulhoso do meu bolso pelo optimo empre-
go que dava e eu senti uma satisfacção intima como nunca 
sentira em toda a minha vida e fiquei durante algum tempo 
com aquelles leques de papel, de cabos compridos, pintados 
de cores bizarras, representando sccnas as mais variadas 
.possíveis. 

A praça do palacio 
começava a se animar 
cem o rumor da multi-
dão (jue se dirigia pa-
ra a praça dc touros; 
os bondes chegavam re-
pletos de passageiros c 
MS cru ros cruzavam nas 
ruas em todas as di 
recções. Uma vertigem 
ou cousa parecida se 
apoderara de mim. 

— Ventarolas para 
os touros! — gritava 
c .111 todas as forças 
dos meus pulmões, cor-
rendo celerc dc um 
lado pana o outro. — 
Ventarolas para os tou-
ros ! — repetia subindo 
ao estnbo dos bondes, 
assaltando 03 carros ou 
importunando os pe-
destres. O que eu fazia 
era uma loucura ou 
pouco menos; parecia 
que o cnthusiasmo dos 
que iam ao colyscu ha-
via se apoderado dc 
minha pessoa, que sua-
do e arquejante via di-
minuir a minha merca-
doria ao passo que no 
bolsinho da calça soa-
vam com um timbre 
ajíradavel a's pequenas 
moedas dc cobre. Não 
sei quanto tempo levei 
nesse trabalho, a mim 
me pareceu apenas um 
momento: o certo é 

que me achei de 11111 momento para o outro sem ventarolas 
e 11111 punhado de cobre 110 bolso; fui novamente correndo 
ao bazar c dentro em pouco regressava trazendo ainda 
mais ventarolas que por sua vez foram dcsappareccndo 
uma após outra. 

Pouco a pouco foi diminuindo aquelle movimento dc 
coches, caruagens, oavalleiros e pedestres e a praça reco-
brou a sua calma habitual; eram quatro e meia. 

Fui sentar-me nas escadarias do Lonja, ao pé dos rapazes 
que jogavam chaspa e vendendo gelados. Com que satisfac-
ção tirei do bolço as moedas todas e comecei a contal-as! 
Dois, quatro, seis, oito reiaes! Ganhos por miml Julgo-me 
feliz e contei, mais vezes, com se me parecesse difficil eu 



R I Í V T S T A F E M I N I N A 

sozinho ter ganho tanto dinheiro, com o meu único es-
forço. — Oh! como mamãe vae ficar contente, pensava eu 
intimamente, quando eu lhe contar de que maneira eu 
gastei o meu real! Porém agora quero me divertir, bem 
mereço; só gastarei um único real e guardo o resto para 
os outros dias. 

E me acerquei do grupo dos que jogavam chaspa; outra 
vez veio a tentação do jogo. — Bobo, dizia uma voz intima, 
— tens tanto dinheiro, do qual não tens que prestar contas, 
experimenta a tua sorte; tens oito reias podem dupl icar . . . 
si perderes? . . . mas si ganhares . . . joga um pouco . . . um 
real ao menos . . . e nada mais desde que queres gastal-o cm 
futilidades 1 

— J o g o ! . . . — c uma moeda foi jogada ao chão, conver-
tida em banca de jogo, desferindo um som que me pa-
receu um queixume: meu coração batia com força. 

E joguei, joguei não sei quanto, a febre se apoderou de 
mim c os cobres iam sahindo do bolso c muitos j«'i não en-
travam mais; perdi do i s . . . t r e s . . . quatro reaes c hasta si 
não quizeres perder tudo me dizia o coração; não, contes-
tava a voz interior, é preciso ir jogando para recuperar o 
perdido c quando tiveres os oito reais outra vez abi não 
jogaráis mais. 

Porém este momento, não chegava; pelo contrario perdia 
cada vez mais. 

l7iz as contas do que me restava c vi que possuia apenas 
um único real, o mesmo que minha mãe me dera. Aquelle 
momento foi de uma lueta terrível: o arrependimento, a 
vingança, a desesperação c a esperança luctavam em meu 
intimo, porém fui o vencido. . . c tremendo tirei a minha ul-
tima moeda . . . — Cara. gritei eu. c sae cruz. Uma gar-
galhada geral corou a minha derrota. O sangue me subiu a 
cabeça, senti que se crispavam o>s meus nervos e que o» 
unhas se interravam na palma das mãos e ia lançar-me >obre 
aquelles que zomlwvam da minha desgraça, quando um 
raio dc luz illnminon a minha mente: a culpa era minha. 
E envergonhado, abandonei os meus companheir - de jogo. 

A tarde declinava. Na outra extremidade da praça avan-
çava uma multidão de carruagens em desordenad » tropel: 
era a sabida dos touros. 

Encostado em uma arvore, seguia com o olhar torvo 
aqncllas pessoas que passavam, tão contentes e tão satis-
feitos, trazendo algumas ainda a venta r o l a . . . 

Nada mais vi. parecia que uma nuvem obscureceu a mi-
nha vista: uma torrente de lagrima.- brotou 'lo- meus 
olhos soluçando e com os punhos crispado» e levantado-
como se ameaçasse alguém exclamei: 

— Nunca mais jogarei. 
Isto faz vinte •-•unos e jamais faltei ao meu juramento. 

P É T A L A . . 
( D A N I L O ) .1 Xila. 

iVoitc <Ic setembro. Luar. Abro a janella para go-
zar a vista maravilhosa c recuo assombrada. 

Deante dc meus olhos sc estende um grande es-
paço vasio, cor dc cinza, sem ccu c sem cs Irei Ias, 
sem vegetação e sem horizontes... 

A cidade dcsapparcccu, affastaram-se na sombra 
os montes que cingcm 
Goyaz, afagou-se a Ser-
ra Dourada, cai'ou-sc o 
firmamento... 

E meus olhos anciosos 
tentam esgarçar os véus 
espessos que envolvem a 
terra e mal vislumbram 
as silhuetas contorcidas 
das arvores mais próxi-
mas e a reticencia lumi-
nosa dos focos cleclri-
cos... 

E eu me esqueço dc tu-

do debruçada á janella... 

E dentro dc silencio 
tmnular desse deserto 
branco sinto ba'cr agita-
do, apprehensivo, o co-
ração. De repente do fundo opaco da terra morta 
começa• a subir, lenta e lenta, uma voz dolente. E' 
a musica que das profundidades invisíveis da cida-
de submergida, canta na noite erma a valsa do So-
nho e da Melancolia. 

E emqitanlo aos meus ouvidos, distantes, embala-

reallsada oni Berlim 
para as croanças ru 

d ora, soluçanlc. maguada. chega através tias vagas 
dc bruma a voz mysteriosa tia mysteriosa valsa, 
meu coração parou dc bater. Imobilizou-se. petrifi-
cou-sc, qual a extranha paysagcm que me rodeia, c 
me opprime, como as paredes marmóreas dc um 
tu mulo. 

A terra ficou silencio-
sa dc todo. mas ouço 
agora, dentro do peito, 
no coração, chorar tlocc-
mcnlc a valsa perturba-
dora. 

11 no deserto branco 
dc minh'alma a voz fei-
ticeira canta, canta, a 
melodia mortal da minha 
saudade im mor tal. 

E eu fecho a janella. 
tomada dc pavor... 

crianças j l b . n , r . = ,.e.lin.!-. j j ( j ( ) ( 
?sns «iuc morrem 'Ic fome. 

quarto desfez num ins-
tante o perigoso encarno. 

Já não vejo a paysagcm phantastica, já não ouço a 
musica feiticeira; e meu coração recomeça a pulsar, 
calmamente, alegremente... 

Setembro, f/21. 
MAKII.UA P A U N I A 
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O i i n i e nos 11 

Casos tle albinismo cm div-Tias i 

Já é por todos sabido que a dif {'crença de cor ca-
racterística das raças branca, amarella, cobre e ne-
gra na especie humana provem do pigmento ou ma-
téria corante 
contida e m 
pequenas cel-
lulas na pel-
le. Segundo a 
coloração do 
pigmento. as-
sim é a cor 
funda 111 curial 
da raça que 
ícm perder a 
sua indole. se 
d í v e r s í fica 
em infinidade 
d e matizes, 
a:é o ponto de corresponder a cada indivíduo uma 
tonalidade de cor tão peculiar como os traços phy-
sionomicos, o timbre da voz. o modo d\r andar e até 
os signaes inconfundíveis de sua personalidade. 

Assim vemos que a coloração pigmentaria da raça 
branca abrange toda a gamma comprehendida entre 
o roxo-vermelho do cabello tão freqüente nos fin-
landezes ao moreno escuro e ao negro. 

A gradação dos matizes não parece tão assigna-
lada em raças amarella. cobre e negra, si bem qut 
se observa que cada indivíduo 
tenha a sua tonalidade peculiar. 

Porém ha casos, apezar de 
não mui freqüentes e de grande 
interesse para o naturalista em 
virtude da sua raridade, em que 
a coloração do pigmento é sum-
mamente débil c as vezes de 
todo incolor. e até hoje não se 
poude prescruiar este mysteric 
da natureza; capaz de confundir 
i» mais subtil observador. 

A falta de pigmento. ou a sua 
brancura total em termo techni-
co se diz albinismo. e como 
exemplos dtste phenomeno te-
mos em primeiro lugar entre 
nós, os indivíduos de raça branca que desde creançis 
lem f cabello. as pestanas, o; cilios dc unia cor que 
não é propriamente dita branca, mas uma espécie 

i perdiz, fai.-ão, iicriquitu. mclro, jrati 

L"m corço branco sem mancha 
dc albinismo. 

de vermelho esbranquiçado por uma substancia des-
colorante. A estes indivíduos sc chamam albinos, e 
ainda nos pareça extranho, não são tão numero-os 

na raça bran-
ca. como na 
negra, princi-
paíimente en-
tre algumas 
tribus africa-
nas. A f f i r -
ma-se enire-
tanto que a 
raça branca é 
a trais vizi-
nha do albi-
nismo, pois a 
sua cor pro-
vem da pou-

ca intensidade chroniatica do pigmento. de sorte que 
prescindindo dos demais característicos physiono-
micos, pode se a f f i rmar quasi que a raça cor dc co-
bre é uma debilitação pigmentaria da raça negra, a 
raça amarella por sua vez da do cobre e a branca 
finalmente da amarella. 

Suppõem os biologos que o a-lbinismo é uma anor-
malidade patliologica da pelle e assim o denominam 
de IcucocUcmia, ainda que este nome seja impro-
prio. porque etymologicamenle se refere ao augmen-

to dos globulos brancos, no leu-
cocitos do sangue; porém por 
extensão pode se adiuittir e se 
admitte mesmo sem objeções 
para designar o albinismo. 

Os antigos haviam já obser-
vado esta anormalidade denitica 
nos habitantes da África, então 
conhecida, e os chamavam dc 
mouros brancos, julgando que 
elles pertenciam a uma r.tça hu-
mana disíincta da negra. Este 
erro persistiu entre os natura-
listas durante largos séculos e 
houve sábios como Buffon que 
chegou a dizer que os albinos da 
ilha do Ceylão constitubm unia 

raça própria e perpetua pela hereditariedade. 

Contribuiu muito para a perpelração e diffusão 
desle erro o fanatismo do vulgo supersticiosj de 
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que os albinos eram o producto nigromantico dos 
espíritos maléficos. Rechassados do seio da socie-
dade se retiravam para lugares ermos para conviver 
em companhia dos antros albinos, como succede com 
os ciganos que até bem pouco t empo se considerava 
como uma raça aparte. 

O s negros albinos têm a pelle de cor b ranca tira-
da para o matte e outras vezes bem tocada a cor de 

Mais raro; ainda o corvo branco qui o 
caipira chama de corvo-rci. 

leite e o cabello parece seda crua. De mediana es-
tatura, de appar-encia enferniiça, faJta nelies a emy-
tonia physiologica, pois ás vezes têm as mãos mui 
largas, os pés pequenos, emquanto que o busto e o 
pescoço são demasiadamente grossos. O que chama 
mais a attenção nos negros albinos é a ex-íranha 
expressão da sua physionomia, porque apenas s. 
distinguem as pestanas e os cilios, os olhos encar-
nados, extremamente myopes e rebeldes a luz nve-
ridiana, girando dentro das orbitas «em f ixa r de-
finitivamente em qualc|uer objecto. Ent re ian to en-
chergam perfeitamente bem a ta rde e a luz da lua. 

O albinismo tem as suas modalidades, demons-
trando como são im-xgottaveis os recursos dos ajus-
tes invisíveis que a colleciividade humana chama de 
natureza. H a uma lcueicotcmia incompleta ou albi-
nismo parcial que se encontra unicamlente entre o-
negros e está caracterisado por algumas manchas 
brancas na pelle, como discos lunares, ou descolo-
ração dos pés, mãos, peito ou braços. 

No reino animal, a cor da pelle nos mamíferos, 
da plumagem nas aves, das escamas nos reptis, pei-
xes, etc., provem também do pigmento, que em raras 
especies é monotono e na maioria e mais ou menos 
polychromatico, até o ponto de ostentar a incom-
paravel symphonia da europendala. 

Ha entretanto casos de albinismo ent re os ani-
maes infieriores, apesar de raros, porque, pela sua 

mesma debilidade physioiogica, -uccumbem logo na 
lueta pela vida. Os clichês que illusiram este tra-
balho representam exemplares autlienticos de albi-
nismo animal, conservados nos gabinetes zoologicos. 
Assim vemos um veado inteiramente branco, que é 
um caso tvpico de leucocitemia, pois até os olhos 
parecem encarnados. U m outro caso de albinismo, 
si bem que rarissimo é d o melro branco e não me-
n«s raro ainda é o corvo branco. 

Não confundamos albinismo com a cor branca 
peculiar a alguns animaes como o cachorro, o ca-
vallo, o pombo, etc., e nem também com a coloração 
branca (pie apresentam certos animaes pela mudan-
ça de clima. 

Na Suécia ha unia variedade de lebres que no 
inverno é parda, emquanto que nos Alpes essa mes-
ma variedade torna-se branca por occasião do frio 
intenso. 

O albinismo parcial se observa igualmente entre 
os animaes inferiores. Os exemplos mais notáveis 
são do cavailo baio e d o elephante branco, que no 
Sião e outros paizes asiaficos é um objecto d:- ve-
neração supersticiosa desde muitos séculos. 

Curiosu exemplar de eurçn branco «.- pardo. 

Ma uma lenda interessante a cerca dos corvos 
brancos. Acreditam que esses corvos, rarissinvos; 
são os Escolhidos para governarem os demais, como 
se fossem reis. de um poder absoluto, discriccionario. 
chegando mesmo a pliamasia popular em tecer his-
torias de luetas tremendas entre esses pseudo reis 
e aventuras romanescas. 

Outros j á a f f i rmam entretanto que elles se tor-
naram brancos devido a terem atiingido a cem an-
nos e como ninguém ainda poude a f f i r m a r ter visto 
um corvo nascer e acompanhar o seu desenvolvi-
mento até a morte, mesmo preso e m unia gaiola ou 
viveiro, esses que a f f i r m a m que a sua cor branca 
é velhice, jamais se dariam por vencidos do contra-
rio, estribados naquelle rifão popula r : "negro quando 
pinta passou de cem". 
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L E O P O L D I N A - A M A G N Â N I M A 

Como j u s t a r e p a r a ç ã o dev ida 
cesivel memór ia d e n o s s a p r i m e i r a impe-
ra t r iz . s u r g i u a idéa de, e n t r e os m ú l t i p l o s 
fes te jos do cen t ená r io do n o s s a indepen-
d ivc ia , i i g u r a r u m a p o l y a n t h é a que to r -
nasse conhecida á ge r ação -le ho je o rei ' , 
m e r e c i m e n t o d a q u e l l a c|Ue r u m o u com cs 
f f t u s i v o s de s u a a l m a h e m f a z e j a as asp i -
rações l iberaes de nos«os a v ó s p a r a u m a 
cabal rca l i sação . 

r a r a nós m u l h e r e s , e m u i t o p a r t i c u l a r -
men te p a r a nquel las que a m a m a s l e t r a s , 
é i m m c u s a n i e n t e « r a t o c o n s i g n a r benef í -
cios que n o d e s e n r o l a r dos f ac to s soeiaes 
mais i m p o r t a n t e s t e n h a t r a z i d o a s a l u t a r 
inf luencia de u m co ração f e m i n i n o . 

E n a a c t u a l i d a d c c m q u e a q u e s t ã o do 
f e m i n i s m o d e n c a r a d a p o r d i v e r s o s p r i s m a s , 

a i n d a sc t o r n a 

a d e p t o s 
t a r pe lo ^ a r g u -

c t ive l dos fa-
c t o s que a m u -
lher ve rdade i ra 
a g í s e m p r e . f l uc r 
•no l a r q u e r fora 
del le , pe 'a l iraii-
d u r a . pela cal-
ma . pelo a m o r . 

F. M. Leopoldi-

l l i c r a b s o l u t a -
m e n t e s u p e r i - r 
sol» t odos o s 
p o n t o s de vis-
t a " ; q u e m o diz 
é a pent ia au -
t o r i s a ia dc T a u -

salie.n-

r - w 

Amer ica e Domingu i -
nlios G u i m a r ã e s , nos-
sos j o v e n s a m i g u i n h o s 
em F o r m o z a , E s t a d o de 

Goyaz . 

A d i s t i n e t a en iba ixa t r iz -Ia " R e v i s t a 
F e m i n i n a " no Rio de Ja i i e i ro , 

d. A m e r i c a J o r d ã o Luz 

t a s a u t o g r a p h a s 
e s c r i p t a s p e l a 
p r inceza ao seu 
pa t r i c io c " e x -
ce l l en te a m i g o " 

Schal le r , e x i s t e n t e s no a r c h i v o do I n s t i -
tu to I l i s t o r i co e G e o g r a p h i c o Bras i l e i ro , p u -
b l icadas <10 or ig inal a l l e m ã o e s e g u i d a s 
d a ve r são p o r t u g u e z a , 110 tomo L X X Y , p a r -
te I I (1912) da R e v i s t a do m e s m o I n s t i t u t o , 

lia t r e c h o s que 
cabal-

• jFiquei a d m i -

do vi . dc r epen -
t e . a p p a r e c e r 
m ? u esposo, hon -
tem á no i te . Elle 
e s t á m a i s b e m 
d i spos to p a r a »s 
b r a s i l e i r o s de 
que e u e s p e r a v a 
— m a s é neces -
sá r io que a lgu -
m a s pe s soas o 
i n f l u a m m a i s . 
pois n ã o e s t á t ã o pos ; 
va tnev t e decidido q u a n t o 
eu d e - e j a r i a . Dizem a q u : 
q u e as t r o p a s p o r t u g u e -
zas o o b r i g a r ã o a p a r t i r . 
— T u d o e n t ã o e s t a r i a per -
dido e t o r n a - s e n e c e s - a -
r io impedi l -o . 

P e r n a m b u c o d e s e j a vol-
t a r á ohedicncia m a s n ã o q u e r s a b e r d a s Cor-
tes — .não deve rá , p o r é m , e x t e r n a l - o sob p e n a do 
P r i n c i p : não acqu iesce r . R e s p o n d a - m e d e p r e s s a p o r 
e sc r ip to . pois não convém v i s i t a r - m e , af im de que 
não d e s c o n f i e m " . 

E s t e t r e c h o c o n s t u u c a s e g u n d a c a r t a e por elle 
se vê qu r a p r inceza p r e p a r o u o esp i r i to dc D. Pe-
dro p a r a o Fico e a inda q u e o fez com c e r t a c a u t e l a 
e cm sigillo, pois e ra v ig iada . 

A t e r c e i r a c a r t a foi r eceb ida a 8 de J a n e i r o dc 
1822. r p o r t a n t o n a s v e s p e r a s da fo rmal decla-
r ação dc D. P e d r o t r a o s m i t t i d a p o r C lemen te Pe -
reira , de u m a das j a n c l l a s do Paço á m u l t i d ã o : 
"Como é para bem de todos e felicidade gera! dii 
nação, diga ao povo que f ico". 

dos a - p e c t o s da p r o g r e s s i s t a 
dade de P o n t e X o v a , Minas . 

Eis a l g u n s de seus topcios : 
" R e c e i a m - s e a q u i m u i t o s d i s t ú rb io s para 

o d ia de a m a i i h a n . T e r á V. ouv ido a l g u m a 
co i sa? 

O P r í n c i p e e s t á decidido m a s não t a n t o 
q u a n t o eu dese j a r i a . Os m i n i s t r o s vão ser 
s u b s t i t u í d o s po r f i lhos d o paiz que s e j a m 
c a p a z e s (os dois A n d r a d a s ) . O g o v e r n o s;.*á 
a d m i n i s t r a d o dc u m modo ana logo aos lis-
t ados Un idos da Amer i ca do Xor tc . 

M u i t o m e t e m c u s t a d o a l c a n ç a r i s to t u d o . 
— Só d e s e j a r i a i n s u f l a r u m a decisão ma i s 
f i r m e . " 

E s t a é, 110 m e u 1110 lo de ver , a ma i s in-
c o n c u s a p rova dc s u a valiosa i n t e rvenção 
na glor iosa epopéia dc 22 . 

A q u a r t a c a r t a d iz a i n d a : " X a p ressa em 
que e s t a v a esquec i d ize r - lhe que ju lgo pre-
ferível q u e os 

es-
poso o r g a n i s a r 
o gove rno co 
1110 elle be in^o 

caso c o n t r a r i o 
e s t a p a r t i c u l a -
r idade ins ign i -
f i c an t e t a lvez 
imped i s se que 
c 1 lc f icasse 
aqui . El les de-
vem s o b r e t u d o 
p r o n u t t e r ^ as-

r e sponsab i l i da -
de p e r a n t e as 
Cor t e s . 

A q u i n t a c a r -
ta fa la <ic u m 
d o c u m e n t o p a -
ra s e r e n t r e -
g u e ao cluin-
cel ler 1 d á a 
e n t e n d e r q u e 
e n c e r r a med i -
d a s m a i s r igo-
r o s a s _ c o n t r a 

i ndependeu 

O t r a v e s s o Doni ingu inbos , 
fi lho d a nossa d i s t i n e t a 
a m i g a d F r a n c i s c a Lobo 
( i u imarães , e do sr . Ga . 
briel Gu imarães , em com-
panh ia do t i t i o Sa lv iano 

G. Fi lho 

c o m e ç a : "Acl io o papel mu i to 
bom e j u l g o e spec i a lmen te necessá r io m a n -
•ial-o i m p r i m i r , nas c i r c u m s t a n c i a s a c t u a i s . 
Os s e u s p e n s a m e n t o s redigidos em colla-
bo ração com o P a d r e Sampaio não me cbe-

ec t . 
E s 

Man i r a , g a l a n t e f i lh inha 
do sr . Fel ino A leu re c 
d. F ranc i sca Aleure , im 

por ta r . t e s cap i t a l i s t a s 
r e s i d e n t : s no Aleg re , 
E s t a d o do Esp . San to . 

A grac iosa Volanda , 
f i lha do sr. Or l ando 
Ueek e d. Olin ia Bcck . 

c a r t a 
t e m a dara de 
9 de Feve re i -
ro de 2'i c cer-

f e re á p ropa -
g a n d a s e p a r a -
t i s t a . 

D a s c a r t a s 
r e s t a n t e s um-» 
t r a t a de as-
s u m p t o s p a r -
t i c u l a r e s e a s 
dema i s s ã o 

p o s t e r i o r e s á i n d e p e n d e n -
cia , d e i x a n d o po r i sso 
de e i t a l - a s . 

A f f o n s o d ' E . T a u n a y , 
nos " G r a n d e s V u l t o s da 
Indr-pende-ucia B r a s i l e i r a " 
S . P a u l o , 1922, d i z : " F o i 
Leopold ina d c I i a b s b u r g o 
a m a i s ded icada p a r t i d á -
ria da i n d c p c n d e n c i a " . 

Q u a n d o em A g o s t o de 
1822 D. Leopoldina f icou, 
n a a u s ê n c i a de D. Pe -
d ro , que s e g u i r a para São 
Pau lo como rege.:ite ( coube-Uje a gloria dc r ep re -
s e n t a r u m papel a l t a m e n t e s ign i f ica t ivo 11a pres idên-
cia do Conse lho de M i n i s t r o s . 

Em c e r t a s e s são d i s c u t i a m - s e medidas a t o m a r con-
t ra a a t t i t u d c hos t i l d a s Cor tes de Lisboa . 

M a r t i m F r a n c i s c o propoz a dec la ração de inde-
pendcnc i a , acce i t a i m m e d i a t a m c n t e por todos e m u i t o 
e s p e c i a l m e n t e pela p r i n c e z a c po r J o s é Bonifác io que, 
diz Silva Maia , d e f e n d e u a idéa e n e r g i c a m e n t e . 

A c a r t a de M a r t i m F ranc i s co pa r t i c ipando ao p r ín -
cipe e s s a dec i são , c l a s s i f i cada por A. T a u n a y de " ins -

S ten io , i n t e l i g e n t e meni-
no , fi lho do sr. J o s é C. de 
Azevedo e d. Lily F . Aze-
vedo. a b a s t a d o s commer -
c i e n t e s em Sobral, Es t . do 
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seu apoio. 

tigação formal á revolta" lhe foi entregue para enviar com os 
papeis cie estado, seguida destas palavras: "Se se tem dc fazer, 
Senhora, que sc faça já" . 

E «o patriotico appello d*u D. Lcopoldina tod> 
Disto <lá cabal testemunho M. Drumon 1 que 
leu a carta particular com que cila encaminhou 
ao esposo toda a papelada, enviada por Bergaro, 
que decidiu o principe a dar o claitigoroso brado 
de Independencia ou Morte! 

Drumond diz: "Fui testemunha ocu'.ar e posso 
asseverar aos contemporâneos que a Princcza 
Lcopoldina cooperou vivamente .dentro c íóra do 
paiz, para a Independencia do Brasil c sob este 
ponto dc vista os brasileiros devem á sua me-
mória gratidão eterna." 

O Ttc. Cel. Gomes dc Castro, em uma petição 
que apresentou á ("amara dos Deputados cm 
21-10-911 assevera que as ideas dc Drumc íd 
eram as mesmas de todos os historiadores du 
época, e cita os tiomes de Armitagc, Dcbret, 
Seidler, Schãffcr, Phito dc Campos, Wernck. Pi-
mentel, Pereira da Silva, Monte Alvcrne, Silva 
Maia e F. Denis. 

A' metlianeira entre o povo e D. Pedro como 
diz Seidler, attribue-se em grande parte a en-
trada dos Andradas para o Ministério da Rc-
gencia. 

Alice, galante filhinha do 
sr. Aristides B. Oliveira c 
da. Hypolitinha B. le Oli-

veira, de Pouso Alegre, 
Minas. 

Tal supposição c 
confirmada por u-
m a noticia i ' "O 
Diário Fluminense", 
jornal dít época: 
"Vindo de S. Paulo pura o Rio de 
Janeiro e parando cia fazenda de 
Santa Cruz, José Bonifácio soube 
pela Princesa de sua nomeação para 
Ministro c declarou não acceitar; 
porém, a peiido dessa Senhora re-
solveu o contrario". 

Armitagc asseve-
ra que sc a princeza 
tivesse prepondera-
do por mais tempo 
IIO animo do mari-
do tanto elle como 
o Brasil muito te-
riam lucrado "por-
quanto as vistas 
da imperatriz eram 
muitas vezes varo-
nis e gosava de 
considerável popula-
que teve em suas 

Luiz Gonzaga, dilecto ti-
lhinho do sr. Carlindo Pio, 
residente nesta capital. 

com» embaixador dc D. João VI. I). Pedro de Menezes, o 6." 
Marqucz dc Marialva, que foi recebido com grande pompa no 
palacio imperial dc Vicnna a 18 dc Fevereiro". Celebrada a ceri-
monia nupcial partiu a princeza para o Brasil a 2 dc Junho. 

Tendo passado por Florença, tomou em Livor-
no a liáo D. João VI que a trouxe ao Ki» de 
Janeiro, onde chegou a 5 dc Novembro. 

Ramiz Gnlvão na "Galeria dc Historia Brasi-
leira assim descreve sua chegada: "Foi no iia 
seguinte que se realizou com brilho exccpcit :ia! 
o desembarque da princeza, que tinha le ser 
alguns annos depois a primeira imperatriz •!•> 
Brasil. Grandes preparativos de festa sc haviam 
feito na cidade para esta recepção solennc, tei -
do sido dirigidas as principaes d e c o r a r e i 'le 
ruas e edifícios por ar t i s tas da capacidade di 
Grandjean, Montigiy c Dcbret. 

Chegada a hora do desembarque desceu a prin-
cesa D. Maria Lcopoldina ã galeota pilo biaço 
•io conde dc Castello Melhor, seguida dos seus 
vcladòrcs e das damas austríacas que a ' .avain 
acompanhado. Na galeota recebeu-a com gran-
des mostras de prazer toda a familia real. 

Kram cerca de duas horas da tarde quando o 
galeota chegou no Arsenal Real (hoie Arsrnal 
de Marinha; onde se armara um cl'-a; 'i.e pavi-
lhão vistosamente ornado. D. Pedro !eu a mão 
á gentil esposa c con-
duziu-a ao cochc dc ga-
la. onde tomaram am-
bos assento com o rei 
e a rainha, 

desfilar do grande e lu-
panhamento, que se dirigiu 

logo cffcc-

ridade". Drumond afiii . . 
mãos as "provas inconcussas" de que a tropa 
não poz em pratica cm 1824 o que fez cm 1831, 
exclusivamente por attenção á princcza. 

As inteligentes Amélia 
Maricttc Lvon, nossas 
miguinhas dc Teixci 

Parahyba do Norte 

Maria Lcopoldina Josepha Carolina, Archiiu-
queza d'Austria Princeza Regente e Imperatriz 
do Brasil e Rainha dc Portugal, nasceu em Vie<5-
na a 22 de Janeiro de 1797. 

Era filha de Francisco II da Alleinanha c I da 
Áustria (José Carlos Francisco Leopoldo) c de 
sua segunda esposa Maria Tlicrcza Carolina de 
Bourbon, filha dc Fcrnaio IV das duas Sicilias. 

Era sobrinha de Maria Amtonictta e bisneta de 
Francisco I e da celebre Maria Thereza de Áustria. 

Ao tempo de sua morte tinha por madrasta a imperatriz Caro-
lina, quarta e ultima esposa de Francisco Leopoldo. 

Teve doze irmão sendo os principaes: 
Maria Luiza, Granduqueza de Parma c Imperatriz dos franceses 

por ter casado com Napolcão 1; 
Fernando I que foi o 

succcssor de Francisco II 

§c por não ter tido des-
ce ndcncia abdicou a co-
rôa «ia pessoa do sobri-
nho Fraicisco José I, fal-
lecido em idade avança-
da, durante a conflagra-
ção européa; 

D. Maria Clementina, 
casada com o principe dc 
Salcrno; 

Francisco Cardos, Gene-
ral-Major Austríaco; 

D. Maria Anna, Aoba-
dessa do Capitulo das 
Damas Nobres de Praga; 

Maria Leopoldina casou 
a 13 de Maio de 1817, 
(alguns historiadores dão 
a 23) por procuração; 
com o príncipe D. Pedro 
de Alcantara, depois pri-
meiro imperador do Bra-
sil e rei dc Portugal. 

Foi encarregado de ne-
gociar esse casamento, 

Começou 
zido acotni . . 
á Real Capella, onde foi 
tuada a cerimonia das bênçãos 
ciaes"" 

Diz Debret, citado por Afíonso Tau-
nay, que D. João VI 
offercceu á nora um 
álbum com os retratos 
da familia imperial aus-
tríaca; esse presente 
muito sensibilisou a jo-
vem princcza. 

D. Maria Lcopoldina 
teve uma educação mui-
to esmerada. Taunay 

tihot * alta cul- Beatriz 

S. Pa 
tordinai 

elevação moral que lo-
go se impoz ao respeito 
e veneração g e n e s " . 

Falava allctnão, italiano, francês, ingle< por 
tugues. Conta-se que certa vez conversava con 
José Bonifácio sobre assumptos d<- interesse :ia 
cional; percebendo, porém, que estavam esiu 
tando, foi percorrendo a gamma dos idiomas srU' 
conhecidos até que poude expriinir-s: á vomadi 
sem que os seus importunos espiões a compr<üffii 
dessem. 

Teve uma educação esmeradissima. 
Sabia pintar tendo deixado algumas a q i u r . h : 

" pianista". 

Leda, graciosa me-
nina filha do sr. 
Orlando Beck e O-
linda Beck. de Tu-
paccntan, Rio G. do 

Sul. 

O travesso Orbelio, fi-
lhinho do sr. Arnaldo 
Oliveira e de d. Teilu 
G. de Oliveira, de Sta. 
Clara, estailo do Rio. 

Atirava com admiravel perícia. Gostava :m-
mensamente de caçar. Para satisfazel-a ioi 
tallado um pateo «le bichos na ilha do Gov.-ri..\-
dor. "Em falta dos cervos c javalis, diz Alberto 

Rangel a archiduqucza não dava socego aos papagaios e or-.is 
inadvertidos de nossas capoeiras". 

Vos primeiros annos de casada o marido acompanhava-a sem-
.,re á caça: depois era com o Pe. Boirct seu coniessor. que exer-
citava o desporto predileto, ou na simples companhia de um 

creado. Montava admiravelmen-
te e por esta ra»ã; gos-
tava de possuir bons ca-
vallos. Em uma das car-
tas citadas faz • cnio.n 
menda de 3 dva l los de 
que a encarregou o Im-
perador. Também gostava 
muito de cães; dizem os 
seus biographos e no 
P. S. da 10." carta ; edi 
ella a Shãffcr que lhe 
mande "2 cães saxonios 
e um cão que saiba mer-
gulhar". 

Penso que a Histaría 
nos dará rarissimos e-
xemplos de mulheres q':e 
tenham reunido a uma 
educação tão complexa e 
illustração tão vasta, um 
caracter inflexível onde a 
dignidade c a tela em 
que se bordam as mais 
excelsas virtudes. 

Era eminentemente sen-
timental e disto deu so-

A robusta e vi 
Maria Appareci 

de 4 mezes ap.-r.. 
dilecta filhinha 
sr. Joaquim Cama 
go e d. Joaqui: 
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hejas provas. Como verso e o erystal ilo sentimento não ira pos-
sível que SUA alma o não formasse. Assim C que os fez "cheios 
dc gosto e elegancia". 

Era de uma simplicidade extrema nu trajar , tendo sido mesmo 
censurada por isso. Em geral essa simplicidade extrema e muito 
apreciada e decantada, mas . . . nas theses. nas conferências, «ia 
theoria cm fim. A pratica — essa velha experiente de óculos de 
tartaruga — tião acceita esse grande crime dc lesa — amor 
proprio. 

Estava ahi o ponto vulnerável da nossa homenageada: infeliz-
mente, como diz A. Taunay, era alheia por completo, ás cousas 
da faccirice. 

Arago sondo apresentado á princesa achou-a tão deselegante-
mente vestida "como uma gi tana" . Depois de tratar com cila. 
entretanto, o celebre sciqntista não se cangava de admirar, como 
elle proprio confessa, "o encanto desta infeliz princesa tão cruel-
mente tratada pelo esposo e tão cedo roubada ao affccto dos 
brasileiros". 

Sentia immcnsa alegria cm fazer o bem; affirmam os seus bio-
graphos que prodigalizava benefícios, mesmo cont sacrifício. 

Calha maravilhosamente á inditosa imperatriz o auto-epitaphio 
da inspirada poetiza potyguar, Auta de Souza: 

"Longe da terra emfim no ceu repousa 
Quem soffreu muito e quem amou demais". 

A illustração invulgar não lhe empanou o brilho do fervoroso 
amor dc esposa e mãe. Possuía todas as qualidades intrínsecas 
das organizações mais perfei tas: era em extremo indulgente, 
amorosa c modesta; uma coniucta illibada e uma intclligeueia 
vivaz ao lado de sentimentos de piedade, muita resignação e 
invejável prudência, eis cm resumo as bcllas qualidades moraes 
de 'íossa primeira imperatriz. Taes predicados bastam á formaçãc 
dc uma individualidade de escol como foi a sua. 

0 sábio patriarclia votava á princeza a mais respeitosa c cnthu-
siastica admiração. E ' assim que lhe ouvia os judiciosos alvitres 
e com ella discutia e concordava longamente planos políticos, 
muitos dos quaes deveram seu êxito ao interesse com que os 
advogava perante o esposo. 

As referencias de todos os escriptores contemporâneos c pos-
teriores, por exiguas que sejam, são accordcs na atf ir inativa da 
grande estima que gosava na cõrtc e esposa de Pedro I. 0 que 
delia diz Monsenhor Pinto de Campos citado por A. Taunay, re-
sume, posso dizer, o conceito commum: "Adorável princesa da 
mais vasta instrucção, dos mais extraordinários talentos, da mais 
severa virtude, do mais delicado trato, dos mais austeras princí-
pios. da mais generosa singeleza". 

Ainda hoje os folguedos populares que a tradição nos legou, 
perpetuam a memória da querida soberana com os versos toscos 
de suas toadas: 

"Sae, sae, sae á rua 
D. Leopoldina 
Entre o sol e e lua" 
"Rosa amarella 
Quando vem abrindo 
D. Leopoldina 
Quando vem sorrindo" etc., 

Quando D. Pedro II, aos quarenta annos de idade, visitando o 
Sul do paiz. encontrou alguns colonos contemporâneos de su<i 
augusta mãe, foi com lagrimas nos olhos que muitos delles pro-
nunciaram o nome da saudosa cxtinctal 

De seu consorcio houve os seguintes filhos: 
1 — D. Maria da Gloria, princesa do Grão-Pará e depois rainha 

de Portugal, (1819-1853) mãe de D. Pedro V seu suc-
cessor e uin dos melhores reis dc sua dymnastia pelas 
raras virtudes, alta illustração e grande tino administra-
tivo. 

II — D. João Carlos pricipe da Beira, nascido em 1821 c falle-
cido em mui tenra idade; 

III — D. Januaria, condessa de Aquila. Nasceu no anno da Inde-
pendência e foi depois ia abdicação a herdeira presum-
tiva da coroa, só se tendo retirado do Brasil quando 1). 
Pdro teve descendencia. Casou com o conde de Aquila. 
irmão de sua cunha ia Maria Christina, 3." imperatriz. 
A cidade Je Januaria em Minas, lhe deve o nome. 

IV — D. Paula Marianna (1823-1833). 
V — D. Francisca de Bragança, princesa de Joinville, cujo nas-

cimento foi muito festejado na Parahyha, "havendo um 
Te Deum na Matriz, illuminarias e cortejo na sala do go-
verno". Casou com o principe de Joinville, Mho de Luis 
Philippc, rei de França. De seu lote foram separados 
170.000 kq. onde se estabeleceu a colonia alieman de 
Joinville que deu logar á prospera cidade catharineusf 
desse nome. 

VI — D. Pedro de Alcantara (2-12-1825, 5-12-1892). Festejando 
seu nascimento houve também muitas festas aqui na 
Parahyba. Casou D. Pedro II com D. Maria Christina 
de Nápoles e era pae de D. Isabel a Redemptora. Findou 
seu longo reinado com a proclamação da republica. Teve 
também uma filha Maria Leopoldina que se casou com 
o duque de Saxe Coburgo. 

A doença dc D. Leopoldina começou com o nascimento do prin-
cipe D. Pedro. Alguns desgostos- e a partida do Imperador para 
o Sul a 24 de novembro, aggravaram o seu estado de saúde. \ o 
dia 29 desse mês ainda foi á sala chinesa presidir o conselho 
dc ministros; nesse dia á tarde, porem, recomeçou a febre gastro-
biliosa que com outras complicações levou-a á sepultura. 

Durante sua moléstia, refere um escriptor, não se fecharam as 
igrejas, noite e dia, repletas de pessoas que iam orar pelo seu 
restabelecimento. 

Morreu ás 10 e um quarto da manhã de 11 dc dezembro de 
1826. Foi sepultada em tríplice caixão, no convento da Ajuda 
sendo depois removidos seus despojos para o dc Santo Antosrn. 

As exéquias t iveram lugar n 21 de janeiro do mino seguinte, 
sondo oiliciauie Fr . Francisco de Mont"Alvi>rne. 

Serviu-lhe » tnausoléo feito, meses antes, para 1). João VI. 
Aqui na Parahyba teve a queri la soberana pomposos faiernes. 
A prospera cidade mineira e uma das nossas maiores vias-fér-

reas perpetuam-lhe o nome. 

Para gloria nossa, aos dous maiores feitos «la historia brasi-
leira estão ligados dous nomes de mulher. 

Maria Leopoldina collaboraudo cfficazmente desde o fico ate o 
desfecho triumplial do Vpiranga, que cila sublimizou com o to-
cante episodio das fitas, tornou-sc o anjo da Independência; 
Isabel — rebento illustrc da mesma estirpe e herdeira das pere-
grinas- virtudes dc sua avó — quebrando o ferreo jugo de uma 
raça tornou-se o anjo da Rcdcmpção! 

Ao lado, pois, de Isabel, a Redemptora. gravae. patrícia que-
rida, na vossa mente, como singelo tributo dc eterna gratidão, n 
lembrança de LEOPOLDINA — A MAGXAX1MA! 

Parahyba do Norte. 
Lylia Guedes. 

AS SENHORAS MINEIRAS OFFERECEM A BAN» 
DEIRA NACIONAL AO "DREADNOUGHT" 

MINAS GERAES 

O S r . P r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a , a c o m p a n h a i ! o tios 
S r s . A l m i r a n t e A l e x a n d r i n o d e A l e n c a r , M i n i s t r o da 
M a r i n h a ; D r . F r a n c i s c o S á M i n i s t r o d a V i a ç ã o ; G e n e -
r a l S a n t a C r u z P e r e i r a d c A b r e u , c h e f e d o seu E s t a d o 
M a i o r ; C a p i t ã o d e c o r v e t a M o r a e s R e g o , s u b - c h c f c ; 
D r . E d m u n d o V e i g a , s e c r e t a r i o d a p r e s i d ê n c i a ; t ios 
m e m b r o s i d o g a b i n e t e d a p r e s i d e . n c i a , D r . W a l - d o m i r o 
F e r r e i r a , D r . O l e g a r i o B e r n a r d e s , T e n e n t e - C o r o n c l 
V i e i r a C h r i s t o e d e s e u a j u d a n t e d e o r d e n s . C a p i t ã o -
T e n e n t e E d g a r d M e l l o , b e m c o m o d o s r . M a r e c h a l 
C a r n e i r o d a F o n t c - u r a , c h e f e ide p o l i a l a da C a p i t a l 
F e d e r a l , n o d i a 22 d e j a n e i r o fo i a b o r d o do c o u r a ç a d o 
M i n a s G e r a e s f a z e r a e n t r e g a d a b a n d e i r a n a c i o n a l e s -
p e c i a l m e n t e b o r d a d a p e l a s m i n e i r a s p a r a s e r o f f e r e c i d a 
a q u e l l e v a s o d e g u e r r a . 

L o g o n o a r s e n a l d e M a r i n h a se i n c o : p o r a r a m a 
c o m i t i v a o s s r s . m i n i s t r o s d o E x t e r i o r , d e G u e r r a c 
a l t a s a u t o r i d a d e s f o r a m r e c e b i d o s a b o r d o d ' a q u e l 5 a 
u n i d a d e c o m a s s a l v a s e c o n t i n ê n c i a s d e v i d a s . 

O s r . A l m i r a n t e M a c h a d o D u t r a d i s s e q u e o " M i n a s 
G e r a e s " se s e n t i a o r g u l h o s o p o r q u e a p r i m e i r a v e z q u e 
o S r . D r . A r t h u r B e r n a r d e s , d e p o i s de h a v e r a s s u m i i o 
a p r e s i d e n c l a d a R e p u b l i c a p i s a v a u m n a v i o de g u e r r a 
b r a s i l e i r o , e r a e l l e o p o d e r o s o e n c o u r a ç a d o q u e t i n h a 
a h o n r a d e r e c e b e r a I d i s t i n c ç ã o d a q u e l l a v i s i t a c e r -
t a m e n t e g r a t a a t o d a n o s s a m a r i n h a - ie g u e r r a . 

F e z b r i l h a n t e s c o n s i d e r a ç õ e s a r e s p e i t o da g r a n d e z a 
d o E s t a d o d e M i n a s G e r a e s e d a e f f i c i e n c i a da g r a n d e 
u n i d a d e n a v a l q u e f o i b a p t i z a d a c o m o seu n o m e . 

C o n c l u i o a g r a d e c e n d o a b a n d e i r a q u e fo i o f f c r e c i d a 
p e l a s s e n h o r a s m i n e i r a s , e q u e f o i e n t r e g u e n e s t e m o -
m e n t o p e l o S r . P r e s i d e n t e da R p u b i i c a , a q u e m s a u d o u . 

O C h e f e ida N a ç ã o , c o n f e s s a m d o - s e g r a t o á s p a l a v r a s 
p r o f e r i d a s c m r e l a ç ã o á s u a p e s s o a p e l o s r . A l m i r a n t e 
M a c h a d o D u t r a , r e f e r i o - s e e m a l e v a n t a d o s i t e r m o s a o 
p a t r i o t i s m o d o s n o s s o s m a r i n h e i r o s , s e n t i a - s e d e s v a -
n e c i d o c o m a i n c u m b ê n c i a q u e r e c e b e r a d a s s e n h o r a s 
m i n e i r a s , d e f a z e r e l l e p r o p r i o a e n t r e g a d a q u e l l a b a n -
d e i r a , c o n f e c c i o n a d a c o m o m a i s e n t e r n e c i d o c a r i n h o 
p e l a s m ã o s d e d i g n a s p a t r í c i a s q u e d o f u n d o d e s e u s 
l a r e s f a z i a m v o t o s p a r a q u e t a l s y m b o l o de p a z i n s p ' -
r a s s e s e m p r e o s noss los m a r i n h e i r o s , n o e s t r i c t o c u m -
p r i m e n t o d o s s e u s g r a n d e s d e v e r e s c i v i c o s . 

A q u e l l e p a v i l h ã o s a g r a d o e r a d e f a c t o u m s y m b o l o 
d e p a z . m a s p r e c i s a v a d e s e r e r g u i d o p e l a f o r ç a -ia 
d i s c i p l i n a , s o b r e a s g r a n d e s u n i d a d e s m i l i t a r e s de t e r r a 
e m a r , p a r a m a n t e r a c o h e s ã o da pal t r ia e g u i a r o s 
b r a s i l e i r o s n o c a m i n h o d a h o n r a , i n d i c a d o p e l o seu l e m -
m a d e c r i d e m e d e p r o g r e s s o . 

E f a z e n d o o u t r a s p o n d e r a ç õ e s t e r m i n o u o s e u d is -
c u r s o , q u e c a u s o u m a g n í f i c a i m p r e s s ã o . 

A s e n h o r a e s e n h o r i t a s A r t h u r B e r n a r d e s e m u i t a s 
s ' e n h o r a s m i n e i r a s a s s i s t i r a m a t o c a n t e c e r i m o n a . 

O S r . A l m i r a n t e M a c h a d o . D u t r a f e z s e r v i r n o salã<. 
d e h o n r a d o .nav io , u m a t a ç a de " c h a m p a g n e " á s i l l u s -
t r e s d a m a s , t e n d o ' s a u d a d o n a p e s s o a ida e s p o s a d o c h e -
fe d a N a ç ã o , a s s e n h o r a s m i n e i r a s ^ p e d i n d o á d i g n a 
s e n h o r a q u e t r a n s m i t t i s s e á s i l lus i t res c o n t e r r â n e a s , o s 
a g r a d e c i m e n t o s d a m a r i n h a p e l a vai : .sa d a i l i v a . 







UKVISTA FEMININA 

O REHEDIO DflS S E Í l H O R f í S 
RAfyfALHETES... 

I I 
Mi ilha amiga. 
Escrevo-te á hora da saudade como .diz o poeta. A 

noite começa a cinsar d'escuro as cores da tarde e lá 
"110 alto, um friso de lUa queíbra ao ceo a harmonia d'en-

feites, dir-se-ia uma estreUa maior que cansara o brilho 
e descera á terra, n'uma lagrima de luz . . . lentamente.. . 
morosamente como o fenecer de um sonho. . . aqu i . . . 
a l l i . . . a lém. . . 

E d'aqui, nesse pedaço esquecido do sertão, só, escre-
vo-te, á meia luz de Venus. divisando vultos, que em 
-bandos tomam a direcção da cidade, sentindo a differen-
ça que vai do Natal d'essa gente, ao meu, ao que gosas 
ahi no Rio. 

O Natal aqui, do sertão, minha amiga, resume-se numa 
grande feira, cheia de doces, de fogos, de luzes e de 
presépios... Em torno d'esse mercado improvisado, mo-
vem-se centenas de pessoas, a maioria roceiros, distri-
buindo risos, alegrias. . . 

Alli, um cinema repleto, onde " tabareos" estupefactos 
não .sentem sequer o amanhecer do dia; um bar mingua-
damente sortido, cheio de povo. Aqui um par • trocando 
madrigaes; duas "bandas" musicaes, que disputam pri-
masia. até o toque da meie-noite... 

Silencio! a alma sertaneja deixa de vibrar nos foi- • 
guedos e em meio da mesma praça, ergue-se de repente 
um al tar ; e o coração puro desse povo rústico; genuflexo 
assiste o culto celebrado. 

E, quem negará poesia a tudo isso, mesmo 110 disputar 
das "'bandas de musica", que em harmonia falam a 
linguagem das paixões partidarias, tradicionaes. incon-
tidas, de annos, de século!? 

Depois, aos primeiros risos do dia, descalços, sapatos 
atacados aos hombros, voltam, aquelles que "se haviam 
preparado o anno todo, para esse dia, gasto o dinheiro 
junto d« muitas semanas de pesados trabalhos, para com-
pra do calçado que ingrato, rebelde, tortura os pés a 
noite inteira, que a terra escaldante do meio-dia, não 
ousara castigar; lenços cheios de doces, — festas d'amores 
não ha bagagem, mais das vezes, se a não accresce o 
vestido novo. que não convém amarrotar á poeira da es-
trada, para o Anno Bom. 

Que differença idesse Natal para o teu! Enquanto 
airosa, com teu vestido rosa. decotada, vais voltear no 
club com o teu par predilecto, vaes buscar uma sensação 
nova para teu espirito irriquieto, ris da simplicidade das 
roceiras, de tudo que não é do teu meio social! Tenho 
pena de t i! 

E's a mariposa, que não se vê no exemplo das irmãs; 
vais te queimar 11a luz que é o arremedo vida. 

Censuras-me, agora, que passe só, isolada, que não 
vá á cidade buscar o Natal, que gosas? 

'Se é, minha cara amiga, no voltear de ' uma valsa 110 
rodopiar de um festa, que se encontra alegria certamente 
ella não vale a única musica dos grillos que ouço. o 
scintillar das estrellas que fito. 

Ha saudade, bem sei; sou moça. gosto das diversões, 
mas não daria, por muitas d'ellas, a tristeza que me inva-
de o coração transbordando de paz a a lma . . . 

Censuras-me? Entretanto, perdoa-me, mas reprovo que 
vãs estragar a saúde numa noite inutilmente perdida; 
n'um cliib, onde o protocollo social, n'um grande, abraço, 
traia a candura fçminil com méra desculpa — civilisação! 

E é o coração gasto de emoções, de alegrias pueris, 
que guardarás para os rebentos, que offcrcerás. talvez, á 
Familia, á Sociedade, á Pat r ia?! 

E ' no calor de um "fox-trot", que edifíicarás tu, o 
altar onde se deve imollar o coração da mulher, mãe ex-
tremos* e esposa fiel? 

E ha tanta ternura e amor no coração dá mulher bra-
sileira ! 

E ' noite. Adeus. Vou ceiar, dormir e amanhã cedo 
esperarei á estrada a volta das roceiras. Se nos seus-olhos 
descobrir os sonhos, as desillusões, que lhes trouxe o 
Natal, te direi melhór o que é por cá esse d i a . . . como por 
tua cartas dedusirei o teu, então te direi o que queres: 
qual o . melhor Natal. 

Com saudade, tua 
Jfannrtle 

Dezçmbro, 922 ' V j j S ' ' I V 
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REVISTA FEMININA 

"Rinalda, a pegureira 
Aos alumnos da Escola de Com-
mercio "César Costa", Taubaté, 

A' t a rd inha , á h o r a em que o sol . t ramontava, q u a n d o 
o ult imo raio desse a'sitro bemdi to , se p rend ia ao p in -
caro mais aliío da m o n t a n h a em idtoce bei jo de despe -
dida, Rinalda, c a n t a n d o t e r n o s idyl ios , t o r n a v a p a r a a 
casa acompanhada d e suas nédias ovelh inhas que ella 

' apriscava amorosamente. Aiudava-a nessa tarefa Ubal-
do que a ella p r o m e t t e r a seu .nome. 

Ret i ravam-se em segu ida . A m ã e de Rinalda lhes 
servia gos tosos acepipes . Nãoi se viam sobre a mesa 
a rgen taes vasilhas, mas os olhos daquel le casal de a n -
jos ' t raduziam a fel ic idade que lhes,v. 'ia pelo coração . 
Não se via naque l la a s s e a d a casa òs lindo-s ado rnos 
das ricas v ivendas ; mas lá se a n i n h a v a m a v e n t u r a 
que foge do e sp l ende r dos ' p a ç o s ; lá se gosava dessa 
t ranquil l idade da lma que foge d o c o r a ç ã o daquelle que 
vive sentado sobre o e b u r n o s-olio' e m p u n h a n d o o sceptro 
áureo. 

Tcdos os dias, quando? os roseos dedos ida deusa 
Aurora en t r eab r i am as p o r t a s d o oriertte, Rinalda j á 
se achava nas c a m p i n a s c o m suas queridas ovelhas . 
Todos os dias ella receb ia o be i jo do p r ime i ro raio 
d o sol. 

E r a aquelle 'O mais a m e n o de toid'os os s í t ios ; tudo 
iá respirava poesia e saudade . Os mu'i*os f ios de agua 
que ipor lá b r o t a v a m iam-se t o r c e n d o no cordão aquo-
so — o ribeiro — que depois de p a s s e a r ipelas planícies,, 
fugia se rpe jando um bosque . Rinalda , qual uma eiaia-
de — a nympha d a s f o n t e s — t o d o s os dias bebia da-
quellas c rys ta lKnas _ a g u a s . 

Sem perder de yis-ta as suas dóceis ovelhinhas ella, 
sen tada á m a r g e m d o s a x o s o r ibe i ro , can tava , em doces 
modulações , t e r n a s e n d e i x a s ; cantava , em melif luos 
accenitos. o amor suave e p u r o . Aquel las l ímpidas 
aguas, br incando p o r e n t r e as ped ra s , a companhavam-
na em surdina; qual u m i n s t r u m e n t o . 

A ' h o r a em que o sol m a n d a v a á t e r r a os seus j á 
quasi perpendiculares r a i o s ; á h o r a em que se desfa-
ziam os f lavos torçaes ' de luz. U b a l d o apparec ia com 
um cabazinho cheio ide suocosas f r u c t a s c o b e r t a s com 
verdes raminhos . 

Rinalda desembrulhava os saborosos e refogados pi-
téos . E alli, na t oa lha ve rde da relva, que aveiludava 
o chão, á sombra d a a r v o r e amiga , c u j a s f lo res dest i l -
lavam d e si o mais del icado p e r f u m e , elles a lmoçavam 
felizes, emquan to as ledas avez inhas , lá pe las f r anças , 
e can tavam o amor p u r o e s an to . E r a m mais felizes do 

que os príncipes da t e r r a q u a n d o se banqueiteiam de-
baixo d o s a r t ezonados t e c t o s . 

A sobremeza, que e r a m as f r u c t a s , Ubaldo dizia: 
E s t e s morangos, Rinalda , são c a r m i n a d o s e doces c o m o ^ 
0'3 teus purpur inos l áb ios ; as tuas f a c e s ' que t inge 
rubor , são levemente l anug inosos como estes l indos e 
eorado-s pecegos. E s t a s uvas p r e t a s e luzidias são-
como os teus olhos. Os teus superci l ios vencem em 
negru ra o carvão . ' 

Rinalda deixava e scapa r u m desses l ímpidos so r -
risos que t r aduzem a fel ic idade dalma. 

Uma vez, quando e n c e r r a v a m no redil as ovelhas, 
j á a noit inha, d e r a m pela falita d e uma. V o l t a r a m ás 
campinas , p r o c u r a v a m - n a e não a e n c o n t r a r a m . Ao 
passarem por um dos r e m a n s o s , que ribeiro fo rmava , 
disse U b a l d o : ' 

— Acheia-a. 
— Rinalda toda fe l iz : 
— Onde e s t á 

v Ubaldo a b r a ç a n d o - a : 
— E's tu ' , R ina lda , a m i n h a quer ida ove lh inha ; e 

col lou- lhe na f r o n t e um be i jo , i nnocen t e como o beijo 
de doisi i rmãos, s a n t b c o m o o be i j o m a t e r n o . 

Dize-'me, le i tora quer ida , si aquelle t ã o lindo quadro, 
que se r epe t i a na 'tela a q u o s a d o remanso, ap resen tan-
do, bem no f u n d o daquelle oceano ide luar, um quê 1e 
irreal, de imaginarão, dize-me leitóra, si aquelle quadro 
n ã o era d ignò do mais háb i l p ince l? 

E r a a v e s p e r a dos a n n o s d e Rina lda . Clareava o ' ' 
dia q u a n d o Uba ldo se e m b r e n h o u pela espessura- da 
floresita vi rgem em b u s c a d e pèd ra s prec iosas que lhe 
devia o . f fer tar no dia de s e u s annos . 

Enconltrou-as e m u i t a s pelas lapas. T i n h a m - n a s pe r -
d ido as oerades — as nymiphas dos montes- Mas, t a n -
to. se e m b r e n h o u que se p e r d e u . Dias e dias vagou 
pelas m o n t a n h a s : e s e m p r e vagando foi dar em um. 
esconder i jo de s a l t e a d o r e s que o roubaram, que o p r e n -
deram. 

Cinco dias j á t i n h a m d e c o r r i d o e Ubaldo não appa-
recia. 

Rinalda , a v i r g e m nasc ida p a r a gosa r as doçuras 
da paz, vivia amargurada, aff l ic ta . Perdia o seu viço 
e f r e scu ra . M u r c h a v a c o m o o mimo das rosas se em-
murchece pela a rdenc ia do sol«. A fk»r de seus annos 
m ú f t h e c i a áquel le s o í f r e r a t r o z . Ella vivia, qual a 
bonina , que" i tr iste p e n d e no p ino do dia a rden te . 

A br i sa , odorosa , que s o p r a v a docemente , e ra como 
que o ul t imo ha i i to -da t a r . de ' que expirava. A e therea 
aboboda j á se ia e n x a m e a n d o d e es t re l las ; ásltrea j á 
es tava a cupula azu l ina do c é o . Rinalda, con templan-
d o t a n t o s encantosi d á n a t u r e z a , se. debulhou em la-
g r imas . Sen t iu u m a c o m o m ã o de fe r ro a lhe esma-
g a r o co ração . U m a .p ro funda e dolorosa 9audad'e d e 
Uba ldo lhe r a sgava os seios d a l m a . 

Ella c o r r e á- be i ra daquel le r emanso e lhe p e r g u n t a : 
Remanso, p o r que me repetes tão somente a mim? Por 
que não m e r epe t e s c o m o m e u Ubaldo, naquel le doce 
amplexo? O h l m o r t e , f a z e - m e stargir ás radiosidades 
d e ' u m dia e t e rno e fe l iz j u n t o d e U b a l d o ! E a t i ra-se 
nagua . Ter ia m o r r i d o si Orltolina, sua i rmã que por 
lá passeava, não a salvasse. 

P a s s a r a m - s e dias. 
Noi te n ige r r ima e t empes tuosa . E m n e g r a s ondas os 

n imbos se a t r o p e l a v a m avançando pelas- regiões do es-
paço. 

Ri-nalda, s e n t a d a sobre u m a p e d r a á po r t a de sua 
casa, o b s e r v a v a o d e s e n c a d e a r d a tempestade . Con-
templava osi r e l ampagos que, quaes serpentes igneas, 
r a s g a v a m a neg r idão d o f i r m a m e n t o . 

Semelhan te áquel les re lampagos rasgava t ambém as 
• t revas em que vivia envo l t a sua a l m a ; essa ph rase 
i m m e n s a : — Q u e m sabe i — Quem sabe se hoje mesmo ' 
serei fe l iz ! E m q u a n t o ass im pensava sente o approxi -
mar - s e d e u m caval le i ro . Ao clarão d o re lampago bem 
reconheceu ser Uba ldo . Esite apeia a conduz áquella 
va r anda onde lhe n a r r a t u d o o que a elle acon tecera . 

"Favorecido», diz elle, p o r u m Salteador, que fô r a 
ou t ro r a soccor r ido p o r m e u pae em dias. d e miséria, 
consegui e s c a p a r . " ' , 

De novo p a r a ambos br i lhava o sol da ven tura . Des-
f izera-se- lhes a t e m p e s t a d e d o espirito, emquanto lá 
f ó r a a o u t r a t e m p e s t a d e rugia . ' * . . 

Mezas mais t a r d e aquel las duas almas candidas, an t e 
a ara d e Deus, se u n i a m em connubio. 

Tauba té , 1 de N o v e m b r o de 1922. 

Simlra de Rezende. 

.. • i 



FECHADO 
(Neata leeclo pabllcaremoa p r q i n i » M m m u l e a t l M i * • • » • • lei-

tora», bem como prodaccOea l|terarlaa qae a l a excedam de M lla*»aa 
•m proaa « 14 em vera*. 

E» noino Intnlto desenvolver aaalm o Koato literário ea t re aa leitora* 
e facilitar-lhe* ama cerreapoadeacla atl l o latereaaaate. Am prodacçtoo 
111 era ria • deverão aer aaalffaadaa, aem a qae a i t ««rio pablleadaa). 
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A mulher foi creada por um' sopro divino para ccftn-

panheira do hòmem, porem infelizmente este não quiz com-
prehender ainda a sublimidade da missão que lhe foi 
imposta pelo Auctor do Universo. 

A mulher, sendo um ser inferior ao homem, como 
dizem precisa effectivamente do apoio moral deste; mas 
as vezes falta-lhe esse braço forte, ou se o tem, é para 
atrophial-a diante das difficuldades da vida, para fazel-a 
baquear, para não mais se erguer. 

Quantas e quantas mães são as educadoras e guias de 
seus filhos, que se tomassem o exemplo do esposo se 
mergulhariam no lodaçal do vicio? 

_Quantas esposas abnegadas que supportam as ingrati-
dões horríveis do marido, só para terem seu nome im-
maculado e intacto ? E pode-se collocar estas mulheres no 
mesmo nível social das que pisam aos pés as perfumosas 
flores da virtude e caminham pela estrada do vicio? 

Não! 
A mulher noiva tem os sentimentos mais puros para 

o objecto amado; casa-se julgando encontrar nelle um 
amigo leal, o companheiro fiel dos seus dias, o idolo 
de sua vida. 

Mas, cruel decepção! • ] _ 
Em. poucos dias vê por terra todos os castellos imagi-

nários, desfolhadas uma a uma as pétalas das flores de 
suas illusões e o bemfeitor que esperava, transformado 
em algoz. 

O amor puro e santo que dedicava ao homem, a quem 
se entregara de. corpo e alma, vai esfriando e por fim 
restam-lhe os laçois sociaes, cujas obrigações executa 
como uma martyr — victima de um dever. 

O amor é como uma planta: se a cultivarmos com zelo 
e carinho, ella naturalmente crescerá e tornar-se-á viçosa; 
si pelo contrario, suas folhas forem crestadas pelos calidos 
raios do sol, emmurchecerá e em breve morrerá. 
, O homem, o rei da creação, o ser dotado dé razão, 

muitas vezes se assemelha aos brutos quê embora irra-
cionaes lhe dão licções de-lealdade, como muitas ayesinhas, 
como o cão mesmo. 

Homens, honrai o sceptro que vos foi confiado pelo 
Creador, nunca vos rebaixando .ao nivel dos irracionaes 
com acções vis;«sede bondosos e siceros e jamais ingratos; 
dignificai essa coroa e as mulheres se curvarão diante de 
vós," honradas por serem suas companheiras. 
. Mulheres, sêde as heroinas no combate contra o vicio/ 

e cuidae em adquirir um titulo seientifico que vos garanta 
o futuro e a vossa independencia: não façais do casa-
men o Único ideal 'de vossa vida. 

Timbauba, Janeiro, 1923. 
Creusa 
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DIVINA A R T E 

Para a "Revista Feminina" 

Fazer versos, Senhora, amar ardentemente 
Essa Deusa Poesia, essa Pr.inceza da Arte, 
Que vibra desde o Céu á mais remota parte 
O seu cajado de oiro almo e resplandecente. 

Que inveja causaria a celebrada Astarte, 
Se a visse hoje habitando o throno refulgente, 
E a nova geração mandando, docemente, 
Levar para o Porvir o sou régio estandarte: 

E ' ver desabrochar a Flõr pela manhan, 
Visitar a Floresta, o Campo, o Rio, o Lago 
E gosar da Natura o mysterioso affágo. 

. Depois, olhar o Céu... volver, de novo, attento, 
O mesmo olhar á Terra e, num deslumbramento, 
Admirar a Mulher, dessa outra Deusa irman. 

Parnahyba, 1922. 
OLIVEIRA FERRES. 

A M U L H E R 

(A D. Anna Monteiro Hollanda) 

Quando Deus arrancou, com seu poder, do nada 
O pelago profundo e a montanha alterosa, 
Creou a flor olente e a concha nacarada, 
Ergueu do sol na altura a lampada radiosa, 

Parou. Examinando a empresa começada 
• Viu que ella ia surgindo humilde, defeituosa, 
Assim como real coroa aurilavrada 
Sem a fulguração da .pérola custosa. 

Concentrando o poder conceptivo um momento 
Poude, emfim, conceber um tão perfeito schema 
Capaz de rematar o seu famoso invento. 

E de um pouco de luz, olor de rosa e gema 
Modelou a mulher! — O' milagre, ó portento 1 
E 's tú da creação o- rutilo diadema!. . . 

Crato. 
JOSE' ALVES DE FIGUEIREDO. 

BOCCA D E MONJA 

Bocca de monja, mil vezes, santificada 
Nas chagas de Jesus, cm beijos de pureza! 
Bocca de monja — ao mel do Amor sempre exilada — 
E's mais feliz, assim, nessa renuncia presal 

Bocca de monja, flor de volúpia fanada, 
Morrendo aos pés da Cruz... Antes Santa Thereza 
Que o fél do Amor curtiu! Sempre crucificada 

A' prece, á solidão, ao desalento, á reza... 

, Bocca de monja, sim, morreste para o Amor! 
Porém a dôr maior —'a verdadeira dôr — 
Tu não conhecerás... Oh! dulcido conforto! 

Tu és bem mais feliz que a bocca de Maria, 
Dolorosa e febril, na suprema agonia, 
Beijando de Jesus, o rosto lindo e morto... 

ANDRADINA DE OLIVEIRA 



RIÍVTSTA FEMININA 

ALLIANÇA PAULISTA DE SUFFRAGIO 

FEMININO 

Foi fundada nesta capital a Liga paulista 
pelo suffragio feminino, ramo estadoal da 
Alliança Brasileira pelo Suffragio. já exis-
tente nn Capital de Republica com varias 

UM EXEMPLO DIGNO Di: IMITAÇÃO 

em Washington, ha vinte e cinco 
associação destinada a auxiliar 
dores na obra collectiva da formação das 
novas gerações. Essa sociedade - - Iiella 
prova do profundo interesse como que lá 
í i encaram estes a ssumptos — recrutava 
ul t imamente mais de meio milhão de mem-
bros, desempenhando as verdadeiras funeções 
de um congresso nacional de nova especie, 
com grande prest igio no paiz. 

Os fins da Associação, que se int i tula — 
"dos Paes-educadores" , «ão vão a t é a in-
tromissão de seus representantes e associa-
dos em questões tccluiicas adminis t ra t i -
vas. mas cifram-se a completar c d ••-«envol-
ver a acção educativa da escola. 

Recentemente, por exemplo, o -Congresso 
Nacional" dos educadores começou :i mover 
seria campanha contra os excessos de liber-
dade material e morai permit t idos por mui-
tas familias aos seus filhos menores . E n t r e 
outras resoluçõ;?, foram adop tadas as se-
guin tes : 

— auxiliar, pela influencia e pelo exem-
plo, a conservação da moda dos vestidos 
simples e modestos para as meninas , tan to 
na escola como em casa ; 

— combater o abuso do cinema, dos saiões 
de chá e dos bailes meio públicos, median-
te a organisação de reuniões familiares, dc 
tarde e de noite, com dansas e outros diver-
t imentos; 

— trabalhar para que fosse prohibido aos 
menores, de accórdo com a lei. a conduc-
ção de automoveis. 

O mesmo Congresso Nacional de Educa-
ção t ra tou de prover de luz electrica as 
escolas até então privadas desse melhora-
mento, c dc fornecer ao.s estabelecimentos 
«le ensino imagens, livros, ins t rumentos de 
musica, apparélhos de exercício physico, 
installações para abastecimento de comida 
quente e de vestuários ás crianças pobr . s . 

Quando os nossos paes e mães de famílias 
s« decidirão a fazer qualquer coisa por 
esse gosto? Nada autor isa qualquer «spe-
cie de previsão, por maior boa vont.<d» oue 
se t e n h a . . . 

filiaes estadoaes. Foi eleita a seguinte di-
rector ia : Presidente, Dra. Walkiría Moreira 

lidou, da Silva; vicc-Prcsidentes, D. Anna Glieto, 
uma D. Herminia Bravloski, Dra. Maria Renoltc; 

iluco- Secretar ia Geral, D. Diva Nolf Nazario; 
Secretar ia Archivista, Agelita de Oliveira 
< Thesoureira Dra. Carmen de Escobar 
Pires. 

UM PLEBISCITO ELOQÜENTE 

224.155 francesas querem votar c 
1288 são hostis ao voto feminino. Tal 
foi o resultado alcançado pelo plebisci-
to do " L e Journal", brilhante orgão 
da imprensa parisiense. 

A MULHER FRANCEZA) AINDA NÃO 
VOTA 

A julgar-se pelas difficuldade* que a cada 
momento vem surgindo na discussão da lei 
que concede o direito de voto ã mulher na 
França; parece que antes do meio do anno não 
terá ella conquistndo definitivamente esse di-
reito. 

As discussões no parlamento, são estereis 
e não produzem resultados satisfactorios. 

UM ' P E D I D O DE AMNISTIA 

O memorial cm que a mulher patrícia 
pede aquella medida 

Accentua-se cada vez mais o desejo do povo 
brasileiro de ver concedida a amnistia aos 
civis e militares, que se acham presos por 
motivo dos acontecimentos dc Julho. 

A primeira manifestação publica em pról 
da amnistia partiu do sr. Raymundo Teixeira 
Mendes, que num fundamentado memorial 
pediu ao Congresso a decretação de tal me-
dida. 

O reverendissimo capellão da Cruz dos Mi-

litares, sr. conego Mac-Dowel, do púlpito da 
Egre ja da Cruz, em setembro, por occasião 
das festas compromissorias da Irmandade, 
dirigiu 110 mesmo sentido um ardoroso e com-
movedor appello ás autoridades governam on-
taes, appel.o que, ha pouco, renovou 110 ser-
mão pronunciado 11a cerimonia religiosa da 
Hora Sanla , da primeira sexta-feira de 
Dezembro. 

Surge agora uma iniciativa visando directa-
mente a decretação dessa medida. Melhor não 
poderia ser a origem dessa iniciativa, poi-> 
par t iu do ' coração da mulher brasileira. Um 
grupo de senhoras e senhorita? vem, desde 
Agosto, obtendo assignaturas para o memo-
rial então apresentado ao sr . presidente da 
Republica, e ao Senado e a Camara dos 
Deputados. Esse memorial, assignado por 
12.738 senhoras e senhoritas está assim re-
digido: • 

" In terpre tando os sentimentos da Mulher 
Brasileira, as senhoras e senhoritas abaixo 
assignadas, compartilhando dos soffrimentos 
das esposas e filhas dos militares e civis pre-
sos como responsáveis nos movimentos revo-
lucionários occorridos este anno, nesta ca-
pital e em Matto Grosso, vem pedir o apoio 
va.'ioso de V. Exa, para que a esses nosso* 
patrícios se ja concedida ampla amnist ia . 

A concessão tia gTaça que pedimos, exmo. 
sr . , não somente v i r áa t t ende r aos impulso» 
generosos dó coração brasileiro, como também 
constituirá um acto de san politica baseado 
na Moral e na Razão, consoante, portanto, 
com a orientação que o venerado Patriarcha da 
nossa Independcncia, aconselhou para a ges-
tão dos negocios públicos. 

Baseado na Moral, porque e um acto de 
f ra ternidade christã e generosidade civica. 

Baseado na Razão, porque a Patria carece 
da união de seus filhos para poder progre-
dir e a amnistia virá: concorrer para a con-
fraternisação dos brasileiros, desfazendo diver-
gências oriundas das paixões politica». 

ELIXIR D E NOGUEIRA — Grande depurativo de sangue 



UKVISTA FEMININA 

Domai», Exmo. Sr. , que melhor mudo dc 
oemmemorar o centenár io da nossa Indepen-
dência, do que p rovar ao mundo civilisado,. 
q u e somos dignos cont inuado res da formosa" 
tradiç&o do magnanimidade , nota caracterís-
tica da nossa política, quer interna quer "ex-
t e r n a desde os pr imordios da nossa vida de 
povo independente?^ 

P a r a o bem do Brasil c para honra d a 
Repub.ica, esperamos, Exmo. Sr. , seremos at-
t e n d i d a s . .> 

Rio d e Janei ro; 7 de Setembro de 1922." 
Esse documento não está assignado por 

n e n h u m a senhora ou senhori ta interessada n a 
l iberdade dos civis e off ic iaes presos, por 
mot ivo dé liames de famíl ia . A s promotoras 
desse movimenta agiram levadas somente pe-
los seus sent imentos de solidariedade n a dór 
das mães, esposas, f i lhas e i rmãs dos s eus 
patr ícios presos. 

O memorial foi levado aos seus dest inatá-
rios p o r uma commissão composta das exmas. 
senhoras D D . Isol ina de Mendonça F i rmino , 
•apoaa do general José Joaquim F i r n ú n o ; 
Candida da Rocha, v iuva do capitão do exer-
cito Pre lud iano d a Rocha, e Maria Adelaide 
da Soledade Lopes, v iuva do ju iz de direi to 
4a Bahia , dr . Augusto Lopes. 

NADYA STANCIOPF 

A senhori ta N a d y d a Stanc iof f , que é a 
principal conselheira do sr. Stambuliski, pre-
s iden te do conselho de ministros d a ' Bulgaria 
• o . tefe de de legação b ú l g a r a á Conferenc ia 
de Lausanne , foi nomeada ha vár ios mezes 
secretar ia da legação búlgara e m W a s h i n g t o n ; 
mas o pres idente Stambuliski não se t e m 
mostrado disposto a desobrigai a das fuhcçõcs 
de sua assistente, sendo assim provável que 
ella a inda permaneça mui tos mezes n a Bul-
gar ia an t e s de ir assumir o -seu posto nos 
Es t ados Unidos . - fpg "ffBffl 

O pres idente Stambuliski conhece apena* 
o idioma búlgaro. A senhor i ta Stancioff fa .a 
s u a l ingua e mais o inglez, o francez, o al-
iem £o e o italiano, estando do mesmo modo 
famíl iar isada, com os negocios políticos d a 
E u r o p a central e meridional , o que a t o r n a 
indispensável ao chefe do governo búlgaro. 
E l la è f i iha do minis t ro búlgaro em Londre s 
e s u a m i e é f ranceza . 

N a Conferencia d e Gênova, a senhori ta 
S tanc io f f serviu como in te rpre te do sr . Stam-
buliski e t r aduz iu seus discursos em búlgaro 
p a r a qualquer das l inguas fa ladas n a Confe-
rencia . Deste modo, ella comparti lhou da 
f a m a da sra. Agresti , i taliana, que t r aduz iu 
os discursos de Lloyd George e de outros 
• r a d a r e s que fa la ram em inglez para o ita- '" 
l iane, com g rande eicgancia de expressão. 

OS PERIGOS DA MODA 

A m a r t e d* duas moças , ultimataenfae, em 
P a r i s , p roduz ida pela fa l ta de a l i m e n t a ç ã o 
p a r a q u e pudessem se r bel las , e m m a g r e c e n -
do, occas ionou u m a c o m m u n i c a ç l o do d r . 
L c g r a n d á Sociedade de F s y c h o t h e r a p i a , n a 
q u a l se' fazem revelações , que «s nos sa s pa -
t r í c i a s devem conhecer . 

L e g r a n d accusa os de senh i s t a s dos j ò r -
naes de moda e dos ca ta logos dos g r a n d e s 
" m a g a z i n s " de se rem a c a u s a de. n u m e r o -

sos d r a m a s d e s s a n a t u r e z a . C r e m a m um 
tyipo de m u l h e r de faces cavadas , de f ô r m a s 
a l o n g a d a s , de se ios cha tos , de tornozel los 
•fwios, que f azem p e n s a r n a a n a t o m i a dc 
c e r t a s r aças de n e g r o s , e de b raços delga-
dos, q u e nem de longe l e m b r a m o to rneado 
de V e n u s de Millo. E mais ainda, o p sy -
c h o t h e r a p c u t a n o t a q u e esse gfcncro absu r -
do de m u l h e r e s , a p r e t e x t o dc não ter li-
n h a s s a l i en t e s , chega a não t e r m e s m o 
c o m q u e se a s s e n t a r . 

Ora , p a r a c o n s e g u i r a semelhança coni 
t a l modelo as moças p r o c u r a m e r a m a g r c c c r 
e m o r r e m , o que p rova que o s meios em-
p r e g a d o s são ef f icazes , p o r q u e ev iden temen-
t e m o r r e r c e m m a g r e c e r ao ul t imo ponto . 

N a d a de m a g r e z a excess iva . A s l inhas 
c u r v a s são neces sá r i a s á belleza. E s empre 
c p re fe r íve l o peso de s e s s e n t a ki los que a 
t r a n s f o r m a ç ã o rapida e m pó, c inza e nada . 

SUCCESSO D E UMA POETISA 

A' uotaivcl poetisa marqueza Sigrid 
Tendset foi concedido o prêmio e 
viagem. 

O F E M I N I S M O NA NORUEGA 

As d o u t o r a s I n g e b o r g Aas e Tove M o h r 
f o r a m n o m e a d a * m e m b r o s da Commissão de 
J u r i s d i c ç ã o Pena l na N o r u e g a . 

UM M A N I F E S T O V I B R A N T E 

A Federação Feminista Nacional 
Ingleza publicou um vibrante mani-
fes to contra Lloyd George e todos os 
conservadores, accusados de faltas no 
ultimo governo. 

Este manifesto causou sensação 
'nos meios políticos inglezes c prin-
cipalmente nos londrinos. 

UM I M P O S T O I N T E R E S S A N T E 

Cogi ta-se na D i n a m a r c a de saber , si á mu-
lher casada ' ieverão ser appl icadas as taxas 
dc " impostos, como l ivre a d m i n i s t r a d o r a dos 
seus bens . E s p e r a que o " F o l k e t i n g " re 
solva esse pon to a n t e s de Março de 192.» 

UM P R Ê M I O J U S T O 

A " F e d e r a ç ã o I t a l i ana dos laureados e di 
p lomados pe las esco las super io res do re ino", 
po r unan imidade , concebeu o p r r m i o único 
a u m a mulhe r , d. A n n a Valcr.zi, do Lyceu 
de T u n i s . 

SECÇÀO F E M I N I N A NO B U R E A U DE L E -
GISLAÇÃO 

A Confederação Geral do Trabalho Itaha 
na, creou uma secção feminina no bureau dc 
legislação social, que toi confiada a Mm-. 
Casarte.li Cabrini . 

GOSTA DO "TENNIS"? 

PO R Q U E p r i v a r - s e d e t i o g r a c i o s o j o g o . o u * d e 
q u a l q u e r o u t r o " S p o r t " q u e r e q u e i r a a g i l i d a d e 
o f o r ç a ? S i é q u e a d o r n a s c o s t a s n ã o l h e p e r -

m i t t e j o g a r , d e v e o s e n h o r - . I m m e d i a t a m e n t e a v e r i -
g u a r a c a u s a d e s s a d o r . A d o r n a s c o s t a s 6 u m d o s 
s y m p t o m a s m a i s c o m m u n s e u m d o s p r i m e i r o s i n -
d í c i o s d e d e b i l i d a d e r e n a l . R i n s f r a c o s , s i g n i f i c a m 
má, s a ú d e , p o r é m , n e s s a s c o n d i ç õ e s , n ã o p o d e m f u n c -
c i o n a r c o m r e g u l a r i d a d e , e l n ã o f i l t r a n d o o s a n g u e 
p r o p r i a m e n t e , o d e i x a c h e i o d e á c i d o u r l c o , o q u a l 
s e c r y s t a l l z a e v a e - s e d e p o s i t a n d o p a r t í c u l a a p a r -
t í c u l a , n o a p p a r e l h o u r i n a r i o , f o r m a n d o d e s t a m a -
n e i r a , a a r e i a , c á l c u l o s o u p e d r a s , e n f e r m i d a d e s 
m u l t o p e r i g o s a s q u e m u i t a s v e z e s r e q u e r e m u m a 
o p " è r a é f i o H C Í r u r t f c a . • _ — ... .. 

A a P í l u l a » d e P ô s t e r p a r a o s R i n s , m a n t ê m o á c i -
d o u r l c o d i s s o l v i d o , e d e s t a f o r m a f a z e m - n " o s a i r 
j u n t o c o m a u r i n a , s e m q u e c a u s e m o l é s t i a a l g u m a . 
N ã o c o n t e m d r o g a s d e c l a s s e a l g u m a q u e p r e j u d i -
q u e m o o r g a n i s m o . T ê m s i d o u s a d a s p o r m a i s de 
50 a n n o s , e m t o d a p a r t e do m u n d o , e s ã o r e c o m -
m e n d a d a s p e l o s d o u t o r e s e t o d o s q u e a s t ê m u s a d o . 
51 o s e n h o r p a d e c e de d o r n a s c o s t a s o u o u t r o s 
s y m p t o m a s do m a l r e n a l , n ã o e s p e r e m a i s . e d i r i j a -
s e a p r i m e i r a p h a r m a c l a q u * e n c o n t r e , e c o m p r e 
u m v i d r o de P l l n l a s d e F o s t e r p a r a o s R i n s . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s . S o l i c i t e n o s s o 
f o l h e t o s o b r e a s e n f e r m i d a d e s r e n a e s , q u e n õ » Ih*o 
e n v i a r e m o s a b s o l u t a m e n t e g r á t i s . 

F O S T K R - M c C L K L L A N C®. 

CAIXA. P O S T A L 1 0 M — R I O D B J A N E I R O 

T O L U O L - TOSSE, B R O N C H U E S , ASTHMA, MOLÉSTIAS DO PEITO E 
GARGANTA. 

VENDE-SE E U TODAS AS BOAS DROGARIASE PHARMACIAS 

V ^ p ^ n r : i v ^ ^ trFMirninniirrof_\̂ »nm 
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REVISTA F E M I N I N A m m m m 
C. N. M. I. 

•PresentemenU dirige os destinos do Coa-
selho ' Nacional das Mulheres. Italianas, » 
seguinte directorla: 

Presidente, condessa Gabriella Spaletti 
Rasponi; vices, senhorita Giorgina Sandeshy 
Scclies, dra. Therezinha Di Targiani, mar-
queza Irene e Nova Bica. Secretaria para o 
exterior Sta. Bertha Turin, vice secretaria 
para o exterior Sta. Emilia de Santillana; 
secretaria para Italia, dra. Izabelle Grassi; 
thesoureiro, sr. Luiz Bcrlini e Economa. 
senhora Anna Maria e Serena Monghini. 

UMA GRANDE FEMINISTA DINAMAR-
QUEZA 

A associação das mulheres dinamarquczas 
elegeu para sua presidente a senhora Karen 
Hessel, em substituição á Senhora Gyrith 
e Leuche que preferiu acccitar a vice-pre-
6Ídencia. 

A associação (Kvindesamfundet) conta,-
pois, com a sua nova presidente um optimo 
elemento, pois de ha muito que a sua in-
fluencia benefica se vem fazendo sentir no 
seio das famílias dinamarquezas, acceitan-
do a lueta em prol da causa commum. 

O FEMINISMO NA CHINA 

As chinezas também se levantam e empre-
henderam uma forte campanha reivindicato-
ria de direitos, a exemplo das accidentaes, fun-
dando a "Liga para a participação das mu-
lheres na politica". 

O FEMINISMO NA ISLANDIA 

Como se sabe tem assento no parlamento 
islandez uma mulher. Nas recentes eleições, 
Mme. Larusdattir conseguiu ae eleger como 
membro supplente. 

UMA MULHER NO CONGO BELGA 

A senhorita dra. Clervens foi nomeada para 
dirigir o departamento de hygiene do congo 
belga, em Stauley-Ville. 

UMA MULHER NA PENITENCIARIA 
GREOA 

A penitenciaria de Athenas. é presentemen-
te dirigida por uma mulher que vem impri-
mindo áquelle departamento uma feição toda 
moderna, de accordo com as novas theorias 
criminaes. 

• • i ! 
A REVISTA LITERARIA DE CUBA 

Em Santiago de Cuba appareceu a "Re-
vista Litcraria", da qual é dircctora a sra . 
Maria Sabas Alomâ, notável cscríptora e poe-
tisa. 

O seu programma é dar a conhecer a in-
telligencia c o valor da mulher da America 
latina, publicando suas producções intcllcc-
tuacs. 

Por meio da puhlicidade desta Revista têm-
se tornado conhecidas as literatas Carmen 
Branón, Luz Salle, Amalia Chcvcz^ Laura Ru-
do de Robles, a primeira dc São Salvador 
e as outras — guatamanenses. 

Altamente cultural é o emprehendimcnto 
da sra. Sabas Alomá, cujos vibrantes artigos 
de defesa da autonomia de Cuba, a formo-
sa Pérola das Antilhas, como da de São Do-
mingos, constituem exemplos de superiori-
dade de sentimentos e dc ideaes. 

A revista é mensal e promette servir ..de 
vinculo de approximação da cultura femini-
na nos paizes do continente latino-americano. 

ARGUMENTO RIDÍCULO 

Um senador francez ao votar contra o suf-
fragio feminino na França disse em pleno 
parlamento: "as mãos da mulher foram fei-
tas para serem beijadas e nunca para collo-
car na urna deselegante a cédula eleitoral." 

E* o caso de também dizermos deante de 
tamanha asneira: Deus deu ao homem o ce-
rebro para pensar e agir e a palavra para sc 
exprimir, porém, é mister que elle a empre-
gue bcfn e sempre intelligentementc. 

Custa a crer que no parlamento da nação 
mais civilisada do mundo haja um senador 
.desse quilate. 

MRS. WINTRINGHAM TRABALHA 

Foi convidada para fazer parte da commit-
são ministerial de inquérito sobre os metho-
dos e concessão dos prêmios agrícolas ingle-
ses a infatigavcl deputada Mrs. Wintringhain. 

SENADORAS IRLANDEZAS 

Já se elevam a quatro o numero de sena-
doras que tem assento no estado livre da Ir-
landa, depois da sua convenção com o go-
verno britannico. 

ADVOGADA ALLEMÂ 

A senhorita Maria Otto foi primeira 
mulher que na Allcmanha exerceu a sua pro-
fissão dc advogada. Notabilisou-se pelas suas 
famosas defezas na cidade Munich. 

O FEMINISMO NO CHILE 

A nova associação chilena "Partido Cívico 
Feminino", bate-se presentemente para conse-
guir o voto feminino e a investigação da pa-
ternidade, dentro de todo o territorio daquel-
la republica. 

A SOCIEDADE DAS NAÇÕES 

A União belga, para a Sociedade das Na-
ções, presidida por M. Paul Hymans, elegeu 
a sua commissão dc 34 membros, dos quaes 
fazem parte as senhoras Van der Niele, Spa-
ak, Carton dc Wiart e Jane Brigodc. 

BONAR LAW FEMINISTÀ 

O p r i m e i r o m i n i s t r o ing lez B o n a r 
L a w "convidou , em N o v e m b r o u l t i m o 
o s a g r u p a m e n t o s e f e d e r a ç õ e s f e m i n i n o s 
p a r a u m a r e u n i ã o n o t h e a t r o D r u r y L a -
ne , o n d e , e m p re sença de 2.500 s e n h o -
r a s leu o seu p r o g r a m m a pol i t ico. 

E s s e f a c t o c a u s o u p r o f u n d a e m o -
ç ã o e m todos- o s c í r c u l o s p o l i t i c o s , 
p r i n c i p a l m e n t e n o s m e i o s f e m i n i s -
t a s i n g l e z e s , f r a n c e z e s e a m e r i c a n o s . 

. ; E J P E C I F I ( 0 d a G P I P P E \ 
fiHKCIM.' 

a WERIMECK 
m z fíbOQTAQ a m r i ú Z H Z f \ . VCflHfl 

ou mo MOMPnmm dl rcBPL . 

Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstias do estoma-
go. Util no crescimento das creanças 
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A DOR BE AMAR 

— Enquanto espero vocês duas» vou fumar para o 
jardim. 

De mansinho, para não acordar as crianças, Chi-
quinlia subiu ao primeiro andar , mergulhado em si-
lêncio. A mesma branca claridade que banhava o j a r -
dim inundava também o estrei to corredor. Atravéz 
das vidraças,- ella lobrigou o cunhado, que caminhava 
lentamente pelo pequena alameda, cujos sei.cos relu-
zianir húin Jdos do sereno. Chiquinha via-lhe o lume 
do charuto, que ardia na sombra como um ponto 
luminoso. 

•• -Em que pensaria e l l e ? . . . Talvez ainda na esposa, 
a quem começava , a amar verdadeiramente como a 
Ú n i c a ? . . . Est-ava a chegar o .dia. em que ambos se-
riam, um pelo outro , inf ini tamente felizes. 

Chiquinha apoiou a f ron t e nos vidros, como para 
esmagar os confusos pensamentos , que ella temia, com 
instinctivo horror, ver accentuarem-se com precisão... 
Seria então o amor a fon t e por excellência da felici-
d a d e ? . . . Uma felicidade superior á em que ella vivia, 
dasde alguns anons. sem desejar ou t r a ' 1 . . Felicidade 
fugidia, terrível» frági l , criminosa mesmo, ás vezes', 
mas felicidade tal, que, para gostá-la. não havia sacri-
fícios nem t ravancas que obstassem aos que delia 
t inham s é d e ? . . . Ella bem que o - sab i a . Conhecia-lhe 
muitos exemplos nessa sociedade cm que vivia! 

O amôr dera a felicidade, a Paulo Asseline, desposa-
r*o somente pelos bens da' f o r tuna que p o s s u í a . . . O 
amôr fôra o viático de Margar ida e -lhe t rans f igura ra 
a vida humi lde . . . Mas fô ra elle t ambém quem devas-
tara a de Rozenne. quando o subjugou a ponto de o 
arremessar , .anniquilada a vontade, aos braços dessa 
mulher que, sem escrúpulo, lhe p repara ra a desgraça. 

O a m ô r . . . Fôra ainda elle quem, outrora , lhe con-
duzira aos pés esse mesmo Rozenne, por quem seria 
adorada si e l la ' o t ivesse querido, como elle mesmo 
lho dissera. 

Estremecendo, Chiquinha eepertigou-se, a fas tando 
a f ron te da#vidraça. Êf fec t ivamente . desatremava-lhe 
o juizo essa noite de p r i m a v e r a . . . Como pudera ella 
abandonar-se assim a fantas ias romantioas . e por que 
estaria ali es túpidamente ao em vez de ir aonde Mar-
g a r i d a ? . . . 

Arrancou-se. impaciente, á fascinação do luar en-
cantador , dirigindo-se para o quar to das crianças, cuja 
por ta abriu cautelosamente. A ' f rouxa clarida-.le da 
lamparina, lobrigou a irmã, sentada ao pé do leito de 
Et tennet te . com o ros to vol tado parao vultozinho que. 
de espaço, a espaço.- fazia a r f a r a coberta. Ao ver 
assomar a irmã. a senhora d 'Humières ergueu-se um 
pouco, murmurando : 

— Como? E's tu, C h i q u i n h a ? . . . Vieste ver o que 
era^fe i to de m i m ? . . . E t i enne t í c acordou, e eu espe-
rava, para ir ter comtigo, logo que ella estivesse bem 
pegada no s o m n o . . . 

Chiquinha approximou-Jse do leitozinho, potido-se a 
contemplar, em silêncio, ao lado da irmã, a criança. A' 
luz velada da lâmpada, distinguiu a pennugem clara 
dos cabellinhos, o rechonchudo das faces , os beicinhos 
entreaber tos , a mãozinha que aper tava a coberta . . , . 

E, súbito, veio-lhe, imprevisto, o pensamento _des-
soutro entezinho que dormia numa casa quase vizinha, 
repulsado do pai, não "tendo para lhe velar as noites 
agitadas sinão o carinho de uma pobre velha, enquanto 
a mãi estava muito longe, e não somente separada pela 
distância, mas pelo abysmo da sua razão naufragada— 
Então, sentiu-se Chiquinha en t ra r de uma piedade 
infinita por essa criança, como . j á se amiserara do 

N I M H P M 
Margarida inclinara-se sobre o leito para ver si a 

fllhinha estava .bem adormecida; o rosto! t raía- lhe 
' uma tal expressão de sollicitude, t ão alegre e t ã o t e r -

na, que Chiquinha murmurou:-

(Continuação do 

— Como os teus filhos te fazem feliz, querida! 
— Não somente os filhos, Chiquinha, mas elle tam-

bém, o A n d r é . . . 
Sim» é verdade, elle também, porque, já agora, ellc 

ouvira o divino appêlo dêsse coração extremoso. Ap-
. proximava-se o dia em que ambos caminharam pela 
vida fôra co.mo os bem aventurados, que são dois 
numa só a l m a . . . 

E, então, sentiu-se Chiquinha só, inteiramente so. 
110 m u n d o . . . ^ 

VI I I 

Como de costume, a senhora Danestal fôra ás com-
pras e visitas com Colette. Chiquinha. que acabava de 
ent rar em casa, viu, depois de consultar o relógio, que 
podia gozar ainda uma hora de plena liberdade «para 
estudar e compor as suas músicas, muito á s.ua von-
tade, sem ser, de contínuo, incommodada pela mãe, 
que nunca se preoccupava que a filha estivesse ou 
não com os seus t raba lhos . 

Por ter havido na véspera recepção de alguns hós-
pedes selectos, a sala, rica de móveis artisticos, con-
tinuava sumptttosamente florida, ostentando, ainda, em 
prófusão, bellissimas rosas de junho nesses vasos 
preciosos que tan to l isonjeavam e gôsto de Roberto 
Danestal. Algumas, porém, -já começavam a desfolhar, 
e sôbre a sêda das alfombras, a distillarem um aroma 
capitoso, alguns pétalos jaziam amarellados. Pela sa-
cada, entrava, derramando-se pelo aposento, uma 
hrisa tépida; o sol, descambando no horizonte, sob a 
ameaça , de pesadas .jiúvens, prenunciando trovoada, 
«alpicava de oiro os estôres» que ainda se conservavam 
descidos. 

Chiquinha sentara-se deante do piano de cauda, 
mas não tocava. Pôz-se a folhear um caderno de me-
lodias um tan to originaes, que, na véspera, ouvira 
executadas pelo próprio autôr , um Norueguez, o qual, 
dando-se pressa em lhe ser agradável, lhas havia 
enviado nessa manhã mesma. 

— Somente porque sabe o quanto adoro a música, 
é viu que eu me interessava pela sua, havia ella res-
pondido ás reflexões da senhora Danestal , que. urgida 
pelo desejo de a casar, via intenções matrimoniaes 
na mais insignificante homenagem prestada á f i lha . . . 

Mas. sincera comsigo mesmo. Chiquinha sabia muito 
bem que o seu encanto de mulher, tanto quanto os 
seus dotes de artista, havia seduzido o robusto man-
cebo do Norte, pa-a o qual era ella a revelação de 

"uma raça, feminina que elle ainda não conhecia. Como 
• também não .ignorava que o sarau da véspera fôra 
para ella um dôsses tr iumphos, de que têm consciên-
cia a té as menos va idosas . . . 

Havia tido a impressão de que assim deveria ser. 
quando se vira ao espêlho. no momento de deixar o 
auar to , esbelta no seu longo1 vestido de crépe da 
China branco, que lhe modelava as fôrmas, numa au-
dácia discreta: porque ella possuia, posto que mo-
desta, a garridice de suas fô rmas muito puras, como 
os esculntores têm amôr ás bellas linhas. 

Olhos fitos na imagem que se reflectia nõ crystal. 
Chiquinha exclamara, como si se t ra tasse de uma des-
conhecida : 

— Sim. s inhor! Estou -linda, esta noi te! 
E si lhe fórà necessário, para se convencer de que 

se não enganara, a approvação de outrem, o só olhar 
de Rozenne. que ella, por acaso, surprehendeta cra-
vado em si, bastaria para lhs fazer ver que nessa noite 
podia ser comparada a té á própria Co le t t e . . . 

Rozenne . . . Como elle, ainda uma vez, lhe parecera 
estranho na v é s p e r a ! . . . At t ra ido para elle o pensa-
mento, já Chiquinha não pensava mais nas melodias 
que tan to desejara rever . Com um gesto distraído. 
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tornou a dcpôr o caderno, e. de mãos juntas sobre a 
madeira do piano, pôz-se a recordar . Í. Rozennc havia 
chegado ao sarau por volta das dez c meia. ao tempo 
cm que ella ouvia com evidente prazer , sem dúvida, 
a música original <ic Peer Stavensond. Ella. que o não 
vira entrar , ficara ainda, alguns minutos, a conversar 
o compositor que a ret ivera, sem queí aliás, ella sen-
tisse o desejo do in te romper uma conversação que 
mui to a interessava pois consistia na t roca de idéas o 
mpressões sobre a composição m u s i c a l . . . 

— Qaunto tempo teria eu ficado a conversar com 
S t a v e n s e n d ? . . . Vinte iniutos. t a l v e z ? . . . perguntava a 

mesma, olhos f i tos no suave ondulado do estóre . 
agi tado pela br i sa . 

Súbito vol tando a cabeça para responder a uma 
pergunta da mãi, lobr igara Rozennc, que a contem-
plava. . E nos olhos delle lia-se essa expressão que. 
muito mais que as palavras , diz a uma mulher ciue ella 
é mi i s do que b é l l a . . . 

Mas- ao mesmo tempo, nb ta ra que o semblante 
«'elle era o dos maus dias, um semblante doloroso e 
revoltado, que ella apprcndera a conhecer, mesmo sob 
a máscara impassível que a sociedade impõe aos que 
a f reqüentam. 

Bem quizera Chiquinha ir ter immedia temcnte com 
rlle. o qual. en t re tan to , não viera siquer cumprimen-
tá-la. Setira-se. porem, prisioneira da pragmat ica . de-
vendo pr imeiramente a tender aos hóspedes do oai. 
Ilustres homens de le t ras , a r t i s tas consagrados, que 

rodo-; a buscavam cons lisongeira a t t enção . 
Quando, afinal , conseguira achar-se ao pé de Cláu-

dio- dissera-lhe sor r iden te e a m i g a : 
— Com que então , decididamente, não qu- r honrar-

m^ hoje com uma simples saudação? 
— Eu teria escrúpulos cm distraí-la de admirações 

que lhe parecem e n c a n t a r ! respondera elle cm sorrir-
r com um accento quasi irônico. 

—Não diga isso. volveu ella. dissera-se que está 
íom ciúmes! F. os amigos, como sabe. não tom o di-
reito de serem c iumentos ! 

— Pois eu o s o u : e não par t i lho os meus amigo? 
como n i n g u é m . . . 

Ella bem quizera rev idar - lhe : " M a s os seus podem 
ser menos exclusivistas!" Os lábios, porém, não che-
iraram a pronnciar estas pa lavras . Volvera-lho sim-
plesmente : 

— Pois eu não gosto das amizades t y r a n n i c a s . . . 
A voz vibrara- lhe um t an to á spe ra : ella o sentiu. 

arrependendo-se l o g o . . . Então. com a graça cari-
nhosa- que agora imprimia ás relações de ambos, con-
tinuara- já noutro t o m : 

— Mas estamos a disputar como duas cr ianças! 
Façamos as oazes. quer? 

Rozenne., dando de hombros. m u r m u r a r a : , 
— Para ' q u ê ? . . . 
E voltara-se- valendo-se do ensejo de ter a senhora 

Danesial chamado de novo a f i lha. 
Momentos depois, verif icara que elle já não estava 

no salão Sentira, com isso um profundo pesar , que 
se lhe volv'".vi quase em soffr i inento. á idéa de que 
elle se fora . i r r i tado contra ella, e i n jus t amen te ! 

Baixinho, enquanto os dedos, e r rando pelo teclado, 
lhe embalavam o sonho. Chiquinha. m u r m u r o u : 

— Como é e s t r anho commigo. ás vezes! 
^ l i ! sim. muito e s t r anho! De humor caprichoso, ás 

vezes rude e a agressivo, sob as apparências de uma 
fria polidez. e contudo sempre pródigo cm delicadas 
a t t e n ç õ e s . . . Espíri to a t t r aen te , intelligência adinira-
velmente lúcida, sensibilidade de ar t is ta , c t ambém 
de coração, pois sabia encontrar sempre adequadas 
com que lhe t es temunhava o seu reconhecimento pela 

- profunda4 sympathia q«:e ella lhe demonstrava, desde 
qne s o u b e r a . . . 

Elle não mais alludira ao trágico successo de sua 
vida, como também nada mais 1bé , i ;ssera sobre o 
filho. Mas a posse em que ella ?.e iva desse lúgu-
l.-r- segredo parecia t e r estaboV—''-, -utre ambos um 
!aço. do q u a l ' e l l a t inha con.-ci<*:.'.-:u — e elle t am-

b é m . . . Chiquinha parecia, realmente, ter-se tornado 
para elle uma amiga por excelléticia, de quem se va-
lia. desabafando com elia as suas mágoas . — principal-
mente em certas horas, quando se lhe volvia em sup-
plicio a angúst ia das suas recordações . . . Então , ciosa-
mente. appollava para a presença delia, buscava o 
bálsa.mo da sua compaixão, a amenidade de sua com-
versa, que lhe acalmava o espirito, arrancava-o a 
si mesmo, distraía-o, adormccendo- lhc a desespe-
r a n ç a . . . 

Essas conversas revelaram a Chiquinha a ampli-
tude que a desgraça lhe havia dado ao pensamento-
curando-o da "sua negligência, amadurecendo c aíai-
gando-lhe o espirito de dilettante, elevando-lhe a con-
cepção da vida, desper tando dentro nelle uma fonte 
viva de sympathia , revelada nos seus actos.. para com 
a miséria dos destinos humanos. 

Si a vida que elle tinha" levado era passível de cen-
sura das pessoas de vigorosa moralidade, ella bem 
sabia que, de presen te , Cládio Rozennc um valor mo-
ral mui to super ior ao do displicente Rozennc de 
outrora-

E essa era a razão sem dúvida por que achava um 
sabor, que ,ella não dissimulava, nessa amizade de 
homem subí tarnente en t r ada em sua vida: por que 
perdoava a Rozenne a dualidade de sua existência 
sent imenta l , repar t ida en t r e ella e as outras, ás quae* 
cHe não dava a melhor p a r t e . . . Essa a razão ainda 
por que se não irr i tava que um destino estranho 
viesse assim roçar com o seu, introduzindo-lhe unia 
torça mvster iosa . a que" se subníettia sem revo l t a . . . 
Para fazer bem a uma cr iatura infeliz, ella estava 
sempre p romta a dar, sem hesitação, um pouco da 
sua a l m a . . . 

Desta vez, pelo menos, e^a-lhe bem suave essa ca-
ridade, que lhe trazia á própria existência uma ale-
gria que a inebriava subtilmente- Chiquinha não se 
recordava de ter . desde muito tempo, passado uma 
primavera que se pudesse comparar com a que aca-
bava de f indar , nem tão pouco possuído uma inten-
sidade tal de vida interior, nem gozado', com essa 
força deliciosa, de tudo que a encantava ou que ella 
a m a v a . . . 

E. sem pensar 110 fu tu ro , confiante, deixava-se le-
var da correnteza dos dias, agradecida pelo que elle< 
t inham de b o m . . . 

. . . Os dêdos cont inuavam a modular ao sabór dos 
seus s o n h o s . . . 

Súbitoi porém, in terrompeu-se . tendo a sensação 
de que não estava sozinha na sala- Voltou-se. olhando 
em d e r r e d o r . . . E viu. á en t rada do salão, encostado 
á perede, o vulto de R o z e n n e . . . 

Es t remeceu . E f i tando -nelle as pupillas um pouco 
dilatadas pela surpreza- p e r g u n t o u : 

— Como? Está a b i ! . . . Ha muito t e m p o ? . . . 
— Não. s e n h o r a , cheguei lia um m o m e n t o . . . Vim 

trazer a seu pai os esboços que lhe promett i hontem 
á noite. Ouvi o ?•-.» p i a n o . . . e entrei para offcrcccr-
Ihe estas f lores , que me t en ta ram para a s e n h o r a . . . 

Sobre a mesa, havia, de feito, uma ramo de hellis-
simos cravos, que elle acabara sem dúvida de collo-
car ali. 

Chiquinha exclamou e n c a n t a d a : 
— O h ! como sã l indos!! 
E .mergulhou o rôsto. avidamente, nas pétalas odo-

rantes , a ponto de a lgumas gotinhas de água lhe 
molharem os lábios. 

Quando ergueu a cabeça, t inha ha bòca um sorriso 
affectuoso, que t raía um pouco de malícia: 

— São as f lores da reconciliação, não é verlade?-- . 
Porque é que se re t i rou, hon tem, sem se despedir de 
mim. como si estivesse zangado commigo p o r . . . sei 
l á ? . . . 

E es tendeu-lhe a mão, que guardava ainda o , per -
fume dos cravos, cujos pétalos tão docemente havia 
acariciado- "Blle, inclinando-se. beijou-lhe os dedos. 
Depois, olhande-a de f ace : 
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yi .* 

—- P o r q u e havia tocado os l imi tes da r e s ignaão . da 
p a c i ê n c i a . , , da v i r t u d e : . . Class i f ique como q u i z c r ! 

Chiquinha volvera a s e n t a r - s e no t a m b o r e t e do 
p i a n o ; as p r egas suaves do vest ido, de uni azul-pál l ido 
de a l f azema , caiam-lhe cm d e r r e d o r ; cila ouvia-o. 
o l h a n d o : em f r e n t e os iris sombr ios de corola mos -
queada dc o i ro , que f lo r i am sôbrc a chaminé . 

Q u a n d o elle t e rminou . Chiquinha concluiu no m e s -
mo tom dc vo lun tá r i a jov ia l idadc : 

— Confesse , com humi ldade , que o s e n h o r es tava 
l ion tem. á noite, de um de tes táve l mati h u m o r , e sem 
m o t i v o . . . Mas n ã o fa lemos m a i s n i s s o . . . 

— Sem mot ivo? A s e n h o r a é quem o julga , repe t iu 
elle. com a m a r g u r a . Acred i ta e n t ã o que h a j a urti ho-
mem que. t e n d o . . . uma amiga como a senhora o é. 
ace i te de b o a m e n t e vê-la monopol izada por o u t r o s . . . 
vê-la p r inc ipa lmente deixar-se , de bôa von tade , mo-
nopol iza r - se? v 

Elle não quiz r e s p o n d e r s inãa ás u l t imas pa lav ras 
de R o z e n n c : po r isso, esco lhendo do r a m o a lguns cr i-
vos. que enviou na c in tura , repl icou mui n a t u r a l m e n t e : 

— Realmemte. i n t e r e s s a v a m - m e mui to ^as opiniões 
musicaes dc S t e v e n s e q d . . . E te r - lhe- ian i i gua lmen te 
in te ressado , si o senhor , em vez de sc a m u a r a um 
can to , t ivesse v iàdo g e n t i l m e n t e c o n v e r s a r c o m u n i -
c o ! . . . Não lhe ouviu as m e l o d i a s ? . . . Q u e r que lhe 
«•ante a lgumas , s ó pa r a o s e n h o r ? . . . T e n h o ainda al-
g u n s minutos de l i b e r d a d e ! 

—• P o r que " a l g u n s " ? 
— P o r q u e . . . E ' toda u.má h i s t o r i a . . . Sen t e - se aqui . 

ao pé do piano, e eu lha con ta re i em dois m i n u t o s . . . 
Tmagine que, um des tes dias, recebi uma c a r t a . d e 

Margar ida , f azendo-me . em nome dos C h a m b r y s . um 
pedido mui to s ingula r , o de f aze r ouvir 110 leilão de 
car idade, que se rea l izará em 22 de J u n h o , o meu p o e -
m a Agua dormente, r ec i t ado com a mus ica aue compuz 
e x p r e s s a m e n t e para eMc. . . Tsso, por a m ó r dos po-
b r e s ! . . . E s t á a ver que declinei logo a h o n r a m u i t o 
g r a n d e para m i m . . . Mas. depois . , a novas ins tânc ias , 
mais c mais u rgen t e s , acccdi . co .mpromc t t endo-me a 
ped i r a Marce l l ine H c r r c n e . que ha t r e s s emanas re-
ci tou a Agua dormente om casa de Col le te . si p o d e r h 
rec i tá - lo novamen te , cm Amien?. p o r c a r i d a d e ! Deve 
chega r ás seis h o r a s , p a r a t r a z e r - m e 1 r espos ta . Com- • 
p r e h e n d e a g o r a - p o r que cu lhe dizia t e r s o m e n t e al-
guns momen tos p a r a lhe loca r algu.ma c o i s a . . . 

— Sim, compreendo que a s enhora é s empre inal-
cansável c quase n ã o m e é dado nunca vc-Ia á minha 
vontade , minha a m i g a . . . 

O h ! es te nome fazia-a s empre e s t r e m e c e r , á conta • 
do accen to indef inivcl com que R o z e n n e o p ronunc ia -
va. uma como suave meiguice, que lhe dava a mesma-

A P P A R E L H 0 5 E - A R T I G O S 
P A R A P H D T D G R A P H I A 
R e v e l a ç a o de c h a p a s c films. 
Impressáo. Laboratórios para ania-. 
dores. Consulte nossos preços. 
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RIO DE J A N E I R O . 

sensação de um beijo mui to t.erno na f r o n t e ou nos 
cabêllos. Ouvindo-o, t inha cllá a impressão de s.*r 
a inda amada por Cládio R o z e n n c . . . E isto lhe parec-a 
t ão b o m ! . . . 

Mas com um inst inet ivo desejo dc fugi r ao encanto-
que n ã o quer ia s o f f r c r , Chiquinha abr iu o caderno 
das melodias e póz-se a f o l h e á - l o . . . E n t ã o , sent iu-se 
logo fasc inada pela música e recuperou a posse de 
mesma. 

' Percebcu-c Roz-íiinc, e urna angús t i a cr ispou-lhc 
todo o ser por vê-la assim t ã o pe r to deile, c todavia 
d i s tan te , nesse salão deser to , cujo a r o m a inebr i ame 
das f lo res lhe subia ao cé rebro como uma embria-
guez» De pé, ao lado delia, elle a con templava , mui to 
e legante no seu vist ido claro- Na impr imadura de 
um r a m o f lor ido de piónias , o perfi l expressivo rle 
Chiquinha >*i recor tava em l inhas delicadas, o olhar 
velado pelo espesso c sombr io dos cílios or lado- d< 
oiro, o? lábios en t r eabe r to s , um pouco húmidos pelo 
rápido mov imen to da l íngua, que cila, ás vezes, fazia 
pas sa r sôbre e l les . . .* 

Absorvida pela musica, j?'i não pensava em observa ' 
Rozenne-

— V e j a como são or ig inaes e s t a s melod ias ! dlisM-
cila, ind icando- 'hc duas pág inas do caderno , que fo-
lheava . 

E começou a ean tá - las a meia voz : e o tom. nlç" 
r epr imido , mie assim lhes e m p r e s t a v a o seu o -nt« 
musica!, dava uma commoven tc in t imidade a e---;t-
breves canções dc a m ó r . a p a i x o n a d a m e n t e t e rnas <• 
doridas . que a música modulava em sonor idade- im-
previs tas , de uma ra ra expres são . . 

Comovida, ella parou pa ra p e r g u n t a r - l h e 
— N ã o são,, em verdade, es tas duas peças dua- n é | 

quenas o b r a - p r i m a ' ; ? 
F.He não respondeu- Admi rada , ella e rgueu a < :. 

beça . com uma nova p e r g u n t a nos lábios M f h . m-
l o u - s e . . . No- olhos, de Rozenne . que scencon t ra ran 
com os seus. Chiquinha percebeu esse c larão p ro fun-
do. p e r t u r b a d o r , ardente' , que cila já havia surpreen-
dido cm out ros o lhares que a f i t avam. — ma;s expres-
sivo ainda que a conf i s são dos p róp r io s l á b i o s . . . Só 
m e n t e , nos olhos de Rozenr.e havia, ademais , alguma 
cois'a de doloroso , de desespe rado , de suppl icanto. 

E um p e n s a m e n t o a t r avessou- lhe o espir i to , per tür -
b a n d o - o : "Ama-me! - . . . E mais a inda do que o u t r o o r a ! " 

Teve a sensação dc uma c lar idade que a o t íuscava . 
cine lhe cansava medo. —• mas que ella. .en t re tanto-
dese java que se não e x t i n g u i s s e . . . 

F. foi ess'e um ins tan te , como nunca j ama i s havia 
vivido o u t r o igual» — delicioso, a pon to dc quase lhe 
dar um vagado, esplêndido como esse pôr -de-so l . •>"-

inilhante ã^;íuma apotheose. 
cm que ella via resplandecer _ 
o disco de oiro incandes- . 
c en t e . . . 

Mas. logo lhe repontou d«> 
fundo da memória a lembran-
ça da miserável criatura 
quem Rozenne estava liga-
d o . . . E extingniu-se-lhe ;i . 
maravilhosa claridade' . . . 

Num gesto rápido. Chiqui-
nha fechou o caderno, pon-
do-5C de pé. U m frêmito sa-
cudia-lhe o; nervos. Respi-
rava profundamente. como si -

lhe faltara o a r . . . 
— E agora, deixemo.- a 

musica, não é a s s i m ? . . . disse 
ella. com um accento um 
tanto surdo. Eu quizera. pois 
que Marccllina não chega, 
ler-lhe os versos que compu/ 
no sentido que o senhor me 
indicou... Antes, porém, mos-
tre-me os novos esboços que 
trouxe". 

(Continua no proxin<•• minir .>: 



RIÍVTSTA FEMININA 

Preparados que se vendem nesta redacção 
D I G E S T I V O P I C A R D é u m ton ico digest ivo imcom-

paravel em todas as f ô r m a s da dispepsia . P r o d u z b e m -
estar ga s t ro - in t e s t i na l em todos os casos de m á diges-
tão» azia. p r i são de v e n t r e , • acidez, m á o há l i to e o u -
tras enfermidades ^ o tubo digestivo. E ' de resultado 
abso lu tamen te e l f icaz . 

Vende-se nes ta r e d a ç ã o . Ura f r a sco , 6$000, reg is tado 
pelo corre :o. 

R E C E I T A S DE B E L L E Z A P A R A C O L O R I R OS 
CABELLOS. Desde os t empos mythologicos — com a 
magica Medea — o homem procura resistir, por meios 
artificiaes, aos estragos da edade, usando, principal-
mente para os cabellos brancos, que são os primeiros e 
cs mais evidentes s ignaes da velhice. 

E n t r e as t i n t u r a s usadas p a r a tal f im f igu ram as de 
saes de chumbo, de prata, de cobre., de mercúrio, de . 
cal, de b ismuto , de e s t a n h o e ' ou t ras , que p roduzem 
sebre o o rgan i smo in te i ro g r a v e s desordens , que só 
mais tarde são percebidas. As tinturas americanas 
tem por base o sulfato de camium e o sulphidrato de am-
moniaco. São m e n o s tóxicas , m a s i r r i t a m o couro ca-
belludo e provocam a calvice. As tintutras com base 
de n i t r a to dc p r a t a , t ã o espa lhadas , são de acção tó-
xica, lenta e f a t a l . H a , p o r é m , a lguns p roduc to s vege-
taes inoffens ivos que in fe l i zmente , dão uma coloração 
muito fraca e pouco durável. A única que se pôde re-
commendar sem receio e que dá resultados admiraveis. 
é a Pe ta l ina , com a qual se pôde ob te r , g r a d u a n d o as 
as cores, todos os tons, do castanho claro ao negro 
azeviche. I n f e l i z m e n t e esse p r o d u c t o é r a r o em nosso 
meio, sendo o r iundo da Pérs ia , de onde ac tua lmen te 
só pode vir com di f f icu ldade . 

A E m p r e z a F e m i n i n a Bras i l e i r a acaba de receber 
uma pequena quantidade. 

Podem obtel-a por intermedio da nossa " Revisita". 
enviando a impor t ânc i a de 10$000 e mais $500 pa r a a 
l emessa . 

P A S T I L H A S A M E R I C A N A S D O DR. MALCOM — 
O maior prodigio do especifico moderno — A cura trical-' 
cica do Dr. Malcom deve durar pelo menos dois mezes 
e por este motivo que as suas pastilhas são entregues ao 
publico e mtubos de 50 ou 100, o que naturalmente lhe 
eleva um pouco o preço, mas em compensação faz-se a cura 
sem necessidade de estar repetindo os pedidos de medica-
mentos. 

Ha outros productos que custam apparentemente menos; 
são porém vendidos muito de industria em pequenos vidos, 
que obrigam o doente a reptir a despeza cada semana. De-
mais as Pastilhas Malcom não são um producto commercial 

"no qual se sacrificam ás vezes certas exigencias de technica, 
para diminuir o preço. 

Tratat-se de um producto de medico, preparado com todo 
escrupulo c que dá resultado. 

Em todas as moléstias de nutrição as nossas pastilhas de-
verão ser empregadas: Rachitismo, má dentição de crianças, 
pernas tortas (das crianças) quasi sempre devido á f ra -
queza dos nssos, escrophulas, lymphatismo, etc. 

Para o desenvolvimento, dos seios as PASTILHAS MAL-
UCO M são extraordinários, e temos cm nosso poder cen-

tenas de attestados dc senhoras que ao cabo de dois meses 
de tratamento tiveram resultado completo. 

Muito úteis na convalescença das moléstias debilitantes 
C?para o uso continuo (1?JS pessoas que se entregam a tra-
balhos cerebraes exaurientes c que necessitam de phos-
phoro, bem como para a fraqueza de qualquer outro orgão. 

Durantcs o aleitamento as Pastilhas Malcom são indis-' 
pensaveis. Fornecem ao leite materno todos os elementos' 
calcicos necessorios á formação do esqueleto da criança. — 
Preço: Tubo de 100 pastilhas, 20$000 — Dose: — Para 
adultos; começar por duas pastilhas a cada ' refeição du-
rante a primeira semana e augmentar em seguida para tres. 
Pa ra casos simples taes como o cansaço cerebral, fraqueza 1 

dos moços é bastante metade da dóse acima. — Para crean-
ças: Uma pastilha cada r c f t i ção ; augmentar para duas ao 
fim de uma semana. Para crianças de menos de 4 annos, 
começar por 1|2 pastilha e continuar por uma. 
Pedidos , á '. 'Revista Femin ina" . — Avenida São João. . 
87-al tos . — S. P . Mfg . Druggs. Co. 

NOS T O U C A D O R E S E L E G A N T E S . E n t r e os p ro-
ductos que devem f i g u r a r no toucador de uma m u -
lher e l egan t e r e c o m m e n d a m o s ' mui to especia lmente o 
creme D E R M I N A , ultima palavra, cm matéria de 
c rême pa r a a m a c i a r a pel ie e pa r a cura r I N F A L I V E L -
M E N T E todas as erupções de pelle, espinhas, cravos, 

." manchas vermelhas do naris e mesmo o eezema, e todas as 
erupções. 

Chegam-nos d i a r i a m e n t e a t t e s t a d o s en thus ias t i cos 
de sua eff icacia . — P o d e m o s ' enviar ás nossas leito-
ras, por 5Ç000 um pote. Os pedidos devem vir acom-
p a n h a d o s da r e spec t iva impor t anc i a , accrescida, de 
$500 réis pa r a o p o r t e do correio. 

Avenida São J o ã o N.° 87 — São Paulo. 

M A G N E S I A C A R M I N A T I V A , é o mais energico pre-
parado para combater a acidez do estômago. De effeito 
rápido e seguro, ainda tem a vantagem de não contribuir 
para as dilatações, tão commuménte provocadas pela quasi 
generalidade dos anti-acidos. Preço 7$000, registrado pelo 

P A S T I L H A S R I N S Y , especifico ideal para todos os 
incommodos dos rins e outras moléstias derivadas do seu 
mao funccionamento. Preço 5Ç000, registrado pelo correio. 

D Y S P E P S I A , maravilhoso preparado americano para 
a cura da dyspepsia e excellente preventivo contra todas 
as moléstias intestinaes provenientes da insufficiencia gás-
trica. Pelo correio, registrado, preço 5$000. 

C O M P O S T O R I B O T T , d universalmente conhecido. 
Dispensa Joda e qualquer - 'apresentação, pois como t( co 
e fort i f icante geral não ha outro. Preço 5$000, registrado 
pelo correio. 

C O N S E L H O S M É D I C O S 
A QUEDA DOS CABELLOS ^ 

Corre como certo, como demonstrado que a queda do cabeilo é uma 
enfermidade para a qual não ha medicamento efficaz. A experien-
cia vem, dc ha muito, provando isso. Mas não. São múltiplas as 
doenças do couro cabelludo, apontando se como as principaes a 
pellada, a allopôcia, a caspa, a seborrhéa, a tricophycia, a folll- • 
culite, a tinha - e a sycose. A mais commum é a seborrhéa, que 
vae enfraquecendo o hulho piloso, fazendo progredir, dia a dia, a 
calva. Mas tanto a seborrhéa como as demais enfermidades s5o 

curaveis. Ha um especifico que aconselhamos ás nossas leitoras, 
'cuja efficacia tem sido innumeras vezes comprovada: é o Pitogenià, 
do chimico brasileiro Francisco Giffoni. Trata-se, não de tonico 
vulgar, como ha muitos por ahi, sannunciados em jornaes e pia-
cards vistosos, más de uma verdadeira descoberta. Claro está que 
um indivíduo deprimido pelo lymphatismo, pela anemia, pela chio-
rosc, pela cachexia, pelo arthriti&mo ou por affecções do sysUFma 
nervoso c em vão que tentará obstar a queda do seu cabeilo por 
meio de loções. Nesse caso é aconselhável o Vinho Biotonico, rico 
cm phosphatos biologicos, iodo orgânico e tônicos vegetaes; e jun-
tamente com esse vinho deve-se usar o Pilorjeniit. 



Os mosquitos estão lhe aborrecendo? 

Compre um dos nossos 

MOSQUITEIROS 
COMPLETOS, COM CUPULA DE METAL 

lllilllllillillllfi^imnimMiiiKAMUi 

Mosquiteiros de filó. 

Para solteiro. . . 80$000 

Para casal . . . 90$000 

Estes mosquiteiros são bons e baratos 

Mosquiteiros de filó bordado. 

Para solteiro. . 95$000 

Para casal . . . 110$000 

MAPPIN 

STORES 



R E V I S T A F E M I N I N A 

BIBLIOTHECA DA REVISTA FEMININA 
As nossas leitoras e assiynanics não podem prescindir de 

um eerlo numero de obres que são necessárias na estante 
de uma senhora. Todas as que temos á venda, nesta redac-
ção. são úteis, interessantes, curiosas, absolutamente moraes. 

Nos preços marcados em cada um dos volumes está in-
cluído o registo do correio. 

Acceitamos. pois, pedidos das seguintes obras: 

ESCRAVA OU RAINHA, lindo romance publicado nas-
paginas da 'e Rcinsta Feminina", e que tanto êxito alcan-
çou. E' edificante pela concepção altamente moral, e ao 
mesmo tempo deleita o espirito pela sensação. cada vez mris 
crescente, dos seus episodios. O entrecho desse magnífico 
romance, é tão bem urdido, que o leitor se deixa suave-
mente arrastar atravez das suas paginas, vivendo a vida 
dos seus personagens c transporiando-se para o logar onde 
a acção se passa. E' uma leitura que satisfaz a todos os 
gostos. 

Um grosso volume nitidamente impresso. — Preço 4$000. 

ENTRE DUAS ALMAS, é um romance sensacional que 
tem feito um immcnso successo em todo o mundo. Elle 
conta já traducções, para quatro idiomas, o que põe bem 
cm evidencia o seu valor. E' um romance moral, e cujo 
enredo decorre de uma maneira empolgaríte. Um volume-
preço 4$000. ' 

COLLECÇOES ENCADERNADAS DA " REVISTA FE-
MININA referentes aos annos dc 191S, 1920, 1921 e 1922 
As pessoas que não collccionaram a nossa revista ou aquellas 
que têm a curiosidade dc conhcccl-a. devem adquirir as nos-
sas collecções. que formam grossos e luxuosíssimos volumes 
cncardenados cm percalinc a cores diversas com dizer es a 
letras douradas. Volumes proprios para presentes de atini-
versario e que devem ser conservados como livros de con-
sulta, mcrcc di sua variada e interessantíssima leitura. — 
Preço 25$000 cada collecção. 

NOVA SEIVA, o melhor livro de contos que ha para 
creanças. Contos instruetivos, interessantes pelo enredo, c 
escriptos cm linguagem simples, correda, ao alcance das 
inteliigcncias infantis. Grande volume " in-quarto", encader-
nado, com varias centenas de nítidas e graciosas gravuras. 
Edição luxuosa própria para presentes ou para prêmio fis 
creanças estudiosas. — Preço 6$0fl0. 

MADRE MARIA THEODORA, elegante e luxuosíssi-
ma polyanthéa offerecida á Superiora Provincial das "Ir-
mãs de S. José dc Chambery". Precioso volume, dc cerca 
de seiscentas paginas, cheias de lindas gravuras impresso 
cm finíssimo papel glacé. — Preço 15$000. 

A ESPOSA DO SOL, romance de Gastão Leroux, tra-
duzido pela distineta patrícia Nykota Sampaio, que vem 
despertando ruidoso successo, graças ao séu estylo e enredo. 
A traducção feita rigorosamente estylisada ê simplesmente 
impeccavel e põe cm evidencia os méritos da intelligente 
pdtricia. G as ton Leroux ê um nome universalmente conhe-
cido e a sua obra "A Esposa do Sol"- recommenda-sc 
principalmente as familias, pelo seu alto conceito moral, 
de modo que pôde ser lido sem escrupulos. Vende-se nesta 
redacção; — pelo correio, registrado 5$500. 

A JANGADA, linda comedia em tres actos de Cláudio 
de Souza* Pelo correio, registada, 3$000. 

AS SENSITIVAS, magnífica comedia em tres actos dc 
Cláudio dc Souza. Pelo correio, registada, 3$000. 

HELOÍSA. Este romance de d. Augusta Franco de Sá 
vem fazendo um ruidoso successo, mercê do seu estylo 
claro, da curiosidade que o seu enredo desperta e de nume-
rosos episodios que se pássam em Paris, Londres, Roma e 
outras capitaés. Heloisa, que è uma creatura perversa, filha 

má, cheia de odios c intrigante, vae pouco a pouco perdendo 
esses defeitos e adquirindo qualidades e virtudes que a 
tornam uma verdadeira santa. Não ha quem não sc deixe 
impressionar fundamente ao ler este romance. 

E' um grosso volume de mais dc 300 paginas, em elegante 
c solida encadernação. E' um livro proprio para presentear 
uma moça. 

Um vólume, 6$000. Pedidos nesta redacção. 

A FILHA DO DIRECTOR DO CIRCO. E\ este um dos 
romances mais interessantes da grande escriptora allcnia 
baroneza FeYdinande von Brackel, e uma das obras mais 
vulgarisadas em todo o mundo. A sua leitura é empolgante 
c impressionadora. Ha episodios de amor tratados com tal 
profundeza, que deixam n'altna recordações inapaga-
veis. O enredo ê curiosissimo, e todo elle baseado na vida 
real. 

A traducção portugueza é excellente. 
Um grosso volume de cerca de 800 paginas, lindamente 

encadernado e nitidamente impresso, proprio para presente. 
6$500. 

Pedidos nesta redacção. 

O LAR, lindo romance de Pau\o Keller. Somente o «r?-
me do seu autor*é o sufficicnte para impor, dada a sut 
vasta notoriedade na Allemanha, sua patria e em todo o 
mundo onde os seus trabalhos têm sido traduzidos. A tra-
ducção portugueza de Justino Mendes ê bem cuidada e 
representa fielmente o pensamento do romancista. O seu 
enredo simples, attrahente ê bastante commovente. Enca-
dernação luxuosa, preço pelo correio, registado, 4$000. 

AVENTURAS DE UMA ABELHA. Este precioso li-
vro, de Waldemar 'Boureis, alcançou na Allemanha cerca 
dc 400 edições, e traduzido por Humberto Rohdcn, vem 
despertando um ruidoso successo. E' uma obra recommen-
dada não só como um compêndio de_ moral, como também' 
uma obra didactíca de alto valor. Linguagem clara, acces-
sivel ás crianças. Como .o seu lindo titulo indica^ é o de-
senrolar de uma série-de aventuras pelas quaes passou uma 
abelha que sc poz a correr mundo. Volume luxuosamente, 
encadernado, preço 4Í000, registado pelo correio. 

O TERROR DO REI. Romance da Baroneza von Kran 
(Anna). Um dos mais bellos romances; instruetivo. recrea-
tivo e de uma moralidade incorruptível. "O terror do rti" 
transporta o leitor aos tempos de Herodes, o sanguinário 
soberano da Güliléa, nos primeiros annos da éra christã. 
Recommenda-se principalmente ás familias pelo seu alto 
conceito moral, de modo que pôde ser lido sem escrupulos 
e de um enredo curiosissimo. Elegante volume, co,m uma 
rica encadernação, pelo correio, registado, 4f000. 

A CASA ASSOMBRADA, notável trabalho do jesuíta 
P. Franciscá Finn, S. /./ que vem causando o mais justo 
successo, graças ao seu eytilo claro c ao modo curioso que. 
despertam numerosos episodios. Livro de grande moral de 
empolgantes suggestões e fundamente impressionante. Tra-
ducção portugueza de Humberto Rohden, escrupulosamcntc . 
feita. Um bello e luxuoso volume 6$000, remettido regis- . 
tada pelo correio. 

JOSEPHINA, ê um lindo romance de Franz von See-
burg, traduzido para o portuguez por Lyrio do Valle. Dc 
um modo empolgante, contem essa bella obra paginas da 
mais escrupulosa moral e de suggestões que bem aprovei-
tadas, servem para pôr de atalaia muitos espíritos que se 
deixam influenciar pelo meio. E' um dos melhores roman-
ces editados presentemente e mesmo podemos affirmar. 
indispensável em uma estante dos gabinetes de leitura das 
nossas casas. A traducção, feita rigorosamente, estylisada, 
é simplesmente impeccavel e põe em evidencia os méritos 
de Lyrio do Valle, nome bastante conhecido entre nós. 
Artístico volume, luxuosamente encadernado, 5$000, regis-
tado pelo correio. 



Tanto as dores como as enfer-
midades, são uma barreira entre 
o senhor e sua felicidade, Des-
bua-a. A sciencia moderna poz 
ao seu alcance a força necessá-

ria para isso, aperfeiçoando a Aspirina até convertel-a em 
um analgésico absolutamente seguro: a Ca f i a sp i r ina , 
ou sejam os Comprimidos Bayer dè Aspirina e Ca! em. 
(identificados pela Cruz Bayer). Com dois Comprimidos 
de C a f i a s p i r i n a pode-se destruir em poucos instantes 
o soffrimento causado pelas dores de dente, cabeça, gar-
ganta e ouvidos; as nevralgias; as enxaque-
cas; os resfriamentos, etc., e restituir a ener-
gia e bem-estar ao seu organismo. 



Acaj>a de sahir do prelo: 

A Esposa do Sol 
emocionante romance historico 

DE 

GASTON L E R O U X 

Traducção autorizada do francez 

POR 

Nykota Sampaio 

Encadernado 5$000 
Para o portie mais SOO réis 

Não será grande o numero de romances de va-
lor que deixam o leitor ancioso, suspenso, para 
saber a sorte dos protagonistas, como esta nova 
obra de GASTON LEROUX. 

As notas históricas, longe de prejudicarem o in-
teresse, concorrem muito para maior apreciação 
do romance. 

Pedidos á rodacção da 

REVISTA FEMININA 
AV. S. JOÃO, 87 

(Altos) 
S. PAULO 

Çollecção 
da 

"'Revista Feminina' 

J á se acha á venda, nesta redacção, pelo 
preçp de 25$000, a collecção da nossa revista 
referente ao anno de 1922. E ' um grosso vo-
lume, e legant íss imo, encadernado em perca-
line, em diversas cores, e com dizeres dou-
rados no lombo. As famílias que, por descui-
do ou inadvertencia , deixaram de assignar 
á-nossa revista , não devem perder a oppor-
tunidade de adquirir , encadernada, toda a 
collecção. E ' uma obra preciosa, cheia da 
mais in te ressan te maté r ia e é, ao mesmo 
tempo, u m a obra de luxo que servirá de or-
na to pa ra u m a sala de1 visitas ou gabinete. 

PASTILHAS AMERICANAS 

do Dr. MALCOM 

O M A I O R P R O D Í G I O D O E S P E C I F I C O M O D E R N O 

Únicos depositários 
para o Brazll : 

Empreza Feminina 
Brazileira 

Avenida São João, 87-altos 

S. PAULO 

Ac u r a t r i ca lc ica d o D r . M a l c o m d e v e d u r a r pe lo m e n o a do i s m e z e s e p o r e s t e m o t i v o q u e a s s u a s p a s t i l h a s aão en -
t r e g u e s ao pub l i co < n t u b o s d e 5 0 o u 100, o q u e n a t u r a l m e n t e lhe e l e v a u m p o u c o o p reço , m a s e m c o m p e n s a ç ã o 
f az - se a c u r a j e m n e c e s s i d a d e de e s t a r r e p e t i n d o oa pedidos d e m e d i c a m e n t o s . 

H a o u t r o s p r o d u c t o s q u e c u s t a m e p p a r e n t e m e n t e m e n o s ; s ão p o r é m v e n d i d o s m u i t o de i n d u s t r i a e m p e q u e n o s v id ros , 
q u e o b r i g a m o d o e n t e a r e p e t i r a d e s p e s a cada s e m a n a . D e m a i s a s P a s t i l h a s M a l c o m n ã o s ã o u m p r o d u c t o commerc i a l no q u a l 
se sac r i f i cam âs vezes c e r t a s e x i g e n c i a s de t e c h n i c a , p a r a d i m i n u i r o p r eço . 

T r a t a - s e de u m p r o d u c t o de med ico , p r e p a r a d o cora t o d o e s c r ú p u l o e q u e dfi r e s u l t a d o . 
Era todas a s m o l é s t i a s de n u t r i ç ã o a s n o s s a s p a s t i l h a s d e v e r ã o s e r e m p r e g a d a s : R a c h i t i s m o , m á d e n t i ç ã o d e c r i ançaa , 

. p o m a s t o r t a s (das c r i a n ç a s ) q u a s i s e m p r e dev ido á f r a q u e z a dos os sos , e s c r o p h u l a s , l y m p h s t i s m o , e t c . 
P a r a o d e s e n v o l v i m e n t o dos s e los a s P A S T I L H A S M A L C O M S ÍQ e x t r a o r d i n á r i o s , e t e m o s e m n o s s o p o d e r c e n t e n a s de a t t e s -

t a d o s d e s e n h o r a s q u e a o c a b o de dois m e z e í de t r a t a m e n t o t i v e r a m r e s u l t a d o comple to . 
Mui to ú t e i s n a c o n v a l e s c e n ç a d a s m o l é s t i a s a e b i l i t a n t e s e p a r e u s o c o n t i n u o d a s p e s s o a s que se e n t r e g a m a t r a b a l h o s 

ce rebraes e x a u r i e n t e s e q u e n e c e s s i t a m dé p h o s p h o r o , b e m c o m o p a r a a f r a q u e z a de q u a l q u e r o u t r o o rgão . 
D u r a n t e o a l e i t a m e n t o a s P a s t i l h a s M a l c o m são i n d i s p e n s á v e i s . F o r n e c e m ao l e i t e m a t e r n o todos os e l emen tos calcícoa 

neces sá r i o s à f o r m a ç ã o do e s q u e l e t o d a c r i ança . 

Preço: Tubo de 100 pastilhas 20$000 
D ó S E : - P A R A A D U L T O S . C o m e ç a r p o r d u a s p a s t i l h a s a c a d a re fe ição d u r a n t e a p r i m e i r a s e m a n a e a u g m e n t a r e m 

s e g u i d a p a r a t r e s . P a r a c a s o s s imp le s t a e s como o c a n s a ç o c e r e b r a l , _ f r a q u e z a d o s m o ç o s e b a s t a n t e m e t a d e d a 
dose a c i m a . v 

P A R A C R E A N Ç A S . U m a p a s t i l h a c a d a r e f e i ç ã o ; a u g m e n t a r p a r a d u a s a o f i m d e u m a s e m a n a . P a r a c r iançaa da 
m e n o s de 4 a n n o s , c o m e ç a r p o r 1 |2 p a s t i l h a e c o n t i n u a r p o r u m a . 

Pedidos á "Revista Feminina 
Avenida São João, 87 - altos Sv P. Mfg. Druggs Co. 

• 
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«O PlbOGENIO" serve-lhe em qualquer caso 
Sa | á quasi E i s Iam aer.e-lbe o P I I . O 3 E N I 0 , forque lhe fari vir 

cabello novo e abundante, 
8 a começa a ter pouco, «erve-Jhe o P I L O G E N I O , porque impede que 

o cabello continue a cahir. 
Se ainda tem muito. serve-lbe o P I U O G E N I O , porque lha garanta a 

hygiene do cabello. 

Ainda p a r a a ex l IncçSo da caspa 
Ainda para o tratamento d . barba a loçSo de toiletta-OPILOSENIO 

Sempre "O PlbOGENIO" 
«'PlbOGENIO' SEMPRE 

A' VENDA em todas as pharmacias, drogarias e períumarlas 

aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaai 

| Marmoraria T0MA6NINI i 
I —: I 
| . I 

Especialidade em Tumulos >í 
8 $ 
!j! de mármore e gránito polido £ 

I K l l IHKIUB BMB 
CONTRA 

B i T u a m u - n u u i l u n m u 
CÁLCULOS BHJIRES 

IBTHBITISHO—RHELflATISn 
• G O T A 

• f l f l f lB GFfll 111—tM I.' • B B 17 
1 BO OB JANElttO' # 

I P I E T R A S A N T A I 
!•< í* 

| (Garrara) Italia | 
í I 
I ' I 
| Rua Paula Souza, 85 | 

;J< 
í; Telephone 3378 - Central '4 
>í 

| S . P A U l a O I 
•fi 
$ 'f >>>>>>>>>xo>>>>>x+X'X*W'>>z*>z»>>>>>;v 

wm 
; 

V I N H O BIOJPENIGO 
( V i n h o q u e d á - v i d a . ) 

Par» krt tios «iTtlnontM, du pturperM, t u íearutheaiooi, uemiooa, djspsptiooa arthritioaa. 
Pedewao tonioa • enüaalante d> "Vitalidade", o VINHO BIOOBnCO i o raatawador naturalmente 
indicado sempre tut H t n m rifti una melhora d* antriçR u lanatamento geral du 
forças, da aotiviaade pcyohio» i da eaergia eardiaea. 
I ' o fortifioante preferirei DU oomleaoea;u, ou ••lextiu dapresuras a ooanapttru, ( m -
ruthenia, anemia, lympkltiaaaa, dyapepeiu, adynamia, caohena, artem-aalaraae), ata. 
Kmoaatitaiita iidiapeneanl ia eaakoru, daruta a graride* a afia a parta, aaria eaaaa ia 
amu da leito. £' «n paiaraaa medicamento bioplutico e laetofaiieo. 

JUwltado cUmriamente pela» mmmidmdM »mtüom 
Encontra-a* n u koaa pharmaciaa • drogarias. Depoaito Oerai t 

PHARMACIA E DROGARIA d* — FRANCISCO OIFPONI * C. 
SS R u m L> d « M a r f ^ 1 » •«. i » R i o ala J a n l r . 

I 

~ f ' " " r^ l lüü l l l l 
(a) l-KANUSLU HIAM l 
miiffi In pelo 6." talfêlíiã' 
ranieri. Manoc Pereira. 



Livraria Francisco Alves 
Caixa P*sta-1, L 

End. Telegr. FILALVES 
RUA LIBERO BADARO' N / 129 

S. PAULO 

POESIAS, por Olavo Bilac: n o r a edi-
ção augmentada com os 98 sonetos 
do Livro "Tarde" , 1 ro l . de 391 
pags., br. 7ÇOOO. ene áíSOO 

CANTOS DE LUZ, versos de Luiz • 
Guimarães Fi lho, ' musica do Dr . 
Carloi de Campos e desenho de Cor-
rêa Dias. 1 grande vol. ricamente 
impresso e encadernado . 20$000 

HISTORIAS E PAIZAGENS, por 
Affonso Arinos. 1 TO 1. br. 4Ç000. 
encadernado SSaOO 

EM PERNAMBUCO, pelo Dr . A. 
AustregesUo, 1 vol. br. 4Ç000, ene. 3$3UU 

HISTORIAS DO GUEDES, com il-
iustrações de J . Carlos, 1 ro l . cart. 35000 

PRIMEIRAS SAUDADES, leitura 
para o curso médio daa escolas pri-
marias, por M. Bomfim, 1 vol. 
cart 

RESERVISTA PRATICO, ensino 
pratico do exercicio de iafantaria, 
nomenclatura de fuzil Mauser mod. 
1908 e nomenclatura do tiro para 
os Reserivstas. 1 rol . br. . . . 5SÜ00 

GEOGRAPHIA GERAL, compêndio 
destinado áa Escolas Normaes, Ly-
ceus, Gymnasios, Atheneus. Colle-
gios Militares, Cursos dc Adultos 
e de Preparatórios, por Olavo Frei-
re, 1 vol. de mais de 50C p;-.gs. con-
tendo todas as modificações ha-
vidas na Europa e outrap partes 
do mundo 10*000 

Rachiticas ou. Anêmicas 
O J Ü G L A N D I N O d e Q I F F O N I é umexcellente ra-
constituinte dos organismos enfraquecidos das crianças, pod$ 
roso tonico depurativo e anti-tscrophuloso, que nunca falha ao 
tratamento das moléstias consumptívas acima apontadas. 
K' superior ao oleo de fígado de bacalháo e suas emulsões. 
porque contem em muito maior proporção o iodo vegetalisaic 
intimamente combinado ao tannino da nogueira (Juglans Regia\ 
e o Phósphoro Physiologico medicamento eminentemente vitali 
sador, sob uma fórmà agradarei e inteiramente assimilarei 

um xarope saboroso que não perturba o estomago e os in 
tcstinos.como freqüentemente succede ao oleo e ás emulsões, 
dahi a .preferencia dada ao J Ü G L A N D I N O pelos mai> 
distinetos clinico», que o receitam diariamente aos seus pro 
prios filhos. — Para os adultos preparamos o VINHO IODO 
TANNICO GLYCERO-PHOSPHATADO. 

Encontram-se ambos nas boas drogarias e phramacias 
desta cidade e dos Estados e no deposito geral: 

Pharmacia t Drogaria de F R A N C I S C O G I F F O N I & P 
' B u a P r i m e i r o d e M a r ç o , 1 7 — R i o d e J u t e i r o 

PHOTO-GRAVURA BRASIL 
CLICHÊS EM ZINCO E COBRE, AUTOTYPIA 
TKKROMIA E ZINCOGRAPHIA : : :: : : 

Especialidade em traços finos — Trabalhos para photo-lithographia. 
Executa-se com perfeição e presteza qualquer trabalho concernente 
a este ramo de arte. 

Â N G E L O L A S T R j í 
Ofíicina e Escnp" . - :o : Tél. Cidade Í60<i 
RUA MIGUEL CARLOS N." 11 — S. PAULO 

A R T E - C U b I N A R I A 
ADALIUS — 4.4 edição 

Já está expo6to á venda, na redacção da 
-REVISTA F E M I N I N A " , Avenida S. João, 87. 
1.* andar, o preciosíssimo livro " Adalius", espe-
cialmente confeccionado para uso das donas de 
casa- A primeira, segunda e terceira edição, que 
çontinham poucas paginas, exgottaram-se rapi-
damente, a despeito da sua avultada tiragem- Esta 
quarta edição compõe-se de mais de cem pa-
ginas e esiá enriquecida notavelmente de re-
cebas e conselhos culir-.arios. 

Livros sobre cosinha nao fa l tam em portu-
guez; mas todos elles se resentem de um grave 
defei to: as suas receitas ou são obscuras ou não 
são realizaveis, pelas difficuldades que apresenta 
a sua execução. Além disso, algumas receitas 
que esses livros apresentam, se são reaíisaveis, 
nem sempre obtém êxito, porque não foram ex-

perimentadas. Ora, as receitas do "Adalius" são 
todas experimentadas, e, o que maia é, estão ao 
alcance de quem quer que queira experimen-
tal-as, tal a clareza com que são escripta». 

"Adalius" contem mais de quatrocentas re-
ceitas. 

O seu texto é constituído das melhores re-
- ceitas para lunch, cozinha, doces, de conselhos 

sobre hygiene, sobre o cuidado e ornamentação 
da mesa de j an ta r , de tudo, emfim, que pôde in-
teressar uma dona de casa. E ' uma obra de que 
não deve prescindir nenhuma dona de casa, que 

. o deve lêr constantemente:, consultar como o 
seu livro predilecto. „ 

Não ha dona de casa que se não queixe da 
difficuldade ou obscuridade com que são com 
postos os livros de a r t e culinaria. 

O "Adalius", ao contrar io, não t r a i nenhu-
ma receita que não fosse experimentada e cuja 
confecção se to rne difficil. Todo elle, seja qual 
íôr o assumpto de que t rate , é absolutamente 
aproveitarei e util. O seu texto é claro, simples 
e comprehensivel. 

O seu preço é 2$000 réis. Esse preço está. 
como se vê, ao alcance das bolsas mais modes-
tas, sendo certo que a "REVISTA FEMININA", 
que o editou, não aufere nenhum lucro com a 
venda. O "Adalius", vendido por esse preço, 
constitue, antes, um beneficio que faz ás suai 
leitoras e um meio de propaganda. 

Enviae. pois. sei: endereço e a qunatia de dois mil réis em selos do correio, á redacção da 
"REVISTA F E M I N I N A " - S I o Paulo, Av. S. Jo io , 87, 1* andar, 

e Hnmediatamente recebereis pelo correio o precioso livro sobre cozinha "Adaliua". 





£ 

Pote 4$000 — Pelo correio reg. 5$ooo 

Por mui a u||aêáfclli toda a Europa 
ÚNICA QUE TIRA TODAS AS SARDAS, PANNOS, 

RUGAS E MANCHAS DA PEbbE. 
E' o único depilatorio liquido que tira era 5 minutos o cabello de 
qualquer parte do corpo, sem irritar a pelle e cora abcoluta segu-
rança. DEPIL é infallivel e permitte ás senhoras usarem as 
mais finas e transparentes meias de seda e os mais alongados 
decotes, sem receio de que ura só fio de cabello lhes appareça. 
e grande 10$000. Pelo eorreio 6$500 e 12$000. 
O melhor, o mais barato, o mais fino, o mais perfumado e o 
mais adherente. Caixa 2$500. Pel© correio 3$500. 

Elimina a caspa e evita a quéda dos cabellos, tornando-cs sedosuh. abundan-
tes e perfumados. Vidro 5$500. Pelo correto 8$000. 

"Com o maior prazer e cxpontancamentc, a t testo que devo .1 
saúde e gordura de meu fllhlnho Mauro ao uso exclusivo do po-
deroso fortificante VANAMOL. 

Aos 3 mezes de edade comecei a dar o VANADIOL, e hoje, após 
o uso de 4 vidros, declaro, com satlsfacção, que meu filhinho. 
apenas com 11 mezes de edade, pesa 18 kilos, motivo pelo qual 
offereço o seu rctrnto como prova «In verdade.". . 

(a) FRANCISCO BIANÇO - Rua Luiz Piza. 14 - (Firma re-
conhecida pelo 6." taheüião MazagSo). — Testemunhas: Anto:.io 
Granicri. Manoel Pereira. 



R B f t S E D E H E N É 

Não mancha - Completamente inoffensiva p f 
Cada tubo acompanha um prospecto com | > 
instrucções para sua applicação-Um tubo 

: dá para muitas vezes 
Preço pelo correio registrado . . 10$500 

Pedidos á redacção da Revista Feminina 
A v s i S ã o J o ã o , t u i T - S S . P A Ü L O 

5c5E5a5HSHSHS252SE5HSSS;5H525HSa£K2SHSHSíSESB5aSH5E5a5E5asaSE5HS2^ 

A melhor tintura para cabeilos 

PETALINA 


	1923_ano10_105_00000297
	1923_ano10_105_00000298
	1923_ano10_105_00000299
	1923_ano10_105_00000300
	1923_ano10_105_00000301
	1923_ano10_105_00000302
	1923_ano10_105_00000303
	1923_ano10_105_00000304
	1923_ano10_105_00000305
	1923_ano10_105_00000306
	1923_ano10_105_00000307
	1923_ano10_105_00000308
	1923_ano10_105_00000309
	1923_ano10_105_00000310
	1923_ano10_105_00000311_pagina_duplicada
	1923_ano10_105_00000312
	1923_ano10_105_00000313
	1923_ano10_105_00000314
	1923_ano10_105_00000315
	1923_ano10_105_00000316
	1923_ano10_105_00000317
	1923_ano10_105_00000318
	1923_ano10_105_00000319
	1923_ano10_105_00000320
	1923_ano10_105_00000321
	1923_ano10_105_00000322
	1923_ano10_105_00000323
	1923_ano10_105_00000324
	1923_ano10_105_00000325
	1923_ano10_105_00000326

